
‘ Como ««paiiolM, cnwtn. prim e» idee poUii> 
ce. la que lUmamos fundameutal y & la cual eu- 
botdinuemof todas k s  demis, es U de u  pse- 
PktceaoH sa  u  rácionálidás cipaKou t v  asra
l e » ...................................

“  Somos y bcmOB sido siempre COKSEIIVADO- 
BES 7  loepriocipios conservadores seráa loa que 
coDstastemente y con eucrjiadefeoderemoeiiem-
pre___T cntitadase bieaial decir principios con-
. . .  ' -j. liO preleudemoe do modo alguno usar
• ' ;. .!,.lu:i eu elaentldo ridlcuUmente restrinji-

T  O Z  D E  € Ü B  A

co en que boy se usa, sino on sa sentido m is laio 
y  lais noble, yosoiro» snfeiidímcí por pi incfplos
eciutrvaáoTts o^uei'osjMÍicí^dfr.ápoy.fa/ur, como
Mü tradMon inviolable y i .  j.-o'io, u .  »>.Mr.ií, la 
r * i t i i u ,  L A P io p m iii ',  i,.\ i i ’T on r.vr, rL  ór.DLN.
LA IJ»ERT*D 8IEH EHTEMJllLA 1 La  J;IXI ilO.N, qllü
es la que corona todas las Inalilndoii... ..¿.n-l.-iiea, 
7 constituye la únn'abnse iii l.-ttiiciiUe en que 
puednu apoyarse.”

(rrofesioa do fe de L a '  o/, j-t. i ui, Abril 2D 
de 1873.)

PERIODIOO FÜITOADO EN 1868 POR 

D.OONZALO OASTAlfOK.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R . DIREOTOR:

DON ANTONIO CORZO.

C U A U T A  E PO C A ..

Advorteuoia.
Debiendo p a r tir  p a ra  la  P en fasa la  D. A a- 

tonio Alonso, agen te  de L a V oz d e  Cuba
eo Bainoa, queda nom brado ea  snstituoion 
D. balvador Suares, con qn ien  se en tende­
rán ios Sres. sneeritorea en  diebo punto. 
U ibana Jun io IM  d e  18dS.—S I  A dm in istra ­
dor.

PRECIO S
OM

B U a C R l C I O N

P E R I O D I C O  P O L I T I C O
LA VOZ DE CUBA

£M ÜA H A BA NA .
E u  b i l K t c a d e l  B a n c o  E e p a ñ « l .
P o r  un  afio a d e la n ta d o . . . .9 23 . .
P o r nn  sem estre , Í d e m . . . . . .  13 . .
P o r n n  tr im e stre , I d e m . . . . .  6 . .
P o r  n n  mea, Í d e m . . . . . . . . . .  3  . .
TTn nám ero  s u e l t o . . . . . . . . . .  20ots

rP*C!nando se ab o n a  la  sa so ric io n  en  oro 
loa p rec ios ee r iii lo s  e s tab lec id o s  a n t ig á s  
m ente á  sab er; nn  afio  a d e la n ta d o  914. P o  
otéaos tiem po  A rason  d e  $1-35 a l mea. 

e¡N B L  (N T E ltlO K  D E  L A  ISL A , 
r i a  b l l l e i o e  A c l B a n c o  E e p a f i o l .

' (OOM FOBTK DX OOBBXO.)
P o r n n  afio, a d e la n tad o . . . . 9  26 . .
P or un  sem estre , I d e m . . . . . .  1.3 50
P or un  tr im e s tre , í d e m . . . . .  6 75

l 7 E n  las ja risd ioc iodes d e  M oron, Se* 
me<lioa, Bagna la  O rando, S ta . C lara , Cien- 
faegos, l 'r iu id a d , .Sanoti-B píritas, Santiago 
de Cuba, O ibara , B aracoa , H an san lllo , Ba- 
yamo. J i n a n i ,  M ayar! y  H o lgn in , ee han 
eatabíecido los an tígnos p rec ios, en  oro , 6 
te a  á  razón d e  917 e l afio, 9i^ e l aem estre, 
94-50 el tr im e s tre , d  d e  $1-50 e l mea.

«M  ! « •  «Cemrf* A í n t U l a t ,  J > m á « t tw l«  
y  e x t r a n j e r o .

OBO.

4, en -

(OOM 1‘OBTB D I OORBBO.)
P o ta n  año, a d e la n ta d o .$  35 .‘Kl 
P or nn  s e m e s tre ,íd e m ...  12 75

A G £ J ! V T £ S .
EN  PU N TO S D IV ERSO S.

Madrid—D. V a len tín  Q om es, B ailen  
trésnelos.

Parla— M. M. O allien  ée P rln c e , Bue Lafa* 
ye tte  116.

New-Vork—D . M elchor O barrlo , Box 359, 
P. O.

SA B A N A  Y CER C A N IA S.
Cerro y Joeus de l M o n is—D. Franoiaoo 

O onsalei, (S a n ta  A na 9.)
Keglay O nanabacoa— 1). Jo sé  d e  Eneda 

B ustam aute , (C tns V erde 25.) 
Casa-B lanca—Sroa. Caatafié y  C*

EN  E L  IN T E R IO R  D E  L A  ISLA.

A guacate ................... .. Jo sé  H a ría  B ilbea
A n a d a  de l C u t a . . . . . . .  Jn a n  Bosque.
Alfonso X I I . . . . . ........... Ram ón A rense.
Alonso R o j a s . . . ............. A ngel A renal.
A lq n íza r.. . . . . . . . . . . . .  F ranc isco  A teca.
A m a rU la a ... . . . . . . . . . .  P ad ro S ilv es tre .
Arroyo N a r a n j o . . . . . . .  Franoiaoo L erdo

de T ejada.
F . d e  la  S ierra. 
Jo sé  R ire ro . 
A n ton io  Alonso, 

y  A bril.

ü a s te l ls  y  P rim o. 
F rancison  Borrego

A rtem isa ... . . . . . . . . . . .
Babia H o n d a . . . . . . . . . .
B a i n o a . . . . . . ......... ..
B a r a c o a . . . . . ............. ..
B a t a b a n ó . . . . . . . . . . . . . '
B a y a iu o .. . . . .
B eÁ oal.. . . . . . . . . . . . . . .

eloi
OabafiM....
O albarien..

B o l o n d r o c . . . . . -------  D ías y  U nos.
N icolás B o ^ e

. . . . . .  Santiago Betain-
des.

Oaimlto..................... .. Venancio Pella.
C alabasar................... Jnan Ferrando.
Calabasar de Antonio J .  Dias.
Oallmete— . . . . . . . . . . .  Oonsales, Amor j

C*
OamfijuaDL-.. . . . . . .  Juan Udoy-BaSoe
Cam aríooa..... . . . . . . . .  Joaquín R.
O a o a s í . . A n t o n i o  Baoelo.
C andelaria..................Oaaimiro Norieg*.
Oárdenae.......................JoaéBnjono.
C a r t a g e n a . A n i c e t o  d é la  To­

ne.
Ceja d e L u n a ... . . . . . . .  Benigno Feinan-

des.
Oldri

Ciego d e  A v ila .................
O ienfnegos............... ..
C ifn e n te s .. . . .................*
O im a iT o u e s . . . . . . . . . . . .
C o lo n .. . ..........................
Consolación d e l N o rte ..  
Oonsolaoion d e l 3 u r . . . .
C o n tre ra s .. . .....................
0 , F also  de M acu iijee ..
O o ira iillo ..........................
C u b a ..

E l O u io . .* .« . . . . . . . . . .

Enoinoljada. •
E s ip e r a n ia . . . . . .
G i b a r a . . . . . . . . - . . ' . - . .
G n a m a ta a ..
G náutanam o...................
G u a n a j a y . . . . . . . . . . . . .
G o an e ..
Qftines.
G ñira d e  M a c u r ijo s . .. . .
G üira d e  M elena.............
Hato N nevo ......................
G u a ra . ..
H o lg u in . . . ......... ..

Hoyo C o lo ra d o .. . .  
I s a W a  d e  á a g u a . . . . . . .
Isla d e  P inos........... ..
Jagüey  G ran d e ................
Idem Ídem .
J t r u c o . . . . . . . . . . . . . . . a

Tom ás F em an d es
y C ‘
J u a n  D ias.
J .  T orres y  C* 
A ntonio  Jo sé  D í m . 
F rancisco  F ina, 
Jo sé  M. A lvares. 
Jo sé  de l Collado. 
Ju liá n  L eiba.
Jo sé  Argüellee. 
Jo sé  S a in sy  S ^ n s  
F rancisco  PefiU. 
Ju a n  P eres  Du- 
biuU .
B ernardo  F e tn a a -  
dcs.

, A ntonio  J .  D ias.
, T om as R odriguei. 

B ioardo Gaioia.
, Jo sé  F ranco  
. F rancisco Aeosta. 

B ernardo A. Peres 
D ocal y  C*

, A ntonio  Bolado.
, M aribonm  H ?y  C* 

A ntonio  F ragüela . 
Jo sé  A lcán tara . 
N icolás Bardlfias. 
B ernardo  M anda- 
ley.
EfitrCban O lsneroi 
C an tero  y  C* 
A njel G. Ceballoe. 
ü r ia r te  y  Bno«. 
Jo sé  Ib a rra .
Jo sé  Rom án F er- 

naudes.
V alontin  T am éj. 
P a iró  Hnos. 
M aunel Salasar. 
L o la  M arroquin.

J u é v e s  3 5  d e  J i i i i f o  d e  1 8 8 3 . — S t o s .  G u i l l e r m o ,  e f r ,  y  P r ó s p e r o  y  E l o y ,  o b s . ,  y  S t a .  O r o s i a . A A O  X V II  —N IIIU ER O  1 4 8

H a r l a n a o . . . . . . . . . .
H a r i e l . . . ............. ..
Mata.» . . a . . . . . * . . .  
H a ta n s a s . . . . . .

4 lerra M o r e n a . . . . . . . . . .  A ntonio  P iré  Mas
á r tn s .

Sitio  G rande........... .. A ntonio  J .  D ias.
Sabalo P au lin o  D elval.
SaguB la  O blea................F rancisoo D ias y

Comp.
Sagoa la  G ran d e ............. C iríaco N avarro .
8 . A ntonio  d e  los Bafios S antiago  Robés. 
San C r i s t ó b a l . . . . . . . . . .  M anuel del V a lle ,
S an c ti-S p íritu e ................Porfirio  Castro.
San D iego d e  los Bafios. Leopoldo A rauje. 
San D i o ^  d e  Ñ a f ie s . . .  Z o rríllay  Gomes.
T r i n i d a d . . . . . ................. P edro  C arrera.
U n i o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  M aría Otero.
V ereda N u ev a ............... .. F em a n d o  Pellón .
V ieja-B erm eja................. P edro  G uijarro .
Vifialee.......... ................ Jo sé  Bnergo.
V e d a d o . . . . . . ..................P ed ro  Posada.
W ajay .............................. .. Ju a n  Bosque.
Y ag u sjay ... . . . . . . . . . . .  P ablo  Zorrilla-

PDERTO DE li  HABANA.
ENTRADAS D E  TRAVESIA.

Dis 23:
D q N sv-Y otb  en S dias vsp, icg . Cspnlot oip. 

T il moson, ton, 14-1, con carga gen.iaL y  ue 
tránsito á  Tudd, Illdálgo j

— Sagas en IS horas vap 
Instocb, ton. Kür.', con 
T o id , Hidalgo y  C?
Día 8t;

^ A ’ohnbo hasta las 13

. Haratogs cap Mo 
Dar de tránsito á

SALIDAS.
No huto.

ENTRADAS D E CABOTAJE.
D e Panta Alegro gol. U " del Cármen. 

Dorotea, 
igo l, M" Josefa.

SALIDAS.

•l«grr „
---- T ais gol. Dorotea.
---- cSUfissi

Para Cárdesás g il, 
— San Cayetano g

s  de Cuta. 
3 amigos.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
Para Baltimore vp. esp. Gullle-ino.
— Versorut y  esorlas vap. tcg. Cspnlet.

P O U Z A S  CORRIDAS
Dia 33;

Asdoar bye...............
Idem oajaa........ ..
Idem saoos...............
Idem bles....................
T á  Doooa tercios .
Idem tocoidos.. . . . . . .
Cigarros o a it llt ..........
Pioaduroi k le.............
Aguardiente p ip as...
Cera amarillá k ls .......

LONJA DE VIVERES'
VE N TA S D E L  D IA 34.

HM aseos sin »  semilla oorrieute.. 1 rs. ^
3-WO Idem ídem idus id iu ............ Beaorvodo.
150 Idem Ídem drni bueno..........  9i^rs v>

2000 garrafones ginebra Campana Kesen'odo.
ll'OO queso patagrás............. Kuseivado,
810 qils, cebollas ialefias.............. 18 is, qtl.

10tete, manteca L>on............  átdisqtl.
50 teles, manto aC hichanon... SlSfiiqt’.
50 brles, frijoles blancos............. bl^rr. ’S
13teres, tooineta........ ...............  $'3%qtl.
00 saoos café Aguadilla.............  t i l  qtl,

lW ce.'YuosÍBB................................  « 3 q U .
las aaorieanaH . . . .  $i3qth
do! país................

no aspeo! deod US en rinninF.

iOOos. ga 
100 qtis. p

SB OBO.

COTIZACIONES
4 l« l 4 T « l» g lo  <i« C i*rr«<l<aii*tr-

OÁMBIOS.

n P A R A " . ' . " . . . » . . '^ á S p S  F.SU>. f’ 7«- 

n O L A T B B B A ....'.. . ' 30 a 30la pS F. UO div.

............................... t iq íc  pSP.eodiv. 
t >4 a p s  F. a  3 d(v.
31a a I P. 60 d)v.

■RTAIKM-DinDOB..'' SJSsáO-i? P .« d iv , 
a ia í 'J t iP S  F-oiv 

r b p ?  Uasta8iue»es, 7 pg 
DS8CTÜ «BBOANTII J basta 3. «pg

(  13 pg bsaUtioro y BiB
OZÓCABES.

Biaaeu iraues de Derosue y 
Biliienx, bajo i r e g n la i . . . .  

Id. id. ld.id. bneneásnpeiluz
Id. id. id. id. fiorate..............
Oognebo inferior a regular nV

s a o  (T. H .)...........................
Id. buano a  sDparior n? 10 a 

I I  (T. H. 1***..«
Qisbrado inferior i  rsgulnz

lU sá  18 e. oro «  
i8>é a 13 IB. oro 9  

a j5 tb. lio  9

5 l j  a  C TB, oro *9

J o v e l l a n o B . " . . " " » »
J ú c a r c . . * . '"
L s O a ta lin a d e  G üines.
Las M a n g a s . . . . . " .
Las P o z a s . " . . . . " ___ P ed ro  B arrero .
Las V neltaa....................V ícto r Soria.
L im o n a r ." ........... .. E n iiq a e  Cbam ber-

la in .
La S a lu d ............................ M artin  F ranco .
Los P a lac io s ..................... J om» P iO eta Ci-

faen tes.
M » c » g a a ..- ...................... F elipe  F em andes.
f i i d r n g a . .............. ........... Q . A ndrade.
M a n t u a . . . . . . " . ........... F rancisco  F elaes.
M a n s a n i l l o . . . . ................F e rn an d o  d e  la

R iega y  C astillo. 
C. T ae ro  y  Bno. 
A ntonio  P an ra . 
A ntonio J .  D ia i. 
Sedaño y  H ernán- 
des.

M elena de l S u r ................Ju liá n  Alfonso.
M oron ................................ A ntonio  Sabido.
N ueva .. .............................M iguel G utierres .
N uov ltas............................R uperto  Casares.
P a len q u e ............................ A ngel A renal.
P a lm ita ..............................M ariano M artiner.
P arad e ro  Podroso.......... Jo sé  B.
P arad e ro  d e  la s  V egas..

s?  18 á 14 (T. H.1...............  68447%rs.oro ®
<d. bneno b? 16 á 16 (T. H.) d 8>s»‘ 
Asupariorn? 17 S U  (T. H.) í hv ¿ n  ^  oro «  

•d .to ra ta  n? 19 a 80 (T: H.j °
«•KTSvnoA n s  v o  amaro. 

PolarisMion9ta 97 d8 G i« a 7iars.oro 9 .  Segnu 
envase y número.

asaioaa »« « i s t .
Polsiizaeiún 86 i  90 de 4<̂  á £% re. oro 9 .  Segnn 

envete y uúmeiu.
aséoamsiAS. Ama-o

Comnii & regular refino, Polarización 86 a 90: de 
4*h á t i f  oro rs 9 .

coBionrraáDiO.
No hay.

B aSoR M aaonsB D O R M s OM a x u A a A  
n s  o a n io s .

D. Seeí Soto Navarro.
• o s  vxuToa.

D. Cárlos M ? Jiménez v Bidot.
D. Jnan C. Herrera y NnBez.
Habana Jan  o 81 de 1885.—El Sindico, Jf, Nnña.

g r e s .  C o r r e d o r e s  n o t a r i o s  d o  l a  
B o l s a  O f i c i a l .

U. Bobeito Beinlain.
D . Joan baavedra.
D. José Hannel Alna.
D. Andrés Hanteoa,
D. Fedisrino del Prado.
D. Darío Oonsales del Vmlir,
D. Castor Llsma y Agnirre.
D. Bemardino Bamoe.
D. Andrés Lépes Hnflos.
D, Emilio Lc^es Masón.
D. Pedro Hatillo.
D. Hignel Booa. 
D. Anwnio

á l i p PIdem  de C á td sn a sy  Jácaro  
oro

Idem  d e  Cienfuegos y  V illaclara 47 á  48
1>2 D-

Idem  de Sagoa la  G ra n d e .. . .
Idem  de Caibarieu á  Sancii S p ír i tu a . . . .  
Idem  del Coste-----
Idem  do la  B abia de la  H abana á  Matanzas.

Idem U rb a n o .. . .
F e rro -ca rril de l C o b re .. . .
Idem  do C uba___
Refinería de C s id e n a t . . . .

OBLIGACIONES.
Crédito te rrito ria l bipotecario. C édn lae .. . .  
Idem  de los A lm actnes de S aota Catalina 

con el 6 p g  an u a l___

VENTAS DE VALORES HOY.
$7050 Ro.ita d ean aa lid ad es á 6 1  p g  D. 

oro C.
10 Bcc’onea del Banco Espafio’, á  4 p §  

D. oro C.
2U eociones dcl B d n o  del Comsrcio á 

51 p S  D. 010 C,
10 acsioneB del i 'i r ro  carril de CácdeoaB 

y Jáca ro  é  I p g  D oro C.
A yer á  ú 'tim a  boro: $ 14100 lie n ta  de anua- 
iidadee á  <>l p g  D. oro C.

9 l4 !0 0  R enta de ao n a lilad es áOOi p g  D. 
o ro  C

D. VAPOR

Con magnificas oámaras para pasajeros, saldrán
Aiphn» llRAPtOA RftTnn SÍQTDA!

BUQUES A LA CARCA

Para Yigo y Sevilla.
S ild rá  el 3 3  del corriente la barca espa- 

fiola
« I l i o n  J .  V l n i ‘$ ; a .

Capitin DIEZ.
A dm ite carga y paeajotoB. 

Coiieigaatarios: C lá u r t io  G . 8 n « i iz  f  C* 
LA M PARILLA 4.

____________________ 3.580- B P —725SG

V « i a  CANARIAS.
V ía  N E W - Y O R K .

£1 licrgantin espaOol K o s a r l o ,  espitan Barto- 
Jomé M.tnou, salUiú a  pi.mvrus de Juno A'im its 
cargay pBsagoroB, ínfermando li bordo el referido 
C sp itan y eu la  oa le de SAN IGNACIO n'.’ 8 Í . — 
Antonio Serpa.

2587—P —£587

VAPORES DE TRAVESIA.

VArOHES COREEOS
DB LA

O iJ M P A N I A  T K A S A T L A R T I C / . ;

A N T E S  D E  
A .  I s O P R Z  Y  C F .

KL VAPOB-ÜOBBBOBHPASOL

F. DE SáTRUSTEGüI,
U a r iia a : D. B EN ITO  BEN ITEZ.

baidri para SANTANDER el d;a 3i de Junio 
llevándola ooitespondenci» pobluax <Ie e tm

Admite pasajoroH para dicho pneno y carga 
para Santander, Csdlz y Barcelona y Genova.

Tabaco para Santander sciiuruente.
Keuibs osrgt 4 Iluto coriidu paiii llilVao, Sjii Se 

bastían y Ui}> n.
Loa posapurtAS sa aotregaráu al recibir los bllle* 

t«H de pasóle,
Las pólizas do carga se tim aran pur los Consig­

natarios antoa de eorrctlas, sin onyu rcqnisitn leraá 
nulas.

Kn<ú\<« uarza a bordo liaeta el dia ttl.
LIREA DE COLON I  ANTILLAS.

Oomblnada con la Trasatiánuea as ia misma 
ComtiaCla y tarobie.-i con las dei Peiro-eMrÜ de l'a- 
Bamá y Vapovne d ría  Costa del fiar y Ni.rta del 
P«OlIl’.*P.

V APORE8

M, L. Villaverde,
Capitón D. Claouio F i-kales.

Bald omero Iglesias.
Capitán D. LAÜBEANO UQAETE.

Loa ooales harán nn viaje mensnal oondnciendo 
la correspondencia púiliea y de ojolo asi como el pa­
saje oEoiai para los puertos de so itinerario.

V i a j e s  d e  l a  H a b a n a  ü  O a i o n  
I D A .

l i l e s s i d M i
A Nneyitas el dU 19 si­

guiente.
. .  (libara al 8.

La da la Habana y Santiago de Cuba las ooneo 
oionee están hechas oun los vapores de Uéjloo. Pto 
Bico, St. Tltomae y Jamaica.

Bstoshsimoeosvaporaa y tan bien aonoeidospor 
la rapldes y segnriilad de sus Tiajss, tienen oioeien- 
tsa oomodidades para pasf^eioi en sne aspaeSoist 
eAmuras,

La ougo se reciba en el muelle de Caballaila has- 
talavieperadeldiade la salida y se admite targa 
' >ar- tegiatorra, Hambnrgo, Biúaen. Amaterdam, 
iotterdam. Havre y Ambares,oon conoolmíentoedi- 
•otos.
La eorrespondenoia te admitirá finioauante en la 

Admlnlstiasiun (leneral de Comee.
Se dan boletas de viaje por los vworee de esta li­

nea direotamente 4 Liverpool, L6nm«s, Houthamp- 
ton, Havre, Par^. en conexión oon lae Unoas Cn- 
nard, White St«c, y la Compagnle Qenetale Traea- 
tlantlqne.

H a l l d « s .
D e la  H abana e i penúlti­

mo dio de cada mes.
19 D e Nnevitae.
,  Gibara,
8 „  Santiago da Onba 
8 . .  bayagaea.

13 . .  Pnerto Bioo.
U  •• Pono».
17 . .  (^naira.
18 . .  Pnoito Cabella 
SI . .  Sabanilla.
33 Canagena.

B R T O B N O .
De Colon entepentutlmo A ÜarUgena 

dia de mee,
El último de Cartagosa.
19 De Sabanilla.

Santiago de Cuba e l 4 
»  Hayagfiea el 7.
. .  Pnerto Bioo e l 9.
. .  Ponoe e i 11.
. .  (laa lra  el 16.
. .  Pnorto Cabello ol 17. 
_  Sabanilla g131,
. .  Cartagena el 33.
. .  Colon ol 83.

^ o i t o  Cabello. 
Quaira.
Ponoe.
Pnerto Bioo. 
MayagSes.
P ortea  Prinse, 
Santiago de Cuba 
GÍlbaTa.
Nnevitae.

IV O TA8.

e l último 
dia de cada mes.

. .  Sabanilla el 1?

. .  Puerto C ab eiloel 4.
. .  Onalra ol 5,
. .  Ponoe el 7.
„  Puerto Bioo e l 9.
. .  U ayagfiet el 14.
"  Santiago de Coba ellT  
. .  a ib a ra  el 19.
. .  Nnevitae e l SO. 

H abano el 88

ge do ida re o lb iii  e l vapor
Pnerto B ioo loe diaa de cada mes^a oarga 

qne para loe pnertoe del 1

P aso  R eal d e  San D iego. 
P erico  y  M o s ta c i l la .. . .  
P i j n a n . . " . .

A lonso ®y“ ^ -

f T r o  G ayarrs. 
M annel Palom era. 
Jo sé  G am ietea.

>nio Floree Betreda.
D . Pederieo Creepo v  B a n ls.

D e p e n d i e n t e s  a n x l l i a r e t .
D . Delmiro n e it e i .
D. Pedia ArtidieUo 
D . Bduardu Antran y  F ie ab ia .

N O T A .-L o ed em ie  Srea. i;orredOTes notariot que 
(rab ean  «n frutoe y  eambloe, eatan, tam bién, an- 
(orlitodoi para operar en la  ■ unradloba Bolea.

B1 Sindico— Jf. JVufiee.

■ En ea vlag>
1 3 ___  _ ,

pasagerot qne pera loe poertoe del M ar Caribe, a n  
b a  expresados, y  Paolfloo, oonduioa el ootrao qne 
calo de Baroeiona el 85 y  de Cádiz el 30.

En en viage de regreso, entregará a l ooirao qne 
•a le  a e  Puerto BU» el dia 10, la  carga y  pasageios

Í ne oonduzoa viocedento de loe pnartos del Mar 
aribe y  el Paelttuo, para C ádiz y  Barcelona.
En la  época d e  enarentenas, 6  sea desde IV 

Mayo a l 30 de Setiembre, se admlm oarga para  Cé- 
d ii, Bareelona y  Santander, pero poeageros, 
para  el último pnerto.

Loe dos <i'g« anteriores a l de la  salida, ceeiblra la  
earga para esta is la  y  la  de Puerto Bico an el mue­
lle  de L n s y  la  destinada á Colon y  eseaU s en e l de 
OabalUjIa.

No adm ite oarga ni d ia  de la  salida.

l i i a o a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z
SALID A.

De la  H A B A N A  e l d ía  último do osida mes para 
Progreso y  Veraom s

RETORNO.
D oV P .R A C B U Z  e l d ía s  de oadam es p ata  Pro­

greso y  H abana.
D é la  H A B A N A  el d ía  1-5 de cada mea para San-

M é x i c o .
S aldrá de oate pnerto diM otamente para

Santander
y  Ksiverpool

do! 7  al 8  de J u l i o .
Admite carga y paeojcro>.

S . ñ .  A v c i id u ñ o  y  C
_______________ V581—P -9 5 8 7
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g S A lt. 8 T E A M 8 H 1 F  C O H IPA N Y .

SABAHA 7  REW-YORE.
L IN E A  D lB E C T A .

¿iO< h e rm o to t oaporet de h ierro

NEWPORT,
Capitón T. S. C in m s

8 A R A T O O A ,
Capitán J . Ha I h io s b ,

NIAGARA, A  “n in T  i A
Capitán J. B . B a s e n . '  - • *  *  ff i *  i  i  I  J  I B  |

ilU MV-VORK.

BXbados. 

s l u  S

V a p o r e s ,
»E L i HABili,

JcáVES 

í  lu  4 ie Is f k

N IA G A R 4 ........ fmilo 11 ..
Jimio 6.. N E W K IK T .... 18..

13.. riK N P U E G O i... 20.. M IAGARA........ Jnlio 2 „é» • S S W t- O K T ... 9 ..
Julio 1.. ■‘A E A T d O A ... l í . ... 11.. M IAGARA........ 23..

18.. N K VVéO R T.... 30..
•• XS.. A A U A TÜ G A ... Agosto «..

VAPORES COSTEROS.
E M P R E S A  D E  V A P O R E S

d n  n o i i e i i d e z  y  € “
VAPOR

ARGONAUTA
lO O O  toneladas.

CAi-nan SaNT4HABINA.
Saldrá rste bnqne para N a a t i f t g o  d e  G u i t a  

con essalas en 
N u ev itR b i

G i b a r »
B a r a c o a ,

y  G u a n t d n a m o
•1 SABADO 3 7  de Junio, i  IssS  de la  tarde.

Keoibe oarga por el muelle de L C Z  el Jueves 35, 
V lérm s8 6 y Sai,ado37del coMÍeute.

Los biUrtes de pasage y  loe oonooimlentos de osr- 
ga, aa duepacban en la casa consigostar.a.

S A L  I G N A C I O  S i . - F e d r o  fa tU l/ o . 
__________________ 2 5 f f i - B P — 785r(l

VAPOR ESPAÑOL

le l a e au e a t r *  N e w > T o r lE  y C l e m A t e g o *  
e n c a l a n  « a  Pf a a n a a  y  f i i a a t t a c *  

d e  V a b a ,  I d a  y  r a e l ú a .
IjOs  nnevus v  hermosos vapores de hierro

( n u e v e )
AlAOlrOTH.

K A J N T I A G O ,
Canitau L. CoLTOif.

. M " ..  . ,, MwaaaawM* •

Oieafuegfos,
Capitán Faiboi-c

Dn 
New-York.

Jaév ea .

Ue
Cienfaegos.

MártoB.

H a y o ....  / H a y o ....  1 
Ja u to ..., i  . .  1.̂
J o iiu .. . .  8 J iu iio ..., In 
Ago.tln.. w -ÍS U o.-.- II 

'Setmbre. 8

De
Stgo deCnba 

Sábado.
H ayo.. . . .

Juaio . . . .  
J u lo ........ 17

De
NASSAU.

Lúnes.
H a y o .... II8 

81
i i  Ju n io ..,.

i del viajero.Pasajee por ámoaa líneas á 
Para flete dirigireo 4

l . u l n  V .  P l a c e ,  O H K . A P I A  3 3 .
Ue mAs pormenoros impondrán sasconsigoataria»

O V'i — 1lrT>*uoA T C* 8138— A

N d w -T o rk , H a v a n a  & 
lIXezicaa M a ü  S . S . 

Iiin e
Los vaporee de esta acreditada linea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J . Deaken,

C i t y  o f  A l e x a n d r l a .
Capitán J. W. Reynolds.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitán Wm, Rsttig.

C a p u l e t ,
Capitón Jhompson.

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster.

Balen de la  S a b a n a  todos los sábados á las 
cuatro de ¡a tarde, y  de N ew -York todos los 
juéves ú las tres de la larde,

JOJB J T S W - T O n M .
P r l Q c l p i a ...........................  Juévee Junio 4
H i t ) '« « r A l e x a n d r l a . . .  Juéves . .  11
C l e i p u l c t ................................  Juéves . .  18
i . i t y  o r P n e b X a . . v ........  Juéves . .  35
C i c r  o t 'b V a N b i n s t o n .  Juévrs Julio 8
P r l i t c l i s i a . ...........................  Juéves . .  9
C i t y  o f  A t e x a n d r l a . .  Juéves . .  '-3

O H  14.a. U A K e d j r p d .
l l a p i i l e t .................................  Sábado Jnnio 6
C l s y  o f  P u e b l a ...............  Sábado . .  13
4 ' i t y  o f  A l e x a n d r f a . . .  Súbaao . .  30
P r l B C i p l a ............................  Sábado . .  87
U i t y o f  A l e x a n d r i a  . .  Sánado Jnlio 4
C a p u l e t ...........................   Sábado . .  II
C i t y  v f P a c b l a .............. Sábado . .  18

NOTA.
Be dan boletas de viitlb por estos vapores direota- 

mente 4 Cádis, Q ibraltai, Baroeiona y  M anella en 
ennarion oon loa vaporea franoeeea qne salen de 
Nueva York á mediados de cada mes, y  al Havre 
por los vapores quo salen todos tos miércoles.

S ed an p aeiqesp otlB  linea de vaporea ñtaneoMe 
Via Bárdeos hasta Madrid en IlOO Coy y  hasta llar. 
«Clona t9S Coy desde N ev-Tork, y  por los vaporee 
de la  línea W hite Star vía  Liverpool hasta Madrid 
isolnso precio del ferro-oarril en $149 Cey desda 
New-York.

Comidas i  la  oarta, serrldasen mesMpeqnefias,en 
les vapores ‘ ‘C ity  o f  Puebla” . “ C ity  o f Alaxandria”  
y  “ C i ^ o f  Waemngton’’.

Todos estos vapores, tan  bien eonoHdos por la  ta­
pidos y  eegnridad de sus viajes, tienen excelentes 
comocudaues para pasajeros. A sí oomo también las 
añeras literas colgantes, en la s onalos no le  espeii- 

. menta movimiento alguno, permaneciendo siempre 
horizontales.

L a  o a ^ a  sa recibe en e l muelle de Caballería has­
ta  la  víspera del dia de la  salida, y  es admite oarga 
para Inglaterra, "  '

C a p itá n  D. H ila r io  G orord o .
V U G  ES SfiU AN ALES A  S A Q U A y C A IB A R IE  N

S A L I D A .
Saldrá de la  H ABAN A todos Irs SABAD O S á 

U i d u c e  d e l  d i »  y 1 eg a ri á SAQUA ai amane­
cer del I ÜIIINIK), Saldrá de 8AOUA el miamedia 
después de la  llegada del tren de ST. OUHIMQU y  
llegará á C A IB a RIEN b1 amanecer dal LU N ES.

R E T O R N O .
Saldri de CATBARIBN todos los U.4RTES á  las 

ocho de la  mañana y  llega; á  a  8AÜUA a  las dos, y 
después de la llegada del tren de 81'. U OM IhOO, 
asldcá el mitmu dia para la H áB A N A  y  llegará á 
lasocBO deism afian ad elM iE K O u L E S .

_______________ 2503 M __

TáFORES DE ME2IERDE2 Y O O lF
D E CIENFUEGOS.

V I A J E S  S E 9 I A I V A 1 .E 9 .

VILLA CLARA.
OB lOOOTONRiaPaB.

U A PiT A N  CRESPO.
flaldiá da itatanano todos ios Miércoiea p a ia U i 

Tanas con «ssidas en Cienfaegos y  Trinidad. 
S op esará  á Batabanó todos tos Domingos.

TRINIDAD. 6 L 0 R I A .
dsilU bton . dsiSW ton.

Capitán VIOR. Capitán M C N IA TE G O I
SaldrútL todos los Domingos alternando do B it»  

b a u é á C ab a  eos escalas en Cisnfnegos, Trinidad. 
T o u s .  Júearo, Santa Cros y  ManianlDo.

Mstos vapores remben sarga todos los días, 
NOTA.— En el pago de listes y  pasages, solo se 

admite en plata las aaeolo n ei que no lleguen á  an 
pesos. No se admite moneda extranjera, sino poi 
nn valor oonvenoional.

KI próximo U O U IN D O  saldrá e l vapor G l o *  
r l »  d.spues de la  llegada del tres ds p m . ja ­
ros q se sa ie a e iie rro » a rrll da vuiaan eva a  las a 
horas y  1 0  minutos de la  mafiana 

Para más pofmcno*es impondráa San Ignacio 83. 
— E l Conaigaatario, Pedido Omtldo, 3i33 T

VAPOR

C A IB A R IE N .
Este rip ld o y  eémodo vapor saldrá del puerto de 

CARDEN AS, todos los Domingos veinte minutos 
despnes de la  llegada del tren procedente de la  Ha­
bana, para  los puntos siguientes:

L a  Tela, Hannza (Maeiie del Salto, paradero del 
CorrallUol Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagoiu P layas de fian Juan, Booa de ^agna la  Chi- 
ea y  Caibarion.

En la  Isabela se demorará los Lúnes hasta la  lle­
gada del primer tren prooeduitc de Bnorncijads y
Sagoa la  U czzu h 'w a w vn trB —v .  ._

_ T á  de C A IB A R IE N  los Miércoles á  la  llega­
da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
lasmlsmas eecalasy regresará á C ARD EN AS los 
Juéves ántes de la  salida del tren de las seis de la 
mafiana, íor el cual les Sres. pasajeros pneden es­
tar en la Habana 4 la  una dn In tarde. 
_____________________ 2 I 5 S - P —7G ifi

Vapor BAHIA HONDA
A V IS O .

Teniendo que hacer este vapor algunas repara­
ciones raldrá en su lugar el sábado IS del eomente, 
á  U s 7 de la  noche la

Croleta *‘€armita.’’
Patrón Rim:.'.,

para Bahía Honda, Rio Blanco, Verracos, San Ca- 
yet»no y  Malas Agoas, admitiendo carga y  pasaje­
ros páralos mencionados puntos a  8.> uentavos ca­
da oarg , de efootcs y  tercio de iabaoo.

Dicha gu l.ta  estará atracada ol muelle de P aula  
y  a  tu  bordo se pagarán los Retes y  pasajes. Ue 
otros oormenoT.s imoondr.p, MHrnef 13

C o m p a ñ ía  d e  A lm arx-iips d e R e ffIa  
y  B n iic o  d e l C om ercio .

M ^rr o ’ c a r r i l  d e  t a  B a h t a .
P er acuerdo do la Junta D irretiva de esta Com- 

pafiía quedan anulados desde el dia U’ del entrante 
msa, todos loo boletines do lib c-lraofaito qne están 
en oircnlselóa.— Las personas ijue según ei Regla 
mentó deben diefcatar de esta grae'a recibirán nuo 
vas targotsa que Ib aeredlten. Habana y  Mayo de 
18-5 —  tsi Administrador, Antonio Viliseea,
C om ln ion  L iq u id a d o r a  d e  la  C a ja  

d e  A liorroa. D tfácuenlos  
y D ep ósitos d e  la  l l i ib u n a .

D. Cátios Caballero y  Alvares, oomo oesionario, 
D9 Dolores Uudngaez, viuda de F< bles Ua partloi- 
pado el extravío de la  Cenificaciéii de Depósito 
expedida a  <u favor eon el nV b8o3i. y  solioiiándo 
se leprvvea de duplicado. Lo que ee anuncia por es­
ta nredio y  durante quince uiar, i  fin do que al 
alguua otra psrsuna se oiinsloera con derecho al 
oepésito telendo, ocurra i  m auifeataik; en la  luce- 
ligcaoia de que 8i dentro del término iodlcado, no 
se presen’a  reoUmaeion, te  piom deiá á expedir 
el duplicado «ocrespundiente, qnadándu m e e  caso 
la  ceitifioaeiéa pnm .t.va nula y de mngííu valor. 
Hkbana 9 de Junio ds 188i.— üecretoriv, ifa u vel 
de Jesús Boitce.
____________ g 5 3 2 - P - 7 2 ' .gfi

B a n c o  £ s p u fio l  d «  la  Is in  d e  C u b a .

S I Cotssjo de Gobierno del Banco, en sesión 
i.dadoqoe

00
lebrada en'e! día de huy, ha aeo.dadü que los des 
ouentua v pié.tam uaque reaUeeesteEaiablecimien- 
ts  . .  vsiífiqnon 4 los sjguleates tipos:

Seis per oienio, a  uus lustcs.
Piste por cleuto, 4 tres meses,
Ocho por ciento, 4 cuatro meses.
Dúos pur oieutu. á k Ib m«bea.

Loquera aaunoia «1 pútiUoa par» oo*
nooinuento ÜMbanalSdM Jumo deiSsa.— El Go* 
beroMilOF, Joai V á n cw i del OaeUllo. V3 7

MINAS DFÜOBKE
m  FERNANDO Y SANTA ROSA.

Con objeto de qne esta Sociedad tea verdadera* 
mcute popular, y  uoo el deseo de qne puedan turnar 
parte eu ella tu jas  las clases sociales ue la  loia, se 
kdmhe aosoiicion de aculunes de á  diez pesos uaa, 
pagaderas en tata funno: susonhiéndose do diez 
acciones para srrlDa, á  pagar cn diez oieaes. ti sea 
ei lU p 3  m eosiul, y  do ui^z pitra abajo n Utsz pesos 
mensuales; dirigirse á la  ufioina d é la  Empresa eu 
esta oiulad, Beiascoain u8. en Matanzas, lus Befio- 
r«a Botot y  Oieda, en Cienfuegus, a  U. Di,qi;o Gon 
zalez y  el 8r. Nonega, ch Rancliuelo, á ios Sres. Vi- 
llamil, Margeuac y  Oskiey, en Sauts Clara 4 D. Jo­
sé Merello, Hotel "Fe.fulano.”

Habana, 88 de Mayo de 1885.
_______________________2.509—p - . ' ise?___

A iáo c liic io ii d e  B e i ie f l c c i ic in  
V a s e o - I V a v a im .

Debiendo tener effCCo el día 5 de Julio próximo 
la  Junta general do sOoios que prescrih i el aiclouio 
19 del Reglamento ue niiesira Ascoiauion, cito por 
éste medio 4 todos lus ludividuos ijue forman C.Htn 
twoiedad para qne concurran 4 las 1 8  huras dul 
expresado dia, a  los salones del Caeino Espailol de 
esta ciudad, eneareoieudo su pnntual sBlsienoia á 
dicha reunión, por tratarse ea ella de asuntos muy 
impurtantes á esta I letíturiós, y  en la  q^o se leer, 
á  los ares, séuios ia  meuiurta de lus tianajos lua i 
zzdos durante el rilo soo al de 1881 4 35. Habana 
Junio 3U de 1885.— E l PreeiJonte, Antonio M í A iin .

2 5 7 5 -P —5S.-7

G o m isió n  L iq u id n d o i'a  d e  la  C n ja  
d e A horob. D esc u en to s  

y D e p ó sito s d e  la  l la b a u n .

D. Salvador Gotdis ha ptrtioipsdo el extravío de 
la  Ceitiflcación de Depú.ito expedida á  so favor 
con el n? sr<5S, y  eoUoUánio se lo provea de dupli­
cado Lu que se aniinoia por este medio y  durante 
quince días, á  fin de que si alguua otra persona se 
oonsidora oou aereoho h1 ilepésito referido, ocurra 
a  manifestaTlo; en la inieiigencia de qne hi dentro 
de! térimno indluado, no sa presubta reclamaoios, 
ee y i ocederá á  expedir e l du,Jiuadu eorraspoadien- 
te, quedando eo e ip caso la oertilloaeiüa iirimiUva 
n u la y  de nlngús valor. Habana 13 de Abril du 
188e.— El Secretario, Manuel de Jesut Punce.

________ ___________2 0 3 —P— ll.'•.̂ í>
4 'o m p a ñ ia d e l  E^erro-rarril do  

n a tR iiza .« .—ííecretaTÍa.

uro sobre ei capital social, por cuenta du ras utili* 
d a íes realizadas en e l corriente afio.

Los 8iu<. accionistas, desde el iV dcl entrante Jn­
lio, pnedeu ocurrir á  hacer efectivas las sumes que 
io i oorrosyondan, en esta ciudad, á la  Contaduría 
de la  Compafiísi y  en la  Habana, á  la  Ageseia de la 
misma, 4 caigo del Vooal Sr, I). Juaquiu Altbnso y  
Mádan. Lamparilla esquina 4 Onba. M atauzas Ju­
nio S i do 1885.—Aírnro Lavasitda, Sei retano.
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CREDITO TERRITORIAL HIPOTECARIO
D E L A

ISLA D E CUBA
L Ü G A L M B N T E  C O N S T IT U ID O

OOD todas las coadicloiiea do derboho y form alidades de reg istro , dom iciliado en esta  
oladad, es ta tu to ] aprobados y  Facultades de em isión por resolacioo soberana de 27 de 
ab til de 1832.

P R É S T A M O S  E N  C É D U L A S
P or duposioloQ del Conséjo oontinúan los préetam us en Cédulá» H ipotecarias a l 

portador, de oieu oro pe.03 Domínale] y  coa In teré i aeiuestrai, gai-antizados por ia  H i­
poteca general de todos les p té itam os qne o torga con prim era hipoteea, las c 'án sn tas  de 
sns EsvuCaCos y  los privilegios det D ecreto Lev de 5 de febrero de I, heelio extensivo 
en 12 de marso de 1385 á la  I d a  de Cnba por K a l Dvcreto de conform idad con eí Con­
sejo de E itado  on plono y  de aoneido i on ol Consejo de M inUtros,

L  s  préstam os ea cédalas faoHitán la  oonveraióa de lus Iiiputccas p a rd a le s  eu la  
H ipoteca g en e rjl con baneficio de D eadores y  Acreedores.

El U endur sale beneficiado, porque so compromiso eo reeuelve por el pago  de a n a  
anoalid fil fija, y  am ortisa ea deuda eu.MI años á a a  in terés m ólic.) con facalfad  de 
reombuUsr ualicipadam erito y  d e  en tregar cantidados á  c ic n ts ,

£1 Acreedor ee beneficia ig o a ln en te , porqoe recibo an  líta lo  de fácil negociadon , 
m ejora de g tra n tia  y  poede realiear eos ciéditoa ea breve térm ino, ain p le itos n i gastos.

E sta  operación ee reduce á la sabrogaoión d e  h lpotscas al Itsoco ó  cam bio d e  cé­
d a la].

Todo el que traspaso nn a  h ipoteca poede oaccela iía  y recaperarla , sea p o r el p a ­
go en m etálico ó por la devolaoión d e  cé ia las  de U  m ism a série.

Mejora así su eitaacióa, paee cam bia eu garan tía  parcÍHl I b re  do recaperarla , por 
ta  gentraL de los valores qne rec ibe , q ae  llegará á  uqa sam a ignaí a l  valor de la  tu t  li-  
dad de las fleces hipotecadas al Banco.

L a C édala H ipotecarla es nn v a 'o t cotizable en B olsa como loe efectos públicos 
del E stado, su reem&oJsoMíd asegurado com p'etam eníe par v ía  de nm artisación en 50 
afi IB, y sistem a de Burcoos endutos. Poséa la  gsranria  d irecta  da todas las h ipo tecas, 
qae so constiiayen a l Banco y  la  subeidiarta del cap ita l. El p.<go do loa intereees está  
siempre asegurado por los sem estres qae abonan los p resta tn rius cun anticipación de 
cuatro  meses cuando ménos a l vencim iento dul capón.

L a Cédala hipotecarla ea nn valor fácilm ente negociable, Ev la  obligación 6 la 
E scrito ra hipotecaria en tí  calos at portador con el nom bre de Cédula, o frree a n a  g ara n ­
tía  InmeDea cnal n ingún o tro  valor, perm itiéndo á los cap ita les g iandss y  p tqnefios su 
im posición en hipotecas, sin  sozobrar n i gastos de escritu ras, e tc., y dem ás in v e s tig a ­
ciones é inconvenientes á  cargo dul Banoo.

H abana, 28 de m ayo d a  J885.—El D irector, Jlf. ds Pacheco y  Cfl»nni.
NOTA.—Loe préstam os acordados por el Consej.) h sstu  la tecba. a<cienden á  2a 
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VINO ESPECIAL DE MESA.
M a rca  A . R O B IA G O S A .

E l  v in o  tío  la  m a rc a  q u o  e n c a b e z a  o a te  an u n c io , d e s p u é s  d e  t e n e r  m i s a ­
b o r  y  g u s to  d e lic a d o  q u e  lo  h a c e  á  p to p ó s íto  p a r a  lii  m e sa  d e  m as e t iq iu ta ,  r e t i ­
no  la s  c o tid ic io n es  d e  s e r  d e  u v a  e sco jid a , s in  com posic ión  d e  u iu g m m  esp e c ie , 
q u e  lo  h a c e  s u p e r io r  á  c u a n to s  d e  s u  c la se  h a n  v tu u ilo  á  e s te  m e rc ad o , s e a  co n  
la s  m a re a s  do  v in o  t in to ,  N a v a rro  y  B a r r ic a s  do  p ro c e d e n c ia  f ra n c e sa .

S u  p re c io  e s  á  1.a v ez  m ódico.
l ’ro o a r lo , q u e  s e rá  e l  m e jo r to s tiin o n io  d e  lo  ex p u e s to .
S e  d e ta l la  e n  b o ta s , b a r r ic a s  y  g a r ra fo n e s  e u  l a  o a s a  c a lle  d e  E N N A  

n ú n i .  3 ,  a lm a c é n  d e  v ív e re s  d e  lo s  S l iE S .  C O S T A , V IV E S  V C “ y  e u  l a  L o n ­
j a  d e  V ív e re s  1). S a lv a d o r  C oca, tín icos a u to r iz a d o s  p a r a  s u  v e n ta  a l  p o r  m a y o r.

P íd a s e  en  la s  p r in c ip a le s  fo n d a s  y  r e s ta u r a n ts .

E I$ P £ € ltil]  Dl^ lUESA. Marca A. EOMAGOSA.
2474- B P —7253(5

a. ROMERO T
INQUISIDOR 16.

T R A S eu todas oarit'.iUidá 
bre toda* la* iHiblai-iosM 
*obM LO N D R E S. NlCtt

G IR A N  L E T R A S  eu toda* oarit'.iUide* 4 corta 
a  «ubre 
4, T »ob 

p n K .R 'rn -H iro .

larga vista *ubn) toda* la* 
N1N8ÜLA,

corta y 
de IM l’C-

NJCW-YORK y
3121 -*

J . M. Jiorjesyü®

6IR0 DE LETRAS.

VAPUK E s FANOL

JOSE R. RODRIGUEZ.
P„trofi FICUKEK,

Esta anevo vapor, i'onstiuldo coa todos toa ade- 
Uuiiuapara el oabutaje, «aldea el SaRaDO 9 7  del 
actual á laa 5 «n yumo ue la mafiazia para 
CH bailH S,

B a h í a  l í e n l a ,
U i o  B l a n c o ,

B e i r u c u s ,
S a n  C a y e t n n o

y  S tt i i t c s  L u c i a  
de donile rrgrueatá el DocciDgoZS á las n de la ma- 
fiaci» pata buQ ÜR, eCKiio, Borruco., Rio Blanco y 
Balita Hunda, y 6i Lúnes á las 6 de la mafiana para 
CabafiRs, lUg.nd.. ó esta el ml.mo día por la taede 

A pruoios u-éiicos adhilie paa»jetos para diuhos

Entiiua y oaiga por el maelie de Paula desda el 
IIERU' -LES U.
Infurmaran á bordo, y sos agentes San Ignacio 84 

entre boi y Muiail».—TraiUy

J. BáLCELLS T CF.
CUBA 43,

B N T B B  O B K A P IA  Y  O B IS P O . 
G I B A N  1 , E T B A N  e n  t o s í a s  c a n i i d a -  

d e s  A  e o r i a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  
l o s  p u n t o s  B i g u l e m e s :

Albaeete, Almanaa, Alicante, A leoy, AUnerU 
A rilée, A vila, Arenye de Mar, A lcázar de San Jnan 
Bena, Badajoz, Barcelona, B argoi, Barbaetro, BU 
bao, Bsdmaseda, üaoeree, Uádlz, Castellón d é la  
Plana, Cindad Real, Córdoba, Coinlla, Unenea, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, (ialatnynd. Durango, 
Fenol, Pignerae, Garm oha, Gijon, Gerona, Grana­
da, OnaduaJara, Hnelva, Ilneeca, Jerez de la  P ic o ­
tera, daenTjaciv^ Lnaroa, Lloret de Mar, Loja, Lá- 
oares, León, Lérida, Logrofio, Lago, Lo u o a, Uéri- 
da, Mataré, Manreea, Miranda de Ebro, Málaga, 
Múrela, Madrid, Noya, O tate , Orihnola, Oviedo, 
Otense, Plasenina, Pnerto de Sonta M ana, Palamée, 
Pamplona, Pontevedra, Falencia, Kivadesella, ”

NOTA.—Los .  
trasbordarán e£ la Seros 7  caiga de la Fonínsoia 

abana al trasatlántico de ia

P in a r  d e lB io ....................M arcos M ijares,
PUoetsB.............- .............. L eonardo  F e m in -

des.
P o zo E ed o n d o ......... .. P ed ro  M artines.
P ríncipe A l f o n s o . " . . . .  Jo a q u ín  M. A nas. 
Paentefi O r a n d e í . . . . . .  V slon tin  Cabal.
puerto  P rin c ip o ............. Jo a q u ín  M árques
Quemado de G i i in e s . . . .  E agenio  M iranda. 
Quiebra H o c h - ': . . . . . . . .  K . B orbolla.
Qaivicon................. Bom on V iera.
Boncho Velo*................... G regorio  M artines
gecreo ............................. .. G regorio  .Ari».
Bem edios..........................  M aiiüel S a in i.
gon F e lip e ....................... Inocencio  L adrón

d e  G oevora.
gon José de la s  L a ja s ..  José G. L ló ren te . 
S s n J o s é d e lo s K a in o s .  H arlo n o d e laC am - 

pa.
San Jn a n  v M a t t in e s ."  Leandro M artinM .
8a n  L a is ............................M antilla y B en g o -

ehea.
N ico lás..................... Jofié d e  la  Rivo.

tiago 
Jo sé  H .

B U  h - .......-
B s n U C ls r s . . . ............... 8_an
S is. Isabel <1« ¡h« Lsj

Bai:i'.&qo d e l » '  Yugt/- .
^ i i üi D em ingo......... ..
S iib a d a l A g a a .. . . . . . .

Oti.
Q onsalei

Quirós- 
Ju lisu  Faya. 
A ntonio  P odadera 
F an stin o  d a  laPor- 
tUU.

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  2 4  
d e  J n n i o  d e  1 8 8 5 .

O r a  d e l  r u ñ o  E s p a ñ o l  abrió  á  233^ 
7  cierra  de a l Z ik i  á  las 2 .

PONDOS PUBLICOS.
R en ta  3 p g , y  1 de am ortizneioa 7S | á  75} 

p 3  D . oro.
Idem , Ídem y  dos ídem -----
Idem  de annalidades 60} á  COj; D. oro.
B ille tes blpoteoorioB........
Idem  del T esoro de P ao rto  Rico.........
Idem  del A yuntam iento  70 á  71 p §  D. oro

ACCIONES.
Banco Espsfiol de la  Is la  d e  Coba 4 á  p S  

D . oro.
Banci» I n d a s t r i a l . . . .
B anco y  Com pañía d e  A lm acenes do R eg la  

y de Comercio 51 á  50 p §  D. oro. 
Com pañía A lm acenes de S an ta  C a ta lin a

anco A g r íc o la .. . .
C aja  d e  ahorros doacnentos y  depó iitos de 

la  H a b a n a -----
C rédito  T e rr ito r ia l H ipo teca iio  de la  le la  

d e  Cuba.........
E m presa d e  Fom ento  y  N avegación d e lS n r

P rim era  Compafiía d e  V apores de la  B ahía

Gompafiía de A lm acenes d e  H acendados

Idem  ídem  d e  depósito  d e  la  H abana 47 á  46 
D. oro.

Idem  Eepafiola de l A lum brado de Gas,

lc ¿ m  C ab an a  d e  ídem ........
Idem  É spafio la  d e  M atonsos de íd e m .. . -
Idem  n n ev a  d e  la  H a b a u a d e id e m -----
Idem  d e  C am inos d e  H ierro  de la  H abana 

67 i  (5G p S  D . oro.
Idem  d e  M aian sas á  S aban illa  47 á  48 p  S

D. oro,

, Compañía qae sal drá lo* dios últimos para 
cogresoy Veroorns, Loa posagoros y carga áe Ve- 
oru*y Progreso seguirán ein trasbordatae á Son-
Las Islas Canarias y da Pto. Rioo en qne hará es- 

ealael vapor qne sale de la Peninsula el dis 10 de 
Borán también servida on eos oomonica- 
Q Pfogre«o y Verooruz.
I potmenorea im pondrán ros oonsignatarioe 
y Oí—Oficios n9 28.

2131—T

íerdom, 
dlreeáo*.

. HamboiTO. Bninsn, 
Havre y A&iMios oon

AmiterdaiB,
eonoeimlentM

Su t  eoQ z^ atarios, O B B A P IA S3,—TooD,
2 l2 d -A

Bl-

rOTRASATLAHTICAin;

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
D S 4 1 3 0  TONSI.ASAS,

e n t r o  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CU N  E S C A L A S  EN 

P r o g r e s o ,  I l u b a u a ,  C o r u f i a  
y  S a u t a n d e r .

V A P O R E S. CAPITAN ES.

T a i B a o l I p a e . . . .  Lcoumo de OjiKAdx.
O a x a c a .................  TieonoionE LinuASACi.
J fe x lco ...............  MANTriLG. OBLA Mata.

A G KN TK M -
VERACBDZ.—Aqobiik Goihibii. r  Cí 
LIVERPOOL.—UAXmo Bboihexs r  Cí  
COBüNa .—Mabtikdb Cabbioabt*. 
SANTANDER.-Aboel ouí Vaílb.
H A B A N A .- ( O r i C I O I Í 9 0 .)

a .  M . Av*>mdzafiA7GÍ
9086-03586

Vapores Trasatlánticos
d e  J .  B .  M o r e r a  y  C "

E L  VAPOR

PUNGE DE LEON,
saldrá i  prioopios de Jallo, t U  P r£ R T 0 -B lC O y 
para

V i g o ,
C o r u f i a ,

S a B t a n d e r ,
C á d i z ,

M á l a g a ,
B a r c e l o n a

y  M a r a e l l a .
Admite carga y  paesjeroe para todos los referidos 

pnertoe.
J .  B I. A v e n d a ñ o  y  C *

2582— P — 9 .V 7
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VAPOR.

NUEVO CUBANO
SaldrádeBATABANO para ISLA DE PINOS 

los Domingos después de la llegada del tren de pa­
sajeros que aale de VUIandeva á los 6 y 11 de la ma­
cona.

REGRESA.
De NUEVA GERONA, é SANTA PE loe Miéroo. 

les por la maCaaaá las 5 y 30 para que los Sres- 
pasqjero* puedan tomar el tren qoe sata de Botaba- 
né á la una y iS miau tos con este itinerario, elvla- 
je será de día, para comodidad de los Sres. pasaje 
TOS. De mas pormenores Impondrá D. Jnan Pueyo, 
SAN IGNACIO «2.

163—P —134821

oim
nosaT Bous, Santiago, San Kelm de Gnixols, San ae- 
bastían, Soria, Tolosa, Tortoea, T i r ^ a ,
Tudela, Tortalaveg*, Tarragona, Teruel, lolelo, 
Victoria, VUlavloíosa. Villonueva y  Geltrfi, Vlah, 
Villaíranoa del Panadée. Vendrell, ValdepeSa*, Vi­
ga, Valladolld, Valls, Valencia, Znmárraga y Za-

Y otro* panto* delaPenlnialn,naf como sobre la* 
ISLAS BALEARES,

CANARIAS
y  OIBRALTAB.

J .  B a U e ll ts  y  C o m p .
t’ISEi—fi

VAPORES TLASATLANT1G08
DEL

MARQUES de CANPO.
VAPOR

MADRID.
C a p itá n  G A N T E S , v  . 

E s te  ma^'DÍíico v a p o r  q u e  r e ú n e  g r a n ­
d e s  co m m íid ad es p a r a  p a s a je ,  s a ld rá  
d e l  7  a l  9  d e  J u l io  p ró x im o  p a r a
V i g o ,

O o r u ñ a ,
Santander y

Amberes.
Con eeca’a  en PU ER TO  RICO.
A dm ite carga y  paaageroB.
In fo rm arán  sos conaigeaterios

CUBA 43.
J , Balcells y C“

2577—B P —01587

VAPOR

A L A Y A .
Capitán D. ANTONIO BAMBU

V ia j e s  g e i u a n a l e s  i l  C A rsIe n a s . 
fS a g u a  y  C a ib a r i c n .  

S A L I D A .
S aldrá de la  H abana loa Miércoles á  lae 

seis d e  ia  ta rde  y llegará á  C árdenas y  Sa- 
gu a  los Ja év e s  y á  C aibarien los Viérnes 
por la  Diafia&a.

R E T O R N O .
S aldrá de C aibarien d irecto para  la  H a­

b an a , todos los D om ingos á  las II  de la  
mafiana.

Prec.03, los de costum bre.
NOTA.—E n com binación con e l ferro­

carril Zaza se despachan conocim ientos es­
peciales para los paraderos de V iñas, Colo­
radas V P lacetas.

O TR A .—L a carga para  C árdenas lo loeo  
recib irá el d ia  de la  salida.

Se despacha aborao  é  in form arán  0 -R E I-
T J .v  sn 2-';04 **

SOCIEDADES Y EMPRESAS.

J. A. BANGES.
B anquero* Obispo til*

H A B A l í A .
GIBA LETRAS en todas oantídade* á corta y 

larga vUU, *obre todo* laB filw s yjpaeWo» 
I S J L A T á e la d e P i r K R T O  R I G O .  NAí«* 
X O  D O M IM G O  V  S T .  T I I O M A S ,

£ s p a i k A (
I s la s  B a le a r e s , 

I s la s  C a n a r ia s .
También aobie la* principóle* placa* de

F ra n c ia ,
In g la te r r a ,Xnéjico V

lo s  Zf. U n id os.
H a c e  p a g o s  p o r  e l  C a b le .  

F a c i l i t a  C a r l a s  d e  « iv é d lto .
31 O B ISPO  21*

A ülercadierei.
SAGEN PAGOS POR E l  DABLE.

PAOILITAN OABTAa

D B  O R B D I T O
curan letras á corta y  larga vista
SOBRE B ía c v a  Y o r k ,  J J o s to tz , C h i e a -  
( O ,  S a n  F r a n c i s c o ,  f i iu e v a  O c le a iM , 
V c r a c r a x ,  f l lé j ie o ,  S a n  J u a n  d c  P to .  
B ic o ,  F o n c e ,  n a y a g n e a ,  L ó n d re t t ,  
P a r í s ,  B á r d e o s ,  L y o n ,  I t a y o n n s ,  
K a m b u r g n ,  B r é m s n ,  B e r l í n ,  V ic n a .  
A n ts te r d a m ,  B r u s e l a s ,  A o m a ,  N a p e *  
le s ,  H U a n ,  G é n e v a ,  dee., d te ., a s i  e « -  
n o  s o b r e  t o d a s  l a s  e a p l t a lc B  y  p n t '  
b lo s  d e

España é Islas Canarias.
ADEMAS c o m p r a n  y  v e n d e n  r e n t a s  

e s p a ñ o l a s ,  f r a a c e s a s  é  i n g l e s a s ,  b o ­
n o s  d e  l e s  B s t a d o s  U n id o s  y  e n a l -  
« n l e r a  e t r a  e l n s e  d e  T a l o r e n  p ñ b U -  
e o s .___________________ 2124—q

J. RIÑERES T G.
0 - I l K E I L L Y K  4 .  

i á i r a u l e t r a s  á c o r t a y l a r g a  v i s ­
t a ,  s ó b r e l o » p u n t o s  s i g u i e n t e s :

B a rce lo n a , AT.IfANTE, AI-.MK.
RTA. AI.GIU lUAn, n A ll'iJO /. BII.K40. liLM* 
GOS. < A »IZ . « AllTAGKNA. « OKIIORA. CUHC-
Sa , fkicu ol . lanKAi-TAU. «ík a n a o a . .ik- 

iiK l a  f k o .m 'k u a , iiiai>k i i>. m a i .a u a ,
.'tllIU IA . OUKS^íK, OVIKllO, l‘AI.BN('IA. 
I'AI.JIA DU WAI.I.UIU'A, I'AMIM.ÍO'A. PrKKTO 
DKM.tNTA-'HAUIA. SAN PliKNANDO. S.VN I.t- 
ÍA Il l)K IIAKUAJIED.4. SAN SKIIASTIAN. 
SANTANDER, SANTIAlí», SEVILLA. TAKKA- 
UDNA. TERUEL. TIDEI.A, VALKNÍ TA. VALLA. 
DOLID. VII.I.AMEVA Y LEI.TIU . ZA-MOKA. 
ZAU.MaiZA,

SANTA MARTA DE OETIGUEIRA,

C a n a r ia s  y  S a n ta  C ruz  
de Tenerife*

254q_p_21589—T

. PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE.
'  E s to  eran descubrim iento quím ico oen p s e t 
prim er fuKar entro todas la s preparaoiouea pora 
cam biar oí color d c l pelo. S olo  es prooiso n - 
s ir lo  por» conooderlc la  superioridad que po­
see sobre cuantos tintes se  ofrecen a l pábllc®

e ra e l imi>ortanta objeto do dar o l cabello u n  
rmoeo o«l'ir ncero oomo a z a r b e  6  c a s ^ o  

en  BUS diversos tiñtee. E s  e l único tinte ina- 
ttotánoo infaliblo, fá c il d e  em p learse., -  <'>.*< 

D e venta t-n los boticas y  perfum erias m as a- 
creditAilas. B em itirem os circulares é  instrao- 
ciones on eepeAoU DirijAnsa la s enrías y  pedi­
dos á JOSE CRISTADORO, No. 99 WILLIAM 
STREET, NUEVA YORK.

E M U L ^ Ñ
SCOTT

d e  A c e i t e  P u r o  d o ^

H í g a d o  de  B a c a l a o
b  V 3'F 1 I iS

HlpoíoslUos daCal y de Sosa.̂
E r t a n  agradM .’ a! paladar ■.■.'mo la Ucht. ^

Posee toda.s la« virtudes del A ceite í ^ d o  
H igtdo da  Bacalao, y  la s de los Hipoíoafito^

C u ra  la  D*eb?Édad C o n o ra l.'
C u r a  In E scró fu la .
C u ra  e l R e u m a t i s m o . ,
C u ra  l a  T o s  y  R e sfr ia d o s . ^
C u ra  e l R a q u itism o  e n  lo e  NInoe.A

p . M-imirl I' -n Me.lici» de lu  Foeul-
udcdel-ati > 1 I ¡ nn.-ii-al de MKiicm»
vCiruiiá.
IaF.tmilMrin a \  ly ftrrrî "íin''̂ 't .s.\. y
cwnpr*nder lu  v«iiaj« f\uF produce en loa a 
cesitan. por ñiia p«dKRni«niui, do jjnbi*

T<27—T

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e a te .
BECBETAEIA.

Pur dieposicion déla Junta Direotiva, y confor­
me á lo preaoiito en el Reglamento deeeta Empresa 
se convoca á los Sree. accionista* 4 Junta general, 
que con el carácter de ordinaria y extrooruinaria, 
liu de celebrarse el sábado once del enerante Julio 
a las doce del dia, en ia ooea nV Ü3 de la calle de la 
Anuktgnra. En esa seaiun se ha de proceder al 
nombiauiienta do Preaidente do la Sooiedod, por 
haberse cmnpiiao el tiempo, por qne fué nombrado 
el Sr. D, Aniunio Gontalez do Mendoza, y en el 
mismo acto se dará oneeta de particulares referen­
tes al proyectado empréstito para la conclnoion dol 
camino. llabanaUl de Jnnio de 1885.—Antonio ff. 
Uorente^___________________ 2595-P-1I58/
C o m p a i i i a  d e  C a m i n o s  d e  H i e r r o  

d e  l a  H a b a n a . —áectetaría .
F ot disposloion de! Br. Presidente eo oonvooa á 

lus SeBuros aooiomstos de esta CompaBia para cele­
brar junta genera! en los altos de la Estaeion de 
VUlacuevaeldiafiodelooraiente, 4 Us doce del 
dis, oon objeto de dar onenla: 1? fiel Iniorme de la 
Comisión de triosade cuentas del afio l ‘83-s4-, ‘J? de 
on oonirato celebrado oon la Compafiía del feno- 
oarril de la Bahía; 39 de un oontiaio que se ha de 
oelebiar con el ferro carril Urbano y  Iv de la con­
versión del crédito llamado de los conueeionarios. 
Habana Junio lU de 1«85.—/osé JSugenio Pernal, 
Seoietaiio.
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L* RUIZ Y CP.
O-REILLY 6*

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  c a b le .
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  Lóudres, N ueva 

Y oik, N ueva Orleane, Milán, T arín , Rom a, 
Veneoia, F lo iencís, Ñ ápeles, Lisboa, ü p o r-  
to , G ibraltar, B.-émen, H am bnrgo, P arís, 
H avre, N aniee, Burdeos, M aroeiln, L ille, 
Lyou, Méjico, Veracruz, S»n Ju a n  de P to . 
Rioo, &c. & c. ^

ESPAÑA.
Sobre todas las capitales y pueblos, so ­

b re  Palm a de Mallorca, Ibiza, Mahon y Sta. 
Oros de Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,
M atanzas, Cárdenas, Rem ed os, SAUta C a ­
ra , C aibarirn , Sagoa la  G rande, Cienfue-

S T rin idad , Sancti Spíritus, Santiago de 
I, Ciego de A vila, M anzanillo, P in ar 

del Rio P n erto  P ríncipe, Nuevltaa, óte,
■J393 P 0*SSÜ1

ANUNCIOS DE LOS ESTADOSUNIDOS
L A S  P O T E N C IA S  SU A V E S  C U R A N .

iremiclimi.Ud* 
n rrni Hipoíoifilcx

P S P E C I F I C O S
^^^*Euu<uau mi"*. C u . núiüUiiíi-* rocuu»Cíi-i;. 

olsl de cn médico eminente. Sos lo* único* metUchiiia 
I ue son Símele*, Rn.roM y cficacen- 
íí.lotfelo. Mes. principales, rara curar. Precio.
I Fiebres. ConKeallun.Inflaitiai-loae*................... éU
S IJÓmbrlree. FlobredeLcmbrleei.OéUoodoidera .;.U
S l.lznlo, Cúlico. ó dentú-ion de loa criatura*......... 50
1 nisrre*. en Nlfin* y Adiütne............................. .-,u
5 Dlnecterí*, Retcrtljone*. CCllcoblUoBo............... .10
( rúlerafflérba*, Vómito»...................................50
7 Ton, Eesírizáo, Uronqultl*............................... 51)
i NearaU^a, Dolor de mnele* é decoriu...............50
9 Holor deCabe», JoquereVahldna......................50

10 nijpepil», Eitómigo bllíoeo............................. 50
II Knmtmaclon «uprlmlda, é con dolor»»............. 50

|.|01E0FAT1G0S DE
L9| Flores Bl.ura*. Ucu.lcuz.-iun muy ptul'aM........50
IMl'nip, Tu., Ke.piraciondlfidl............................50
lélUeúm* salida/Erislpelo., Erupciunes............... 50
IM Rrumatlsmo, Dolare* reumiUen*....................... 50
I él Fiebres liilernltenteis y remitente*.................. .50
H Alaiorr*ii»í. .imple* ó ..........................................
' [izttrro, Flnxion, aguda é cruniez...................... .70
—JTo« F'erlnn. lo» vlclenta................................... 50
]4|Deblll>lad *enor*l. deifalIeuhnieatofi.K'u...........-50
i!a |lll il  d e  K lü o n rs ......................................................................50]8|Doblll<Uil de iMnerrlae, derrame* Beminal**.. 1.00
]0|Knrermeilade*de laorini. Incontinencia...........50
i2| Mal del'om.ftn. palpltoclone*......................... Lw

IT J M P H B E Y S .
’̂ ^^c^o íT F Ü nüín ir^é^T oriu^^”

i0-IIa venta en lo* prlnripaiee boticas de la Isla. 
Agenda y depó.ito aeoecal Botica Coemopolltaa*, 

S. BarHelN». I I , Hibano, 4 donde pueden dirislrietoda 
Gloae de pedido* de lo* referido* especifico.. 0*1 como 
X anuales j  CstMogo* lo*cu*ls*aeeiiTiacáaaiLA'nS.

rehOMncorol m.il «.ibor 00  U primer» du elb*.
Adamas Cbtny coriveerido qo* loa eatooiogo, üclicoao. l* 

aoportmi tin '
H abu ia.U uxold eit]i. m

S*ni'uso de Cub», a de Abril, sUt»
Sret ScoTTÍ;t’owN«.Nuev.i York-
^ MoySre». w!ot; Doy.í Vcb rl
rcunirM»iacciir Us^rmowdi-Iirin ..I
ylargaccm-'iva. iou; e i-rfsaluiloi lir»r«“' ‘':‘>’ .*obr« li»» 
cii lo.niúus, V n Hirv,-iU...JS, •vi™.''

Con eslo mulii'i o I'T- cun pl.tcer en hacerlo puouco 
SoyuoVJ».S. 8. y .  a. b. M. *

T)r. AMBROSIO GRULS-._^

D e v e = u en tc d « U .^ ¿ .-« ¿ ^ ^5 2 tr¿ S ^ ^ ^

O E B I L i l ^ D í’unTOH prvntbe
seara p̂ ir el -SlRsuoo Livi.m i.. AJüptJilfi < ti>lo«kH 
ÍIosPii,\Ltb ijií Kk.aN' i\. Kecup^rue ricitJjmcnle tí 

f̂co*. Ca«<wlimpie*, $iA$6r %evero», .'»Íj3. Fallecí 
c ta ti t  C lv la lo l te iD C < íih lA s e iM :7 ,l( í i 'l l l« o S t .A a

' '' •• I íi u «' *.7 c.....  t<'. > ,ni M'ilpluBlA
M h  V D l) » U » iim  tic*

• < u i i r c r i U l  í i t  t il*  1 N 7 0 *"• * * ‘ j , Se .‘.Sl'Ja «Jiro*
t ' I ' Alíalo fi'o- \ *le otrM i'idjs u> ikiticas7 
I, I.,¿Mu.Tn « Retup ij a l"i utrot A. L. >7miáCoa,

DE

S. 6 £LATS T CF.
108. AGUIAR 108.

s s < i i i j . v . a  .a  . a M . a n o u R j t .
H A CEN  PAGOS

P O B  E li  CA BLE,
PAOILITAN CARTAS DE CREDITO 

y  g ir a n  letra» d  to r ta  y  la r g a  v i t ta
Sobre New-Tork, Nnev» Orleans, Teisorns, Méjico, 
Son Jnan de Pnerto Rioo, Léndies, Parla. Bárdeos, 
Lyon, Simona, Hambnrgo, Ro-na, Ñápeles, Milán, 
Génova, Moisélla, Havre, L illfi.N aates, St. Quen- 
tín, Dieppe, Tonloia, Venotía, Floiencla, Polermo, 
TnílB, Mesina de, así oomo sobre toda* loa oaplta- 
lea y pnebloi de

BSPASi fi ISLAS CANAEIiS.
N . G E 1 . A T 8  T  C *

2 18 f-tf

i m m m JJ
D E

BRISTOL.
El» G R A N  P U R I F I C A D O R  

' D E  L A  S A N G R E
Y

£ L U U N A S 0 R  S S  LOS UVMOBBfl» i  M H r l  i ”  ía ia ia lK l

1 7  S T E  ■  valioso remedio lleva ya  einenent» 
j  y  siete años de ocupar un lugar pronei- 

nente ante el público, habiendo principiado su 
prepajoción y  venta en 1 8 2 7 . ^  consumo
de este popularisimo medicamento nonez ha 
sido tan grande como en la  actualidad, y  esto

Gr si mismo habU aliamente de su maravU- 
la eficacia.
N o  vacilamos en decir que en ningún toh> 

caso ha dejado de remover la s lombrices óo 
ambos niños ó ailu'tos que se hallaban ataca­
dos por esto* enemigos a e  1*  vida  hfimaira.

Constantemente redbim os recomer.dacione* 
de facultalivos en cuanto í  sa  maravillo*» 
eficacia. S« gi un éxito h a  producido r-umero- 
zas falsificnciouesy » 1  comprarse deber teaers» 
mucho coidado de ezaniiuat « 1  numbre entcT* 
y ver que se*

Ayuntamiento de Madrid
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h A  V O Z  D E  C U B A .

HABANA, JUNTO 24 D E 18S5.

Noticias Comerciales,
Ntr»~Fork, 'Tudú» 2!3 4 la* rtnoo y  m fdia

Ae la tnrdc
OnzM espaCotae, á  $15 C5.
Idem  mejlcanM, á  $15-55.
D eK ai'f.’i-{.-«p.i! «ituoroi*! W  diT., 4 á 6 

P-S
C tn ljio i : «t. íió n d re i, 60 d f r .  (baaqaeror) 

á $ 4 -F 5 t 1« £ .
04ml>li>» P atlit, 60 dpr. (banqueros) á & 

fe IS lc tfl.
Oímbion; ej. Uam burgo, 60dxT, (bUKineroel

A O'i.
rcH Í'ít'ednideloe S . ü . , i  p .g  i  123} 

ex iiiteróe.
Centrífugas ndm ero ]0, pol. 9C, 6}.
Regular i  buen reflnn, S f i  S}.
AzAcar ile míe], 4} s  .5},
U icles, 21 cta.
5ti».v'ce¡. (W tlcox) en teroero las á 7.20 ,
Tocinota long cUar, á  11.

ífew-Orlea»*, id*m *d«M. 
UerioB ü lu e e  superiores, á  $4.15 cta. brl.

Hdndre», id*m id*n. 
Azúcar cen trífuga, pol. 96, IS^S A ISifí 
Idem reg a la r refino, 16 á  16,6.
Consolidados, á  99 7 il6  ex-interéa.
Bonos de los E stados-Ü nldos, 4 por 100 

i  20} ex-cupon.
Desnunuto, Banco d e  Ing la terra , 2 p .$
P la ta  en barras, (la onsa) 49 3 il6  pen.

Liverpool, idem idetn. 

A lgodón, niiddllng np lands A 5 lli lO  Ib.

Parí*, Ídem IJm t 

R íu ta , 3 p .S  81 fr. 55 ets. ex-lntorús.

CUMPLASE LA LEY.

Si en algún palo puede decirse coo plena 
conciencia qao ten leyes se prom nlgan p ara  
no  cum plirlas, oso p a ís e s  ccgnramtnCe la 
isla de Coba.

Una fae rfs  do itiorcia casi insaperab le, 
deriTsda del am or A Isa ra tin a s  , ó, si se 
quiere, de un esp íritu  viciosa é irn-fl¿xÍTa 
m ente conservador, sirvo constantem ente 
de tém ora A toda reform a provechosa, 5 in ­
filtra  en la  jn risprudeneia local la s  más ab- 
■ordas corrnpteias. A penas hay , por o tra  
parte , qoien se dedique A e itn d ia r  y  con 
cordar las dlspotíciones legales vigentes; y 
pnede asegurarse que l a  Inraeusa m ayoría, 
la  casi to talidad de los hab itan tes d e  la  Is­
la , vive en la más perfecta ignorancia de 
ta s  derechos y  de sus deberes. Asi es qu< 
cada v< z qus la  A utoridad pública aa decl 
de A poner en p lan ta  algo de lo qne está 
legislado isiqaiora en com pleto desuso des 
de su  publicación) apodérase d e  los Animos 
profundo estupor, como si se tra tase  de noa 
disposición llov ida repentinam ente del cie­
lo.

Sugiérenes e s ta  reflexión e l cspectAcnlo 
qne aqní so eslA dando con la  aplicación 
deficiente A incom pleta d e  la  ley do aboli­
ción de la  eaclavitad y  del reglam ento clic 
tado para su  aplicación.

Porqne no hace m achos d ias, hab lando  
de la  (ib'igación, im puesta A los patrocina 
dos, de acreditar (doran te loa cua tro  prlme- 
** * in  mpi^nyipsrtfi i) la co n tra ta
conocidos, oímos decir á T e M o n ^ T í S p ^  
bies y  qne DO aeoian  desconocer la  legali­
dad v ig-n ta uu la  m ateria, “ qno era  cierto 
que la  ley disponía eso, pero qne el regla 
mentó A que la  ley  se refería no as había 
pnb 'icado.'' Y habiéndonos llam ado la 
atención tan  singnlar noticia, exam inam os 
d ic h s lsy  y e l  reglam ento concordante, h a  
bíé idoDoa convencido iircontinenti de qne 
la s  respetables personas qne habían  soste 
nido la  expresada especio es tabsn  en el más 
completo error.

H ay reglam ento: el de la  ley de abolición. 
Y  en <ee reglam ento no ee annneia, n i se 
cfroco o tro  alguno; n i h ay  p ara  qné, toda 
vez qne en é l existe un cap íta lo  en  qne 
aparece perfectam ente reg lam en tada la 
m ateria; el esp íta lo  4°, qne t ra ta  "de los 
libertos cayo patronato hubiere ceiado, y  de 
h t  comprendidos en eí nrífcalo 19 de la ley 
de 4 de Julio de 1870.”

He aquí e l tenor lite ra l de sns disposicio­
nes:

“ A rt. 71. Los que dejaren  d e s e rp a tro -  
“  oinadoB en v irtu d  de lo dispnoato en el 
“  a rt. 7" de la  Ley, y  los que, al u ltim arse 
"  el ceoao g la c ia l de esclavos, hubieren 
"  qnedsdo ot m prendidni en e l a r t. 19 d e  la 
“  de 4 de Ja llo  d e  lt70 , gozarán de sos de- 
“  rechos clviler; pero quedarán  bajo  la  pro 
"  tecoión del BsUdo y obligados A acreditar 
“  la  contratación de en trabajo , ó nn oficio ú  

ocupac’ó j  conocidos.”
“Los q ae fae ie ii menores de 20 afioa, y  no 

“  tuviesen padrea, qnedarA nbajo la in m e - 
d ia ta  proteco ón del Estado.”
“ A rt. 72. L a obligación A qne ee refiere 

“  el precedente artíonlo d n ia rá  cnatro años, 
“  y loa libertos que la  quebranten , Ajnloio 
“  de la  autoridad gubernativa, asesorado 
"  de las ju n ta s , «erán tenidos por vagos pa 
“  ra  todos los efectos legales y  podrán ser 
”  detenidos A p resta r servicio retiibn ido  en 
“  las O bras públicss.”

“ A lt. 73. Todo fancionario delegado del 
“  Gobierno es ta rá  en el deber d e  vig ilar 
“ por el cnm piim iento d a lo  dispuesto en 
“  los artículos 71 y 72.”

“ A lt. 74. Los libertos d e  qoe se tra ta  
“  se tán , por )a prim era vez qne faltaren  A 

la  oblfgao'óa eocsigoada en ol artículo 17, 
“ destinado': AtrabajOii de obras públicas 
“  d u ran te  un mes; du ran te  dos A seis ai re -  
“  incldlereD y lo consintiere el térm ino aeña^ 

lado en el art. 72. y , si volviesen A reine!
“  d ir, por todo el tiem po que faltare para 
“  cum plirse eso tf^rmino.”

“ A rt. 7.5. P a ra  los efectos de este rogla- 
“  monto, si por onalquler clronnstanoia no 
“  pndieia algún  Individuo Icoor ingro-io en 
“  las Obras del P stado , se  eo ten  lerA por 
"  obrss públicas todo traba jo  6 establecí- 
“  mfeato de osráoter público, bien dependa 
"  del Estado, ó bien de l m unicipio, ó de la 
“  provincia. ”

“ A rt. 76. P or ningún concepto se ejer 
“  cerá presión robre los libertos compren 
“  didoB en oi.ts ca{iítnlo p ara  qne s ja sten  
“  sn trabajo  ron persona, sociedad ó  cm 
“  preea determ inada, n i con determ foadas 
“  condiciones. ”

“ A rt. 77. L as reclam aciones qoe p re- 
"  seiita esta elaso de libertos, y  que tengan 
“  relación con sn trabajo , serán  resneltas 
“  por U  Ju n ta  lespeativa, A no ser qne p o r 
“  sn Indole requieran la  Inteivenoión de los 
“  tribnoalea ordinarios. ”

“A rt. 78. T tascutridos los onatro años 
“  A que le  contrae el artículo 72, los líber- 
“  tos en 61 comprendidos diafrutarán d e  to- 
“  dos sus derechos civiles y  políticos. ”

üoolU-1 iN o hay reglas precisas p a ra  qne 
esta  disposición t e  cum pla en todas sos 
partes! Paróeenos qne sobre nada de esto 
cabe la  m enor d ad a . Y  rfn  em bargo, lo ig ­
noraba la  p  irsona A que Antes aludíamos.

Y no ( s  lo m alo que lo ignorase aquella 
persona: lo' malo es que, por lo visto , lo ig- 
noiBu tam bién la s  jn n ia s  loesle t y  p rov in ­
ciales, lo ignoran los gobernadores d e  p ro­
vincia, lo ignoran los a lcsldes do loe pue­
blos, lo ignoran hasta  los tiibnoales. E j 
decir, lo ignora todo el m ando, al m énos el 
mundo oficial.

1  bscernt» ea ta  afirm ación porque sslxi- 
mos que n i la  ley n i e l reglam ento se cum ­
plen, n i m al n i bien, en e-:e p arü cn U i: qne 
DO hay  liberto  A quien se ex ija  que acred i­
te  es ta r dedicado A una ocnpacióQ lícita, 
qne no se lee compele A trab a ja r, qne no se 
les considera vagos en los procesos qne con­
tra  e llcs se instruyen ; y  en un a  palabra 
(como decítmoB Antes) qne las disposiclo- 
nee á  qne venim os alud iendo  pertenecen al 
núm ero (ya  asom broso por sn m agnitud) 
de las leyes prom ulgadas en «ate país para 
no cum plirse.

D s ah í esa m asa d e  hom bres y m njeres 
de color, cay o  m odo d e  v iv ir  es nn m iste 
rio , cuyas liv iandades y  torpezas b o u  es 
cándalo de la  sociedad en qne vegetan , cu­
y a  existencia , en fin, e ltd ie n d o  la  ley  c ter 
na del trabajo , constítnyo nn  m otivo pe 
renne d e  alarm a p a ra  las gentes honradas 
y  un  m anan tial de crim enes contra las per 
senas y la i  propiodaíLes.

;Ab! no se d íga qno las leyes son Insnfl 
cientes, defectuosas n i irracjonalee. D íga­
se qne no hay quien sinceram ente la s  ap li­
que, porque esa es la  verdad.

N osotros, en v is ta  de l creeiente desarro ­
llo d e  la estad ística  o im in a l  de Cuba, en 
v ís ta  del espanto  que h a  cundido entro  las 
clases honradas de esta  p e rtu rb ad a  socie­
dad, levantsm oa un a  vez m ás nnestra  voz, 
desautorizada acaso, pero  leal y sincera, 
para reclam ar del G eneral F ajardo  una me­
d ida qne haga im posible ol ac tca l estado 
de la i  cosas.

H a y n n a le y :  hay  nn reg lam ento . Q ie  
se cum plan infiexlblem ente. No pedim os 
más.

S ecietla d  ItIn rc fa n o -'V a le iic ia n a .

Dos sesiones han  celebrado los n a tu ra les  
do las provínolas qne han de c o a s tita ir  es 
ta  asociación p a ra  d isen tir t i  Reglam ento 
form nlado por la  com isión nom brada al 
efecto. A noche quedó aprobado, é  inm edia 
lam ente se som eterá A la  eacción d e  la  A u­
toridad . £ b ya, pues, nn ht-rho la  creac ón 
de aquel benéfico In titn to .

C astellón  de la  P lan a , num erosos a taca ­
dos.

Sa reg istran  once casos de nna eeXerme- 
d id  sospechosa y  parecida a l cólera. De 
ellaf.sllecieioa aqn í cua tro  psrsonaa. Hi>y 
se reg istian  do j ca 08 •ospechusoe, nno de 
lo> Cual.» tuvo nn fin fa ta l A las p o :a s  ho 
ras.

Loa em pleailns de Sanidad c o n tia á iu  sua 
trabijoB  (Jo do tiifecc ión  de ca llis  y  han 
enjBfidido en los puntos adecnadoa grandea 
hognftras en las que se echa A menucio azu­
fro

Hoy ocortieron sie te  casca nuavos del 
cólera y  tros dtfuncionos en lit ciudad de 
M urcia, y t ie s  easoa nuevos y  diez defan- 
cionet en el reato de la  provincia. H ay no 
ticias de ospoa y  rtefaneiones de có 'era en 
o tras partea de España, L a  epidem ia se ha 
presentado en Tuledo

M adrid, 16 de J'unto.-—El cólera te  ex­
tiende b á c 'a e l  O e - t iy  por laa o rillas del 
MeditarrAnoo. H a , actualm ente varias per­
sonas atacadas de la epidem ia en las cinda- 
doa do Tvrnol, AHcante y C artasens. En 
la  sem ana pasada han salid.i de M adrid do­
ce m ü  peiBiicas huyendo a l rólern. L a n a  
l td s d e  gc-D 'euumenta. En Castellón cíela  
P lana  se regiatraron ayer 114 caaos nnovus 
y 36 dtfiinoiones de cóle-a y  en C artagena 
214 casos nnovoa y 66 d  fanciones. E l p u e ­
blo > e ha a arm a.lo macho.

M adrid. 16 de Junio. — A yer ocurrieron 
en cata corto cinco casos y nna defunción 
de cólera; en la  cindad de V alencia dua ca 
Boa y  n ingana defunción; en la provicoia, sin 
contar la  cindad d e  Valencia, 48 casos y  27 
defiineione*; en la p rcvincia do Cast Imn do 
la P lana 80 casos y 60 d« fanciones. T re in ta  
mil personae han sal do d e  M arola oon mo­
tivo  del cólera, qao causa en ot pueblo un 
te rro r pánico. E .. solo la cm tad  d e  Murcia 
Lobo ayer 64 nnevos caaos d ecó lo ia  y ^  
defnnclonfs; eu la provincia, sin  inc lu ir la 
ciudad. 50 cs>on y  16 defaueioDea,

L a  Oaeeta Oficial confirma la  noticia de 
la  exis-.enc'a del cólera en las provineiaa de 
V alencia, Castellón de la  P lana  y  M arcía y 
en la  ciudad do M adrid. f,og periódicos de 
opoaicioa niegan q ie ex ista  el cólera en 
M adrid, y declaran que no  hay  pruebas sn 
flcientea para d a r  como do cólera los rasos 
BOsprchoBOs.

C i r c n l a r .

E u  el .Soletin OJieiat d e  la  P rov inc ia  se 
publica la  signieute.-

“ £1 Exemo. Sr. Secretarlo del Gobierno 
G eneral dice A este  C entro cou fecha 16 del 
que ca rsa , lo  signiente:

“ Exsm o. Sr.:—H an fijado la  atenc ión  del 
Exemo. Sr G obernador G eneral, la a ie p e -  
t  d a s  qu-Jas de los Cónsales d e  8. M. en el 
ex tran jero , eobre la  d<-fl.'iencia,en la  expe­
dición de pssapnrtea librados por las auto  
n d a d e s d e e t ta  l» ls; deficiencia q i e  nain  
raím ente p todoce consigniento em barasua 
en h>s Consulados, ya por co  constar en d i­
chos dooomontus la  fl.iadóa  exacta  del 
p . r tad o r, y a  por p tu v te r  do ellos á eúbilL 

~tlea V extrangatoB, sin expresar

ifSn'^éros'.lfiñ aa 'v rrtn d , y  desraudo  S. E. 
proveer á  la  debida re g u a tisa e ió n  d éo s lo  
-ervluio, tan to  en in terés del púollco, como 
en el de la  protección y  vigilancia A cargo 
del Gobierno; se h a  servido ordenar d iga A 
V. E. qus p i r a  lo sucesivo encarezca á  los 
fnooiüLarios encargados de l despacho de 
,<asapories LO (ó .o  la conveniencia a in o la  
eatiecha obligación en qne están  de expre­
sar en dichos ducnmenioB con toda clari­
dad y  fiel oxactitnd , la verdadera fl iación 
del portador, no olvidando nunca de con­
signar ta  nacionalidad, estado y profesión 
del mismo, así como la  de loa dem ás indi 
viduos de en »éqnito ó  acom pañam iento Y' 
reiterando, de órden de S. E ., la fiel obner 
vancia y  cum plida cjecnción de lo o idena- 
do, m ego A V. E. se  a ltva  acusar r e d ^  de 
eeta disposición.’'

T  habiéndose dictado por este  G obierno 
las prevenciones oportanae a l objeto de 
qne tenga exacta observancia lo m andada 
por la  Superioridad, he acordado hacer pú 
blioa d icha m edida, p s ra  general conoci­
m iento y  efei'tos coavenieotes.

H abana 20 de Jnn io  de J 885.— A lta  Ora 
ció.”

n i e r e r i d a  d U tlu i- ié i i .

Con tnm o gasto  hemos sabido qne A ioi 
d a t iv a  del Exemo. Sr. G obeinador Civil de 
la  P rovincia, pasó una comisión de la  J a u ­
ta  de Gobiarno de la  Real Casa de B entñ  
cencía y  M aternidad, á  la  m orada de nnes 
tro  dietiingnido amigo el Sr. D . Jo sé  Rnibal 
y Nieto para  en tregar A este nna certifica 
oión del acuerdo tom ado por la  referida 
J a n te , en ol cual por nnanim idad se expte 
sa la  g ra titu d  de aqnerla hác ia  dicho.aifior 
por el civism o, celo é in teligencia con qne 
h a  desempefiadoel cargode Rector de aquel 
benéfico establecim iento.

Asi mismo sabemos qne foeron A darle 
las g ra d a s  los nifios de ambos sexos aco­
gidos en aquel piadoso asilo para  teatificsr 
en cariño s i generoso cindadano que do ­
ran te  el tiem po qne estuvo al fren te  del re­
ferido aeilu, sapo hacerse acreedor A la  es 
tim ación de todos loe qne tuv ieron  ocasión 
de apreciar sna relevantes prendas, levan ­
tados propósitos é  incaceabie actividad.

IS e re c lio a  s o b r e  e l  h i e r r o  v i r  j o.

Se nos com unica quo hace poco faé  ele­
v ad a  a l Gobierno Suprem o, con favorab le 
ioLirmo dei G. iu r a r u e  e s ta  I - la , non in s ­
tan c ia  snscriia  por no conocido com er­
ciante de D a ta  pU za y apoyada por la Ju n ta  
general <lol C onercio  , pidiendo qne con 
Rojeción á  la  ley d e  30 da J a u to  ae  IBi^, 
sean nuevam ente adm itidos en loa pnm tos 
da la P eníasn la , librea de derechos, los roe’ 
tales vifj<«( é iaúlüi'B procedentes de Ul 
tram ar. H a m otivado e s ta  so id e a d  la  in ­
te rpretación  d a la  recientem ente por las 
au to iidades ailaanera-i d e  Barcelona, que 
pcim.’ro  aforaron librea de derechos, a l-  
gansa lemc-sas d e  hierro  viejo, procedentes 
de nuestro  puerto , y  p retenden  aho ra  co 
brarlos, en la  suposio’óa de que son p ro - 
dcctoa sim ilares extran jeros do nación co 
convenid-».

>S,Ji-e ol p articu la r h a  escrito  con buen 
acierto  y  f j o d t d ’iB razones ouestr.) ilu s tra ­
do colega el P ia n o  de Barcalona, y  nada 
tenv-moa que agregar respecto d e  nn asiin- 
to q n e , hI e’evarto  A la  resolneión de! Qo 
bierm i Supremo, lleva  en sa  favor el apoyo 
d e  la Jn n t.t  gi-neral d rl C>'mcrcio v  c l in  
fiirme favorable do esta U .biarno- General.

m a g i s u n t i i r a ,

L a  “ Gaceta” de M adrid del 1" dol actual 
publica un H sal decreto  referen te A la  M a • 
g is trs tn ra  de U ltram ar.

E ste  Real decreto  v iene A ser e l com ple­
m ento del d e  12 de ab ril de 187.5: en  dicha 
época se fijaron loa requisitos exigiblos pa 
ra  los nom bram ientos: abora se determ ina 
la  d istribnción  d e  ó itos en tre  la s  v arias  ca- 
tegorisB categorías y  ap titudes cou que se 
pnede asp ira r A de.iempufiarlos.

E l (x am rn  del a;ticu lado  de e s ta  sobera­
n a  d isp esid ó n  sum inistra  dos rcsnltados 
qne no pueden m énos de satisfacer A la 
opinión pública; el prim ero i s  en que se 
dan nuevas condiciODes do g aran tía  A la 
m ag istra tu ra  para  el desem peño d e  sna im­
portan tes faocione»; el segundo oa que ne 

TTSFtre’ff la* it5e 'íiísa ía  v

P a g o  d e l  6 °  C u p ó n .
Acordado por e l Exemo- 8r. In tenden te 

general de II actenda qno desdo e l d ía  I '' de 
Ju lio  próximo quede abierto  el psgo del 6® 
cupón da annalidades y  9? de am nrtisable, 
se comunica a l público para  conocimiento 
d e  los interesados; en concepto de que para 
la  debida regularidad do las operaciones, se 
ha dU pnest'j qne el expresado dio verifi­
que solo el pago de los capones de anuali­
dades, haciéndolo de los de an iortizib le  al 
siguiente, y  eontinnando este  tu rno  todos 
los disB hábiles hasta  fin de roes. L as horas 
señaladas para la  presentación de carp, tas 
son las de JI A J y las de 3 A 4 de la  tarde 
para  la recogida de la s  mismas.

eaiTww j t ftrtciBf .V 
U ltram ar, Sr-gún la  to slam a la  un idad  y 
conveniencia del sorvido.

L a  p^rto  esencial do este  rea! decreto re ­
side en eu a r t. 3®, que dice atí:

“ A rtícu lo  3? D e «ada cnalro vacantes 
sn  plazas de jueces d e  en trada  ó prom oto­
res fitciile» do ascenso, se provevrá: la prl 
m era en el funcionario más an tiguo  en el 
tscalafún de U lfram sr dp la  cla»e 6 clases 
m m ediates ii f.oioicB á  la en qoe se pro 
(lútea la  vacante e iñ a 'aú a s  en  dicho do 
creui, con :oa (.ño< d e  servicio necesarios 
para  el a ic tn so ; la  segunda por elección 
dentro  de ta  m itud enpertor d e  laa escales 
de dichas c ases in f.r io res  inm ediatas en 
ü lc ia o  a r ó e n  la  Penínenla con los sñue 
de servicio necesarios para e l ascenso; la 
r.erfera poreleco ióu  en tre  ios cesantes de 
U ltram ar ó d e  la P i nínenla qna lo hayan 
"Oiicitado, de la m ism a cat- goría del caigo 
vacante, Ó de la  inferio r inm ediata con dos 
eñ. a de servicios en e l 'a , y sin no ta  d e tía  
voiable; a  cnarta  por elección en tre  perso 
ñas do las caiegoiísa estabicordas en el 
a r t. 19 del Real d tc re to  citado  de 12 de 
ab ril de 1875.”

L as disposicionea' re la tivas  á  las dem ás 
categoiísa dol o rden jud ic ia l y  de l fiscal, 
guardan en tera  consonancia con ol p rec ita ­
do a r t. 3?

Loe efectos del p ra ten te  Real decreto em 
pesarán A reg ir  dcídu  ol - i® del próxim o se 
tiem bre.

R e c o r te s .

H ondam ente prei'chpuilo tra e  á  nuestro 
colega L a J fs /o m a  el (stailo  de sitio  qne 
snfee la  provincia du Santiago do Cuba.

Coi.fesamcs que ca nn <»iado nn tanto  
deoagradable.

P ero  iq aé  daños sufren por él las perso- 
na., honrada: f

iQ ié  honda perturbación producá al ciu- 
daoaiio padfio. ?

"Yívey bebe y come como Antea y  se le 
dá una higa da eío  estado, quo al hombre 
honrado y  fiel no estorba en lo m ás mí 
nirao.

desalmada, y  d e  aquellos que, como el señor 
C anosS ’", m i* egoístas qaejiaíriotne, puJien- 
do spearuoB d u ip r e c s i l ' «stadoA  que noa 
han conducido con ans errores seculares do- 
j  tu  a l acaso y  A la  m ism a innieiisídad 
dei.UESira» inm ereddad  d esd ieh a s 'la  om 
pC'sa de nnestra salvación.

¡A i-rotesiap, pues, coot-ibuyentes!”
A pro testar pnes; ^dónde establecemos la  

cap ida p ro testín ie ! •
¿Quién será el cu rfíaf

Llegó el ür. Jo r r in  á  Madrid; presentóse 
en el S.inaiio y  apenas abrió  aM  la boca sol­
tó  lo  cigniente-

“ H erida Coba de m nerie  en su nqoeza 
con la  Buprcslou de la  esclavitnd , cual ha 
encedido d  nde qu iera que se h a  r-alizsdo 
tan  profunda evolncion social........

Vamos A v o rS r. Labra, organice V-inm e- 
diutam nüte nn banqne 'e  en Forno* ó en 
L hardy , para  p ro testar con tra  asm ejanle 
h e r e j í a .

H» visto V .t |ü a  d ipu tado  liberal, libe­
ral cnbao(», liberal antiD om ista, liberal al- 
bouey, atieverae A hacer la  apología de la 
odiosa eselavi'udJ

H o rro !  T erroi! Paror!
Oh! si —Sr. L abra, uo banquete do desa­

gravios A d ú z  duros c n h ic to ; que vaya m u­
cha gente, mucha; que l a  pagoe el señor 
J o r r in . 'y q u o  conviden á  Jn a n  Gualberto 
Gomts,

N O T IC IA S  V A R IA S .

—ÁQoche como A las di<‘z, la  pare ja  de 
Orden P ú b  Ico núm eros .539 y  .563, detuvo 
A un ind iv iduo  que se porsegía á  la voz de 
ataja, p e r  habar herido nn>rtaimente, mo- 
meuto* án to i, A donD om ing i L opes R-idri- 
gaez, na tu ra l de Galicia, coueto  ^  54 años 
do edad, dol comercio, v-ciño y dependien­
te  de la  fonda Tres hermanos, situada en la 
callo del Sol l ° 8.

—H a sido nom brado Snbdelfgado do Me- 
díoinu y  C irojía da Pnerco Príncipe, el 
Ledo. D. Jo sé  Díaz Seosne.

— P o r el Gobierno Q eneial b a t id o  apro 
b«n<> ol n-rHituLoiiiu \¡M ¡a Sueifdad de So- 
corrue M átuoa “ Unión Ibérica”, estableci­
d a  en esta  cindad.

—Se han expedido lítnloa Hiluiínistrati- 
vos A los Alcaldes M aoiclpalea de Cienfao- 
goe, M atanzas, Bolondión, S an ta  Ana y  C i­
m arrones.

—3o h a  dispuesto la  inm odista iueoipo- 
racióa do los individuos rebajados pertsce  
cientes al Regimiento de la  Roioa, 2® do 
C aballería y  tos de la  Com andancia Orien­
ta l de A rtiU eiía.

—Ha sido nom brado habilitado para  las 
Esm -id '»* de S anta C atalina, en el año de 
J88.5 A 86. el touiente de la  misma don Gro 
gono  Pastor.

—Dice L a Unión d e  Consolación dol Sor:
“  L a cosecha tem prana d e  tabaco, reco­

g ida en la acred itada vega de “Los Gal- 
vez”, ha cambiado de dueño en esta  ssm.v 
n a

D. Francisco Porez del Rio h a  sido el 
ooinprador qne ha pagado la  ram a á lo e  
precios siguientes: 40 leales I* A 7’ ¡ 30 rea­
les 8*; 20 reales 9% quebrado y  rezago de 
1*; 14 reales 10*; C reales 11“;- quebrado y 
rez-»gii d e  2“; 3 realea 1»? y 2  reales 1-3“

E sta  ee siu  d ad a  la  m ijo r  transacoión 
q re  rn  el d is írito  d e  Conso'aoión re  ha he 
che este  año, y D. Jo sé  R. Fernandes, que 
ba sido el vendedor, puede es ta r saitefceho 
de sn trabsjo . B ien es verdad  q n e s e b a  
tenido especial cuidad.-r ron la recolección 
da :a h i j a  de la  veg* “Los Galvez”, y qne 
la  escogida faé  b ech i oou toda ercrSpaloei 
dad.’'

—El sábado 20 celebró sesión nrdina<ia 
la  Ju n ta  D irectiva del ferro c a n il  de M>.- 
tansas A Sabanilla, con a-i*tencia de todos 
sna Vocales, y sa tom aron im porten tis  
a-merdos, en tre  ellos el reparta  de un d iv i­
dendo de 2 por lOÚ á  los aocionistas, y e l 
nom bram iento de A dm inistrador del ferro 
carril, qne recayó por nnenim idad eo oí 
Sr. D . José Rnibal, persona mny activa, 
in te ligente y  honrada. So acoroó tambú-n 
e l *  m entó de 8ne’d<-B A los 3 re ;. Secreta 
rio  é logeniero, esto ú ltim o  nom brado hace 
posos días, á  cayo acuerdo se opnso el se­
ñor Estéban y  L ariin ag a , vocal do es* 
Jn n ta .

—U. nform e anunciam oí en nuestro nú 
mero an terio r, a j e r  se reunió la  Jnn t» , ba 
jo  la pres-d-íTiola dei señor coronel 2" jefa 
del E stado M syor de esta  C apitanía Gana 
ral D. Joig.» (SKrrteli too  ■ftíaiennlfl. do los
A ten to s do lisb ilitado  p r in e i^ l  v'‘BÚ*s'a

cito  la  nom enclatnra del núm ero 10 de la 
ta rifa  2“ del Reglamento publicado en 15 
de A bril da I~83, en que aparecen estos con 
la  cnota fija de ciento vein te peso* q ce  ee- 
tán  obligados A pagar anualm ente.

Y  por ú lt’mo que no es tam poco c ie r ­
to  qno en  la  instancia d e  rsforencia ee 
p id iera  d a r  la  cotízaoión de los valores de 
la  m anera ambiguo qne resu lta  det anal­
to  A qne me refiero si bien es cierto , cier- 
tísim o qu* p rd f, y  estoy en espera de re­
solución, permiso p ara  pnblicar nna rev ista  
semanal de loa precios in riien tsa  de los va­
lores comercialea en que in tervin ieran  el 
gremio qne represent-.: p--.rmiso que no 
cieo  que p aed s  negado  Ja ü nstrada  au to ri­
dad A quien faé dirigido, porque con ello se 
g a ra n tíza la  misión quo Ies está  encomon- 
dads, asRgarando el cum plim iento A que 
están  obligailus p ara  con aqnellos qne le 
depositan su oenflanza.

A nticipándolo las gracias tiene e l gasto 
de ofrecer-te A sa disoosición su aten to  y 
S. S. Q. B. S. M..— Felipe Oarbonell,

N O T IC I.A 8 NACH ONALES  
 ̂ '

Al 4 de l aetnai alcanzan la t fechas de los 
periódicos de M adrid que hrm oe recibido 
por el vapor americano Oopulet, y  de ellos 
tom am os las signíectea no tu ias:

DIA 29 DE MATO.

E l Consejo de M inistros celebrado boy 
bajo la  preaideccla del Rey no ha tenido 
im portanc 'a  política, porqne si bien se ha 
hablado roncho d é las  reform as en la  Arma 
da, «rigen de no a  maDifeataoióa algo «epre 
Biva en San F ersaed o , como allí reina cora 
p ie ta  tranquilidad  y  la venida del genera! 
do aqnel departamenco sólo tiene p o r objs 
to consnltar 6 hacer ciertas observaciones, 
de aquí.que el hecho no teoga la  im portan 
oia que se le  h a  querido dar. Otro de los 
asuntos en qne se h a  oonpado e l Consejo es 
de los experim entos del doctor F errán  y 
de la  comisión qno ha ido con él A Valencia 
p jr a  hacer los experim entos sobre la  inoen- 
laeión de qno os inventor.

Los señoiea Cánovas, P id a l y  Romero 
Robledo han e  ogiadom noho A S. M. el Rey 
al afam ado doctor, como nn a  osperaczs en 
la ciencia médica.

Los debates parlam entarios tam bién han 
aido objeto de las deliberaciones del Con 
aejo.

El m inistro  de Fom ento ha capnesto al 
Rey la  s itu ic ió a  porque atraviesan alganas 
provincias castigadas pur la  langosta y ios 
lem edioi qno hay qno em plear para  comba­
tirla.

DIA 30.

¿Se quiere m is í ¿No dicen la  ley y  e l re ­
g lam ento  qne loe patrocinados, a l salir del 
patronato , es ta rán  obligados do ran te  cu a­
tro  años á  acred itar la  contratación de su 
trabajo , ó  el ejercicio de nna ocupación co-

T e l e g r a m a s  d e  l a  P e s i ln e i i ta .

I Los poiiódieoe de N ueva Y'oik recibidos 
esta  m añana pnb 'iean los eignientes:’

M adrid  12 de Junio .—L a orden del go 
bierno pioliibicndo la inoonlaoión del m i­
crobio oüiérk’O pr.-hibB tam bién la  posesión 
(Jet licor inooulativo. E ste  decreto demnes 
era que el gobierno opina qne la inooala- 
ción puede trasm itir cólera de nn tipo p e ­
ligroso y  anticipa la deoivióa de la  comieión 
d e  m edicina nom brada p ara  exam inar el 
•iBt m a del doctor Ferrán.

No es p robsb .e qne U  comisión d é  sn 
dto'om en m uy pronto. 8 i resa lta re  ser ad 
verso al doctor F errán  podlora dar m otivo 
A desórdenes (intre las clases pobres, las 
cnales tienen fé exclnsiva en ol doctor Fe 
rrán  y en los reniedioa BnperslícioBOB. £1 
otro dio f  je ron  spedreadas por nna tu rba 
la s  ven tanas de nn bo-pital do Valencia, lo 
cual pone de manifiest-- e l tem or que abriga 
el pneb o d e  la  infección y  la  deeconflsnza 
en los médicos.

Según datos estadíatiros sobre la  ep ide­
mia^ en tre in ta  y  un a  a  deas fle la  provincia 
(ieV alencU  bao nido atacadas 12S-3 perso­
nas y ban fallecido 511. E n  la v illa  de Un- 
ro. provincia da A lteante, 60 atacados y  16 
defandonee; E n V lllav le js, provincia de

Conformes estam os en qne lo  de Lím bano 
oftDcUtJi es una C3la?er»<ia sin crn£6&Qeix- 
ciíS) peto  la ca averada existe, y  existe vi- 
v ita  y  coleando.

P ara  ev iíar su crecimiento y  Im  conse- 
cuoncise qne pudieran sobrevenir es n ece­
sario, deígraciailam ente, qne continúe ese 
Miado quw en n sd s  molesta al honrado ciu­
dadano en el ejercicio do sos funciones ó 
indnstriss; qno en i.ada perjodioa al que se 
lim ita al CDmpllmiento d« sns deberce; quo 
en nada ofende al (W arrollo dol com ercio y 
de la riqnezu di-I país.

Además, dados la» condiciones de tacto  é 
inteligeiiolo del gent-ral Molió e l retado  de 
silfo de Santiago de Cuba sólo ofendo y 
m o k sis  y  peigudics a  los enemigos do la 
patria y  do la  paz de estas provincias.

p íen te do laa clases de Comisión A ctiva y 
Reemplazo en el »no económico de 1885 A 
86,  resultando elegi.ios por m ayoría de vo 
toa, para  el prim ero do dichos oargos, el 
coronel gradoado, com andante do Infante 
rírt D . A i.touio V aie la  y  Montes, q e lo de 
aem psña rvetnalraente y  p a ta  el segundo, ol 
toniBiite corone!, com andante de la  misma 
arm a, p  Raim undo Sosma Gomrz.

Term inado el acto , loa t-efiores elegidos 
obsequiaron galantem ente con nn eíplóndi- 
do refresoi» A los com pañeros qne, por ms 
recerles la  confianza, les dieron el veto  pa 
ra  e l desempeño de sus respectivos cargos.

—El Sf._ Alcalde M unicipal del Boqne, 
p .  M auiicio B stanconrr, b a  creado um« par 
tid a  vo lan te, m ontada, á las órdenes de en 
je fe  entendido y  conocedor del terreno, pa 
r a  qne porsiga A Irs  nialhechoros que mero 
deán por a q u - lla jn r I íd ic ’Jón.

—Dice L a Opinión do Cienfaegos del 22:
‘■.Según parim teleg 'áfioo recibido el sAba 

(lo en i s 'a  cindad, el azúcar hab ía a 'cansa 
do en L óndies c u  alza do (res centavos.

—F(.r la Snbinspección da C abalerís , 
han sido aprobadsB las actas para csjero, 
repuesto , Labilifado y  su  suplente, dol ro- 
gim iento de la  Reina, segundo dol arma, 
en e l sfio económico d e  1895 A 86. &• UyoT 
do loB capitanes don A ntonio González y 
p .  CelofetÍDO V illalba, y  ten ien tes D. R* 
í'ael Leal González y  don Francisco Villal- 
ta  Martínez, rospectivom ente.

Tam bién se aprobaron las acias para 
ignales cargos, en el regim iento dol P r ín ­
cipe, on dicho süo, A favor d» los capitanes 
don Manuel M oiales y  don Juan  San Mar 
tin . ten ien te  don José  Morales M artines, y 
a  férer dou Angel V era Cnartero, respecti- 
vtmAnto.

—El coronel de C aballeiía D. Emilio 
GntieiTez d e  la  Cám ara, h a  sido nombrado 
P residen te  de la  Jn n ta  de ven ta de bnejes 
y CMTetBS inú tiles, de laa dÍMiellas briga 
das de a rrastre  en la  provincia do Pnerco- 
PiÍQcipp.

—En la A dm inistración local de Aduana* 
do este puerto  se ban lecandado r-1 d ia  23 
de Jnn io  por derechoa sranoelarioBj

En oro................................... $  35,184 31
En p la ta .................................... 734
En billetes................. .............. 4,585 31

Idem  i>or Impneato ¡
Oro..........................................$  692 44
—A dm inistración P rinc ipa l d e  Hacienda 

P ública.—-Sección de Recandaeirtn.
Oro Billetes

Sam a an terio r des 
de 1? de Enero
de 1385 ...............$iKSdy2 67

P o r cow iente............... 634 56
. .  A trasos................  265 74

2273 00

T ota!___ $269598 07 2373 00

E n la  pifitorc-sca descripción de la guerra 
qne en apoyo de sn tésis hace L a  Feforma. 
hay  este parraflto:

“A  los pocos días, cambio de fren te. Ya 
no hay qne asustarse. Los expedicionarioe 
eon pocur; Sánchez es un caudillo de po io i 
vue es. No conoce el “M anuel del cabo y 
el sargento” y  acaso n i el m anejo del m a­
chete.”

¿Qué M anusI es esti-f
¿Será Ruis 7. tr llla í
¡Ay Munnel, ay  Manuel! ¡Ay Manuel!

L a Crónica Liberal do Cárdenas, qne oye 
(MMijjasiM sin Cj*rS6 on si non U s de Va- 
rrion, *e regocija por la  oaida del m iniste­
rio  cánovuN.

y  e n «fecto, el m ínistorio Cánovas no ha 
caído del poder.

Poro algún d ia  caerá y  lo escrito, escrito 
está, como dicen los orientales.

J a  Perseverancia de Santa C lara riel día 
22 ha encuntiado nn medio para  l ib r a rá  
vQ^ft dcl uuzvo  présapne to.

El medio e.'triba on l« siguiente: en elmar 
‘nn clam or unánime, una p ro testa  ei.óigica 

y aentifia, algu a»í como n n  verdadero m e­
morial de ag ra rio s contra loa qne pretenden 
continuar la obra ne/anda de la explotación

líhbana, Jun io  19 de 1885.—E! Recanda- 
dor Patricio Pelgado

—A Isa dos de la  tardo se cotizaba el oro 
del enño español en  plaza de 132} A 133 
por 10-1 premio.

Sr.

EEMITIDÜ.

Habana y  Junio  23 de 188.5. 

D irector d e  L a  Voz d e  Coba. 

señor mió y  de toda mi consídera-Muy 
clÓD :

Enego A Vd se digne m andar insertar en 
las co nm nas de sn screditario periódico el 
siguiente escrito, que con esta  fecha dirijo 
al Sr. D irector del Poleiin Oomercial,

A nticipándolo 'as más exi resivas gracias 
ee ofrece A sna órdenes su  más atento y 
S. S. Q. B. S. 1ití.~Felipe Oarbonell.

Sr. D irector dol Poleítn Oomercial.

E n el núm ero cotiespondiente al sábsdo 
20 d d  actnal, en d  periódico de en rligna 
diieociÓD, se publicó nn suelto  bajo el ru ­
bro de “ Ct t  saciónos de Boise” , qno entre 
o tras  cosa» db-e, qoe por b-s egentes comer 
d a le s  gue no pagan  conlribución, se h a  ele­
vado ai Gobierno de la  Provincia nna iuB- 
ta n d a  en solicitad de d a r  las cotizaciones 
de los valores, y como en todo ello  se obser­
van inexAcijiudes qoe necesitan eorregirce, 
me dirijo  A V d esperando so sirva p u b li­
car este modeéio escrito.

Dice el snelto  A que me refleto qne se ha 
d lrg id o  al Gobierno Civil el grem io de 
Agentes, y  cotno qu ie ta  qne e l qne ee d iri­
gió como síndico ded iebogrem io ,faé  só o el 
qoe habla por más que contara con la  ad - 
quiM cencia d e  todos sus com pañero’, es do 
retítiflearse este piim or punto. Dios A se­
guida «’l  citado sne’to  Agentes comerciales 
g«e no pagan  confrífriíe’ó», como quieta  que 
esto  as fa lta  A la  verdad de los hechos, le

D ata n te  toda ta  ta rde  ha rcinadu gran 
m ovim iento en los palillos y  en el salón de 
cotifetencias del Congreso.

E l señor Sagaeta p«t n a  lado, por otro el 
señor Lopes Domínguez, más acá el señor 
Mários, allá el su lo r  B a c e rta , e l señor 
Alonso M anicez en 'o tro  sitio , han puesto 
oomo suele decirse, el paño a l púlpiro, y 
lodeados de gran núm ero de cariosos, ban 
proiiUDCÍsdo sendos dieenrsos.

T em a getisr*!: la  conciliación.
E l señor Becerra hab laba del snfraftio 

nuíveroal y dol modo cómo este  principio 
deniociAtico está  desenvuelto  en enantas 
Constituciones h-.y y ha habido en Espafi* 
y fuera do España,

A lia, ol sehur Alonso M artínez d isertaba 
subie iLatriaionio civil y  el modo cómo ha 
de q u .d a r  p  anteado en ol proyecto do C6 
digü (iv il. Y  A este  propósito, dejó tr*sln- 
cir que de la t conversaoionos que sobre es­
to tem a h a  soitenido coo oi señor Montero 
Ríos, habí* deducido que tes sería m uy fá 
cil encontrar un a  fórm ala q u s arm onízase 
tos d  stin tos criterios qne respecto do este 
p a r to  abrigan am bos señores.

E l B. fi ,ir M artes en o tro  grnpo se esforza­
ba por dom ostiar que ea la  cosa más fácil y 
hacedeta del mundo, y  tan to  qoe y a  está 
poto  ménos qne resuelta, la  conciliación de 
faaiOQititas é  izquierdistas.

E l señor López Dominguez decía que si 
e l único i..conreoieQ te que en realidad vie 
a  el Sr. Sagasta cu el proyecto de ley de 

g-iraniíai que preseuió el directorio fneia 
el qne A ésta  se diera oa<Acter constitucio­
nal, la  fusión de las agrupaoiones monár­
quico-liberales no tropesa iía  con abstácn 
lü alguno. Pero que está  convencido dr 
qn» hay «lemeDEos en B ipartido fasiOLiets 
qne LO aiseptírlan, annqne se los impusiera 
su jefe , los piincipios dem oerátioos del Có­
digo po ftico del 69 en toda sn exta»<-;Ao -1 i * • • iiQH en
fondo mueve al si ñ ir aagasta  A poner Oifi 
cu tades.

No lrjos del grupo ea  que se hallaba el 
ex m inistro de ia  G uerra, estaba el Sr. Sa- 
gosta repitiendo lo mismo que dijo ayer poi 
la tarde. El jefe del partido  hoeral se la- 
nietjtaba de qoe algunos periódicos d é la  
m pñiua diesen torcida interprecaoíon A sus 
palabras de ayer, piopaiando quo había de­
clarado e lS r . Sagasta que no transige ni 
trausigirA con que ae uaedifique la  Oonatltu 
clon aelB 76, ni por ac ta  adiciona!, n i por 
ley de garantías

No. E l ex presidente d sl Consejo de mi- 
msLros d-jo io mismo que viene díclondu 

-dBBíienn principio, A saber: que a d m íte la  
b y  da g .ran -ias, pero lo qoe se ia décarác  
te r  coiietitn .ioaal, poi qno cnanias trabas y 
cuLtiieu nes ee im pusieran para en deroga­
ción 6 leforma, serían perfectam ente iluso 
nae.

—E ü e l Congreso ha term inado esta  tarde 
el debate aobie la totalidud del proyecto de 
LUsapuestOB para Puerto  Rico, y  ba oonan 
mido t i  prim er tu rno  en contra del de gas 
tos el 8 r. L ib ra .

L a «..misión del Congreso que entiende 
en e l proyecto de bates para el Código civil 
ha celebrado esta ta rde  sn ú ltim a delibera­
ción.

E l iúaes próxim o sq renn irá  con el sefijr 
m inistro de Gracia y  Jae tic ía  para  ultimar 
«eUnuivainonte su inform t, y  el m ártes, ó A 
más ta rd a r  el miiircoiea, lo presentará A la 
Mesa para su inm ediata discusión.

—De L a  fípoeax
A. m edida qne el Sr. Sagasta se separa de 

la izquierda, avanza la izquierda hácia el 
Sr. Castelsr.
_ Eonn-a conferencia qno celebró ayer el 
Jefe de! po-sibilismo con el Sr. L óptz Dumin- 
gn tz , quedó casi acordada la  unión para  en 
tab la r t i  debate político qne tanto  repugna 
el fasionismo.

Ddüididamoiite, lo* panidoa liberales (s- 
táii tiiera de su asiento, y  así so coofanden 
con tan  laoUmosa im pindencia, no los afines, 
Bino los más antiiédcos.

Son una veriiadeia desdicha estas en tra
y  fiftlidafiy tfin <ttfloÍÍ€)a coc&pr^Dder 

como era  para un  colono del Sr. Campoa- 
raor los estudios roctafí.icos de éste. Tenía 
le el colono por poeta y nada más qne por 
poeta: habia leído y celebrado los versos de 
sn amo, qne le  sonaban como perla i; pero 
cuando hubo oido que tam bieu esciibia de 
metafísica, creyó qne ee tra taba  do nuevas 
nm as y pidió A sn señora un ejem plar de ío 
ahsobtto.

Poco despnes lo devolvía diciendo: “ No 
he entendido ni n n a  jo ta  do estás filosofías: 
deben se r como el que sa nda y  da ¡as gra^ 
cías, no efo «mbargo.**

A-IDOS parece A nosotros de laa apioxi- 
m ationes y separaciones de ciertos grupos, 
^ue lo mismo da que entéu inntos ó separa-

L a  p iin c o lta  de A stnrias y  la  infanta 
doña Maria Toreas, vestidas de color rosa 
con enoajof. han presenciado e l paso de la 
rég ia com itiva desde la  pneets del salón de 
fum ar.

—A las d  's  de la  ta rde  se ha verificado 
en el P aran í. fo de la U niversidad C entral 
la  solemne recepción del Insigne poeta Z o 
rriba , como scadémíco de la Española.

S. M. el Rey ha ocupado la presidencia. 
A  su derecha ten ía A su sugnata m adre la 
Reina I-nbsl II , y  A la  izquierda á  S M. la 
Reina D“ María C ristina y  á S. A. R, la in -  
f tn ta  doña Eulalia. ,

E u e* estrado se veía extraordinario  nú ­
mero de acadómic >8 y  personas notables en 
todos los ramos del saber hnmsno.

En e l reato de aquel vasto salón Inoían 
su herm osura y  elegancia nna nam erosíai- 
ma y  brillan te representación del bello 
sexo.

D eclarada por S. M. ab ierta  la  ess'ón, 
ocupó la tribnna el nuevo académico, qnien 
con voz clara y  armoniosa leyó sn disonrso 
en rom ance endecadlabo, tan  bello, tan 
fiaido y tan  correcto como tedo lo que ha 
producido el estro  del em inente v a te  caste­
llano.

L a distiognida concnrrenola aplaudió con 
entnsiasm o los magníficos versos del nnevo 
académico, no méaoa qna el erudito, pro­
fundo crítico y elegante discurso de cantes- 
taoión del señor m arqués de Yalmar.

E l acto ha revestiuo nna solem nidad in u ­
sitada, digoa do la  docta corporación, del 
egregio poeta y  de las glorias de la litera­
tu ra  espsñ  J a .

DEL 19 DE JÜSIO,

Los notables de loe partidos republica­
nos están  flrm audo una car<a de pásame 
por el fíllecim iento de V íctor Hago, qne 
d irig irán  á  Mt. Lockroy.

—L a comisión que entiende en e i pro­
yecto de fuerzas navales ha adm itido nn a  
eam ie_da en el artículo re la tivo  a l arsauai 
de ta  Carraca, en v irtud  de la  cual se esta­
blecerán eu dicho arsenal todas laaescáe- 
ias navales.
_ —Lus Stes. M ontero R íos y  Alonso Mar­

tines celebraron ayer ta rde  nna nneva con­
ferencia, que aeguram ente será ia  panúL- 
lim a.

Perseverando en la reserva convenida por 
aquellos dos personajes, nada concreto ee 
sabe, lim itándonos pur hoy ó insistir en 
que anm enian las esperanzas de llegar A nu 
acnerno smeero y patiiótlco.

L as diferencias en los pnctoa esenciales 
han sido y a  resueltas, y conllase qnu lo 
mismo sucederá A las qne afectan A la  enes 
lión de procedimiento, ú J e a  qne rescaqua 
tra ta r.

—E n loa com erclanta de V alencia se n e ­
ta  muy m arcado el interés de propagar que 
DO hay cólera, porque tem en los poijnicios 
del acoraonainmnto. E ste  sistem a preven­
tivo  está  a llí desacreditado (según escriben 
á  £ l  Correo y. prim ero, porque es eücáz 
contra la  epioem ia n i ánn en teoría, y  s e ­
gando, porqne es de práctica impoeible.

A pesar ae  quu las m edidas adoptadas se 
cnm piea con poco rigor, laa quejas de lus 
com erciantes é  industria les soa grandes. 
Eü loa paeblos rn ra ies em pieza A aenlirse 
la raiaeria y  la  esoasiz, preludio triste  de lo 
que acontecerá este invierno. Pneblo hay 
uonde Aun pagando los jorualea A 24 reales, 
no so ononontran braceros

Los valencianos temen qne, hecha la  d e­
claración ufleial del cólera, las m edidas sa ­
n ita rias se oum plsn coa todo rigor ó se e x ­
trem en oon innaiesda energía. H oy por h<iy 
uo ee observa n iogans; reina en esta par­
ticu lar nn verdadero caos.-En loa pueblos 
acurdoDados en tra  y  sale nno cnando ce le 
an toja, sin qne por nad ie so le gonga el 
más ligero obstáculo, EL sábado, por sjsm 
pío, se qnedó en Aloira (punto  infrcciooa- 
uo) e ruocto r Panti, y  por la  noche ilegó A 
Valencia tranquilam ente. Loa m éJicos de 
Zaragoza estnvleiou todo el día en A lcira y 
Algemeeí, y regresaron sin  qne nadie se ios 
im pidiera.

Los que de.csosjpneblos van A la ciudad 
necesitan trae r nn certificado da sanidad 
en unos casos y  da babor sufrido observa 
OiÓQ eo otros.

Entos certiftcbdos se obtienen en todas 
partea sin ninguna dificultad.

H a venido A M adrid an a  comisión A nom 
bre  del Ateneo M ercantil y  dul A ynnts 
miento de Valencia paraobloner el levan ­
tam iento de los cordones sanitarios.

Al propio tiem po el Sr. G « c ía  Monfort, 
presidente del citado Ateneo M ercantil, ba 
dirigido m nltitnd  do telegram as Aimpor

? fí‘ iS‘̂ '6 %bernación r e ­
dactado en estos términos:

‘•A pesar del favorable telegram a de V. 
S. coDcililiando los intereses san itarios y 
com erciale!, el gobernador continúa el ri 
guriamo de sns medidas. En v itta  de ello, 
ha marchado en el tren-correo  de boy tina 
comisión del A yuntam iento, Ateneo y Gre 
míos. Snplico A V. S. qne acceda A las pro 
‘enaíones lie esta  comisión, representante 
de las aspiraciones unAuimes de Valencia.”

nnación la  Rauta (Jnstodia adornada cou 
preciosos ram os de florea y  cestos de' uvas 7  
conduc.da por 18 sacerdotes.

Seguía el pa-io, llevado por inspectores 
de l a .’untam iento y  el padre CAisara oon el 
clero de la  parroquia y  la  m údea  d e  a la ­
ba rdcios.

l í*  presidido el gobernador civil, llevan­
do A en derecha a l preside ite  del ay a n ta -  
m iento, Sr. Bosch, y  A su izquierda al t e ­
niente d e  alcalde Sr. Conde de Peña-H a- 
miro.

Tam bién h an  asistido comisiones d é la  
d iputación provincia’, del aynntaoiiento, 
do la Unión Catódica y  d s  U s dir^ajciones 
generales del lu inisteiio  de la  Guerra.

Ci-rrab» la m archa el regim iento de inge­
nieros con la  m úsica y  el de V tllarrob ledo .

Tam bién iba un la  pr<>ceal6a  nn coche d s  
la  Real Casa tirado  por cebo herm osos ca ­
ballos alazanes.

Ln fiesta lia term inado A la* dos de la 
tarde.

—Autorizada ta  vacuna anti-co lérica por 
el Sr. M inistro de la  OobeTnacióu, e l doctor 
FatiAn ha entregado A los Sres. Mendoza y 
G arcía 8olá los preparados qne posee para 
qne procedan á  su  exámeo. U ua vez te r ­
minado este, la  comisión faen ltstiva  se 
trasladará  A JAtiva, donde oa e s tab lriá  nn 
laboratorio.

—En los pueblos en qno Fe declare el có­
lera y qno sean f*ci m ente aeordonables, 
loa cordones constitnlrAa una zona nencral, 
hasta  la que llegarán los que vengan del 
exterior, bacíendu allí en trega de la corres- 
poudencia, víveres, a n x lio s , e tc., siendo 
estos leantidoB al pueblo por otros iud iv í- 
dnoa, qua sólo llegarAa á  una determ inada 
d u tau c ia  del cordón.

rie in sta la rá  un lazareto en M ogontey 
constará de dos zonas: nna para loa proce 
dentes de pantos iufrsiados, y la  o tra  para 
les de los sitios sospechoaus. E ntre am b is  
ee insta la rá  la  zona central, con e i mismo 
fin qne la  Ae los pueblos.

L a cuarentona sutá de siete ú  ocho dias 
para  los procedoacias de pantos kifestados, 
y  de dos p a ra lo i sospechosos. E n  ambos 
se aplicaráa las fam igaciones y demás me­
didas d e  saneam icato.

Los trenes procedentes de loa puntos 
donde haya habido casos de cólera, consta­
rán  de com partim ieutoi con d iritlo n es para 
los viajeros quo procedan do aquello* y  los 
que vengan de puntos soapecho-Oi, y  final­
m ente, de pnneos limpio*. P or medio de 
aviso* fijados en tos coches, ee dispondrá 
que si en cua 'qu ie ia  do laa dos últim as ola 
ses do com partim ientos eo encontrara un 
iodlvídno procedente de punto  infestado, 
todun los que viajen en ellos serán sometí- 
do» A cnsientena.

Todos los que procedan de provincias 
io fesiad ss  debeiAn ir  provistos do las co­
rrespondientes guías.

N o ae expedirán billetes d e  salida en 
nioguna de las estaciones (ine correspondan 
A les pueblos infestados siu qne se ju stifi­
que préviaoiouto an ta em pleados qne se e n ­
cargarán de este servicio, la prucedeocía 
de los viajeros para sefislar los enm parti- 
m íentosquo lo* correspondan.

L*s murosscía*, oorcespondencias, etc., 
serán fjm ig*das y  desinfectadas.

En enante A las m aterias declaradas oon- 
taniROes, no se an torisará su trasporte , sino 
en casos deteim luados y con arj-x ió a  A 
determ inadas reglas.

Ss ha telegrafiado al gobernador ds Va­
lencia para  quo disponga qne A los que in­
ten ten  sa lir de la capital se le* provea de 
patente, y  A los de las dem is provinoias 
para qne sometan A obaerracíon A las comí 
stone* científicas qne regresen de Valencia.

A  los de Albacete, Cueuca, A licante, Cas­
tellón y  Ternel, se Ies haordeoado  además, 
que diepougan 1(13 ro rd o res  en los lim ites 
de sns rcspestivas provincias.

—Anoche celebraron nna larg-t oonferen 
cía sobre la  oae*tión san itaria , los señores 
m in is í:o sd e  la  Gobernación, gobernador 
civil y alcalde presidente.

—Búlalo.—En el de anoche se cotizó el 
cua tro  perpétno A 65,35 fin de mes.

Bolsa d e  Barcelona. D ia 3.—^T^legrama 
do A rnús.—In terio r, 61,67; Exterior, 60,85; 
auiortizíb io , 78,62; Cubas, 88,12; Colonial, 
44,35; Norte*, 110,62; F ra n c ia s ,: 9,60, Msr- 
Cantiles, 43.50; D sjuentos, 26, 25.

Lóndres . .—A pertura de I» B lUa de bo j;
4 por 100 ex terior español, 60,43.

V A R I E D A D E S .

ftúc coniiderAndoee de m áfo r estodio 
q u en a  perpetuar éa  las acuarelas, nensrs- 
laz que, después d e  ser p o rtu d o iau  niradsi 
regalaba y  hoy sirven de adorno en Tas sa­
la* y  gab inete del célebre escritor, alienista 
y  em inente catedrático don Juan  Giné, pri­
m er profesor qne nos h a  señalado la* caali- 
d*des de F orrá 1, y  en tre cuyos diecípuloi 
tengo  I» honra do contar-ne.

E -3 1874 se instaló  en Turtov», donde le 
dedicó A la oftalmología y electo terapia 
ram uslosdoB  qne habla cultivado aliado 
da! dosto r CaTaic v  de nuestro distlogaido 
paisano doctor B -rtran . Con f-ccaencis 
desem peñaba la  D.reoBión de Sanidades 
la  misnoa población y hasta  haca muy posos 
dias ha ten  do A en cargo la del Hospicio 
que, p o r cierto , le ha sido arrebatada als- 
vosam enta dnran ta sa  ansencia ó exennióu 
por el reino de Valencia, en cayos pueblos 
más d e  4,000 personas han suHcItado ser 
vacunadas.

Sns aptitndea no as concretan solamente 
A la  resjlneíón  de Ic-s problem as biológicos. 
E l estad io  de las cienoías es también sn 
prediltcoión y  en el espacio de cuatro añu 
la f ito g ra fía  es objeto d e  sna atenciones, 
publicando en colaboraeióo, con el doctor 
Panlí, nn Tratado sobre ¡a futogra/iaiiu- 
lantánea, qne h a  m erecido el aplanso de los 
alem anes y  el m érito de prioridad. Frute 
de ta les estudios eoa unos anícnlo* ins­
critos por Ambos en la  Crónica Científtea 
subre la  m ioro-taU fonia; de ellos o t ia teo 
ría  sobre e l m icro-toléf >no qno, general­
m ente adm itida, dió di-spnés como saya el 
Inglés M enró, siendo tam bicn los primeros 
en e itab 'ece r el teléfono en España, princi­
palm ente en T arragona y  Tottoaa, á partir 
de Enero de 1878.

E a  o la ñ o  siguiente, 1879, se decidierou 
por las iaveatigaciones m loro-bíológjcas y 
conaitió  por laa mismas ser considerado el 
Df. F errán  como “ nn couanmailo experi­
m entador en todos los ramos de la  técnica 
médica m oderna, habiltsim o panspermóhoo 
é in trodao ta t en España de la  industria de 
ooitivos atenuados, que b a  acreditado y 
exrendido en comarcas del Bajo Aragón 
para la  preservación de epizoctias.”

Son ounviocem e p rueba do su  talento y 
laboriosidad vários artículos ao b ru e lco a . 
perismo, nn trabajo sobre la  etiología del 
paludismo, an a  teoría sobre la  pofl'óxis del 
cólera, estadios sobre cnltivos y  prepara- 
cióu (le microbloa 7  vaounaa actiflclaleay 
ú ltim am ente el prem io de las ricas soade- 
m iai de medicina do Madrid, concedido ea 
1884, A en memoria, sobre “ Importancia 
dol Parantism o en Medicina.”

Con estos antecedentes se pres-onló al 
cunonrso que el municipio de B iroelona 
abrió para 1* daaignaoióa de delegados qne 
estudjaseu el verano últim o la  epidemia 
co'érica de F rancia, y  nombrando nníiíVa- 
lis íi de la cumisióo en 31 de Agosto, par­
tió para To 'óu y Marsella, instaUndo eo 
este últim o panto  y  en el hospital Píiaro so 
laboratorio próximo ai de ios delegados 
fraaceaos Nietci y Bioetch, de qnieosa 
aprendió A descobrir el m icrobio produc­
to r dol cólera en excrementos y prescnciá 
ta trasm isibilidad del cólera si conejo y 
perro. En el corto tiempo qne permaneció 
en Marsella (22 d-atl analizó el aire d sl- 
H ospital, la i agna* de la cindad, ooltivó el 
microbio en dirorentes vehícalos y  modifi­
có a'gunoB procedimientos. T iasiadóie á 
T o !ó i á  cou iinn tr sus investigaciones y 
desde este pnnto dirigió al aynntsmiento 
d e  Baroelooa y periódioos catalanes nna 
comODicación y  notables ailíenlos, ense­
ñando A dignosticar la  enfermedad por el 
exáman de tas dsyeceiones

No teniendo n i tiempo iií ob je to-por 
escorar ios eoléiiciH ám ediados do Setiem­
bre—para continuar eo sns eitudios, y no 
pudleai^o tampoco verifiesrlo en Italia, 
d(inde A la  sazón hscía estragos la epide­
mia, por im pedirlo laa preciucionea sanita­
rias tom adas en Iss fronteras, regresó á ia  
pátria , doi de sigue hasta e l preséntelos 
brillaotee traba jos comenzados con verda­
dera abnegación en el foco pestilente.

III .

in o

DIA

El señor m inistro do U ltram ar ha leído 
ayer ta rde  eo el Congreso de dipotados loa 
presnrmfstoa ganerelea d é la  Isla de Coba 
para el ano eeonómiro d« 1885-86.

Hé aqní el extrasto  de los miamos :

Ingresoe, Pesos. CU.

SáCciÓQ 19 Contribuciones.. 8.027.9-.5
. .  . 3*A iiaanaa..............  13.105.000 !!

■3® Rentas Estanca­
das....................... 9.299.100 . .

4 9 L o te rla s ............... 2.663.125 . .
59 B icnesdelE stado 207.41)0 . .

. .  6* ingreaoseveotna
lea .......................  5.176.209 . .

•Total ingresos.. 31.578.019 06

Gastos. Pesos. Ots-
Secolón 1® Obligaciones ge­

nerales...............  13.951.OJO 22
2^ Gracia y  Ju stic ia  959. 4.53 62
3‘ G uerra..................  8 .2 II .7 5 1 8 3
4“ H acienda............. 1.350.011 81
5* M arina..................  2.Ue9.C80 50
6* G obernación___  4.605.728 07
7® Fom ento.............. * 793 327

Total g as to s .. 31.960.966 85

DIA 31.

Los Sres. Segaata, M artas y  López Do. 
m ingase, han aeparcido am igablem ente lar­
go la to  6 ú los pasillos det Congreso. E l j .  fe 
d e  la  fofción no eo ocn lta  p a ta  rep e tir  sns 
deciaraci.meB de ayer, {lontrarias ea abso- 
Into A toda leviaión lü rec ta  y rifle ja . En 
Cambio el Sr. M artas estim a que ee patrió 
tico acceder A cnanto la  izquierda pide, y 
ilaniftndo en en au iiJio  á  <>]ocn6Dcia- ha 
qoerido dem ostrar »1 Sr. Sagasta que las 
m uDíiqulas m ás liberales d e E n ru p a  tran 
sigen con esta  r t  forma.

El Sr. López Dum inguez niostróbase d is- 
pticsto A todu, pero sin ocu ltar qno aonque 
la izqul- rd a  pasara por torio lo qne la  fu 
alón quiere, había qne contar préviam ente 
con uu factor im portanie, los centralistas, A 
los cuates acusa sin  reboso de únicos y  sn - 
premos definidores d e  las tenaenciaa de Ja 
fusión.

—E n ceh luacWn de la  fiesta de ¡a Sentí- 
sim a T rin idad , h a  habido hoy en Palacio 
capilla pnbiics.

L a R  ai fam ilia ee trasladó de sns habita- 
ci nw  A la  iglesia con el cerem onial de cos­
tum bre, precedida de goniiles-hom brea, 
m ayordom os y  grundes d e  España.

S golati A SS. MM. y  A. tas j tfe e  snperio- 
res de Palacio y las dam as de Ja Reina se­
ñor as dnqoesa de Medina d e  Jas T uires 
condesa do Toreno y  m arquesa d e  Monls- 
irol, qne lucían ricos y  «legantes vestí- 
(loa.

S. M. el Rey llevaba uniform e de oapitAu 
general con la banda de San F ernandc: Su 
M ajestad Ja Ri inn nn precioeíaimo tra je  de 
encaje y  *eda azul pálido, oon ¿urea y  
prendidi-B de p rrlbs y  b iliian tes, y S. A. ia  
infam a dr fia E ulalia vestía con su prover­
b ia l elegancia y  d istinción , otro m oy lindo 
color ] Ora príncipe.

H a  oflo-ado nn capellán de a lta r, y  la  ca­
p illa  de m úsica h a  in terpretado  ja  m isa del 
m aestro Guelbenzn.

Déficit poios 381.143 79.
L a parte  más im portante despnea d é la  

a rte rio r, do este docuniento oficial, es Ja 
qoe eo refiere A la  operación de crédito qoe 
el m io líttio  propone con el Banso Hispano- 
Colonial, COMO medio para enjugar el dó 
fieit, al propio tiempo que para devolver á 
aquella administración la  m archa normal y 
expedita que en afioa anteriores disfrutaba. 
Sobro esto hemos deocoparooa más d o s . 
pació cuando cooozcamoa todos los porm e­
nores do la operación y  cnando tengamos 
cálculos aproxim ados sobre la ren ta  del 
T im bre, y» ee arriende ó  no.

E l Gobierno, en nom bre de la  nsoióo, no 
oecasea loe saenfloioa en favor de Cuba; 
ahora ea menester qne loa onbauos se per- 
snadan (Je qne ellos por su  parte  dubeo h a ­
cer tam bién algo, deben haoer rancho.

1—El estado sanitario  de Valencia signe 
^enrto bueno; los enfermos e iisten tca  en el 
Hospital do (xilóricoa, se encuentran oon- 
valeciendo.

Ayer parece quo ccarricrou algunos có- 
heos en la  espita!.

-—Asegura on periódico que por el minia 
terio de la Gobsmación ee ha mauift-audo 
á  los comisionados, qne hasta  tan to  no «m i­
tán  t i  oportuno dlotám en, no podrá acor­
darse el que el d tc to r  F errán  continúe sna 
noca'aoionts profilaeticss.

--L a s  comisiones de Valeniua y  los dlpn 
lados y  senadores do aqoella reg ióa se han 
rennido esta ta rd e  bajo la  prosidoocia dol 
Sr. Mártos para  tra ta r  de las cuarentenas.

Desnnoa han conferenciado oon el Sr. Ro­
mero Robledo, hará  con gusto cuanto sea 
posible y la  defensa de la  salad  pública le 
perm ita para h»cer n á e  llevadera la sitna 
ción de los pneblos iovsdidos.

E sta  noche presen tará la  comisión a le e  
ñor m inistro  un a  fórm ala de lo qne desea 
la  provincia de Valencia.

DUL 3.
(Ya iaa hemos publicado.)

DEL 4.

D espués de celebrada la  m isa solemne en 
la  iglesia del Sacram ento, en la  qne h a  ofi­
ciado de pontifical e l Sr. Obispo anx ilia r do 
M adrid eo ha vorifiesdo la  procesión dol 
Cóipns C bristi, qne ha seguido las calles 
Mayor, Cindad Rodrigo, P laza Mayor, ca ­
lle . do A tocha y Garrotas, P u erta  del Sol y 
callo Mayor, para  volver A en tra r en la  e x ­
presada iglesia.

Cnbriaii ei trayecto  fofrzaa de la  g narn l- 
ción, a l m ando del capitán  general del dis­
trito.

Rom pía la  m archa un eecsadrón de caba­
llería de la  G uardia civil, siguiendo los 
acogidos del Hospicio con la  m úsica, los 
niños huerfanos de la  P atís im a Concepción, 
Todos los eotandartes y  m angas con cruz a l­
zada de las parropnias d e  M adrid, cuatro 
fra iles capuchinos, el clero subalterno de 
las parroquias, e l teniente de alcalde del 
d istrito  d e  Palacio Sr. Q nircga, y  A conti-

c o le r f g e n o .

Copiamos d e  nuestro  aptooiable colega 
E l P iarlo  lie Avisos de Zaragoza:

“ Es indudable qne los trabajos de nues­
tro  ilustre  com patriota llam an en estos mo 
memos poderosam ente la atención de los 
hombros de ciencia, y  no lo es ménos qne 
han de producir exti-aordinarlos reenltados 
en el conocimiento y  cnrac.óa de la terrible 
plaga del Ganges.

Cieo.Iflcoa, im ereasnte* y llenos de no­
vedad sos estudios al pasar del laboratorio 
a l dominio público, van precedidos del re 
nunibre del au tor, de la squiescencia de 
per.ooas sáb iss, del inform e taonrozLimo y 
favorable de la Academ ia de Medicina y 
Cirojla de Barcelona, de ana experim enta­
ción féria , precisa y  por ende satisfaotoii». 
A sus experim entos cenolenzados y sagaci­
dad eacratadiVra de los secretos qne la n a -  
tnra'ez» tiene do grande en io ínanitam oa- 
re peqneiio, debe Jjoy U  ciencia y  la hum a­
nidad nno de sns más portentosos desea- 
biim ieotos que han de dar g io iia A España, 
ai lo honra, como esperamos, y  considera 
olón y prestigio el lu enaltece y  diguifl.a 
cual se inerec.i.

P roceder de o d a  m anera con eábio tan 
modesto como infatigable experim entador 
contriboíiía A am inorar su vaíim ionlo y  es 
oasearle e l aplauso general horóicamente 
conquistado. Tales AeoAos, muy coinnnes 
en nnestra pátria , solo indicarían en la  n a ­
ción qoe tales cosas se perm itieran ó poco 
eutnsiaem o por el progreso, ó (Jesoonoci- 
miento completo de lo q u e  sigoiflean tan 
dentlflcos como úcilís trabajos. Esto em ­
pero la  opinión del m iuietio R im ero R o­
bledo, que no h a  macho tiempo dijo  en el 
Congreso de los diputados que la  ciencia 
m édica en estos tiempos estaba como A m e­
diados del aiglo XV. No merece la  pena 
de oontesiar, y  mnnoa aqní, cnm püdnm ente 
estas alrevidas genialidades; despnes de to ­
do, el invento Uol afamado miorógrafo tor- 
toeino es do los qne por sn m sgiiitnd asom­
bran, y de los qno por sus benéficos re su l­
tados se imponen.

L a ffu)c«íflflí(í(» preventiva del cólera mor 
bo asiático, ul inm ortalizar sn nombre, le 
eoioca en tre toa bienhechores d é la  hum a­
nidad.

Nnevo Jenner, consigne con sns inyeccio­
nes p reservativas dul colera, como e'i cé le ­
bre inglés oon su vacuna, librarnos de Ja 
viruela.

Culaborandii eigoiera sea m odestam ente 
en nuestra reducida esfera y  con el escaso 
poder de nuestros cortísimos medios A la  
propagación y  conocimiento d e  su tiacMna y 
personalidad, nos cuusideramoe m uy hon­
rados a l par qne experimentamos una viva 
<atiefacciÓD en podur publicar algunos da 
tos, qne son la  expresión más sincera de 
nuestro entusiasmo y  admiración. Reciba, 
pnes, desde las columuas de este  popníar 
Diorio e l aplanso modesto y  «apontánéo 
qne nn hum ilde médico de pueblo m anda A 
la  tan  log ííim ag lo iia  da E spaña, como lo 
os por igaa t m utivo Koch en Alemania, y 
y a  popular y respetado como natu ra lista  
em inente entre los hombres d s  ciencia de 
Ita lia , F rancia. Inglaterra , Bélgica y 
manía.

E n todos los tta b ijo s  llevados á  cabo por 
el ya célebre microbiólogo catalán, lia to­
mado psrtioipaoióa nn español de esos qne 
bouran á BU p á triay  A su ciencia; el doctor 
P au‘1 P o r esta rezón no puede nombraras 
al nno sin que A seguida se cite al otro, 
cayos estadios sirven de complemento ai 
primero. Antiguos condisclpnios y amigos 
ÍDSepaiabl s, ú n .lea  nna fraternidad que 
nada en f ía  n i nadie qniebn*. PsQtl es más
taan*-to,_«áoo» eo-rero y jOCOSO qne
F errán; tiene 30 años, ea doctor en cienoías 
y nn afamado logeniero, reputado ea Es- 
pañ 1 como el prim er electricista: uno de 
:oi dU dpulos más aventejadoe de nuestro 
célebre Landeriz:

En tanto  qne Ferrán  practicaba on M ar­
sella loe auálísÍB iodioadoo, P a u l ís s  ocu­
paba a l lado de eu amigo “en ei eetudio ea- 
pectroécópico de la  ssbgre de los oolérleof, 
exam ioaba con el polatlm etro las deyeccio­
nes é inventaba nuevos medios de cul­
tivo.”

El ya mencionado doctor Giné y  P arts- 
g á j dice: “ F erian  y  P an lí son dos persona­
lidades creadas p a ia  uo mismo fin y  vioea-
ladoe por los mismos objetivos___ Loa dos
se sum an, no se oontrarestao.

E n tre  ambos se atesora n a  csndal de 
modestia, solo com parable oon e l caudal 
de sos conocimien los.

Y nosotros, en corroboración d e  lo  qno 
llevamos expnesto, nos perm itirem os con­
signar A continuación, como t i  más digno 
rem ate A este arlfeolo, la  carta  qoe el doo- 
to r Purrán  acaba de recibir de la  faonitad de 
Medicina do P aiís , prim era de Enropa, y  la 
cn&l signe paso A paso los estudios do nues­
tro  com patriota.

Hé aquí la-carta:
H ay un m em brete qne dice: “Faonltsd  de 

H olio ina de París.—D istinguido colega: J 
Con grandísim o in te ié j hemos segnido 

sus recientes descubrim ientos sobro el có­
lera , A ltam ente reconooldos qoedarismos 
A V . si tuv iera  ta am abilidad d« rem itir ai 
laboratorio  del Sr, C erici uno 6  dos tubos 
do ooUivo del bacilo coleiígeno, así como 
nn pvco de vaenna de la  qne V. osa.

Varias veces hemos exam inado ios baci­
los del in testino  de los coléricos de P arí) 
y qnisiéram os rep e tir  la a , intere-antoa ino • 
cnlnclone* qno Y. practica. Reciba V., 
e t c . . . .  Chantcmze, preparador anatómico. 

V? B® E l deo no da la  facultad.”
L a ca rta  an terio r honra tan to  a l doctor 

F errán  como A ia  medicina eapafiota, de la 
qne e* dignísimo indivídao.

L kobk’Io AltabXs A krif.ta.

G A C E T IL L A S .

A le­

l í .

¿Quién es F errá n í Un módioo. Hu p a­
tria , Cataluña. S a  campo de ooeraeiones, 
Tortosa. '

D . Jaim e F errán  y  Ciña, natural de Cor­
veta , partido de Gauetesa (Tarragona,) uni- 
versalm ente conocido por ens trafo.jea so­
b re  el cólera, cnenia eo la aocualiüad .33 
años. Su «atator»  es regular , su  a*pecio 
BimpAtico, moreno el rostro , espaciosa la 
fren te, negro el pelo, lA-gnlda y  h ab itu a l- 
m ente d irig ida al sneio la  m irada, inclina­
d a  por eo ítam bre la cab za sobre el pecho, 
presenta en los lados liel cnello lijara pro 
mitieooia de ios hom bres; su complesión 
en jnta, la  am arillen ta coloración de la piel, 
BU continente severo, ens m ovim ientos p a u ­
sados, su impaatbiliflad a i esperar y su cal­
ma en e l andar revela eso qno ranchos lla ­
m arían  temperamento bilioso y  a l  Lombre 
que toda su vida oonoenira en la  m editación 
y e l eaendio, poseyendo n a  cerebro pr«po- 
te n ta  y  una eoncepoión exen ta  de van ida­
des, pero  de fandam eutoa poeiiivos.

E n los institu tos do Tarragona y  T ortosa 
principió y  coneloyó la  ssgncda enseñanza 
y  en la  U olvoisidad de Barcelona estndió y 
term inó el año 1873 Ja carrera de medicina, 
con aprovecham iento poco común.

Así por sos preodaa de carácter como por 
BU aplicación hízose aertedor A la d istin ­
ción do sna m aestros; m ás a l talento qne 
m ostrara como alum no hay qne ag regaran  
ra ra  habilidad como a rtis ta , pneato qne ma- 
rídAodese am bas sobresalientes coalidadea, 
presen ta gallardo p ineba  de ellaa a l copiar 
d e  la s  Clínicas d e  la  facultad los notables

irO 'oM .—Mañana, je é re s , se pondrá eo 
escena la  popular zarsnela de gran  espectá­
culo, nominada: “ Los Sobrinos del Canlian 
G ra n t”

L» circunstancia de sor m añana dia de 
motla y  la de se r la  últim a y  definitiva r e ­
presentación d e e s a  obra, son dos oirenna- 
faucias qno concnirirAn A que se llene J r í -  
}oa.

Adiós, doctor, adiós Keill, 
adiós, Raei.la y  Sobrinos, 
váyalea bien en el viaje 
y qne eoeneotren A su tio.

( 'e r ta s s te s .—
Noa (latán Agua y Cuernos 

d e  prim er ooto, 
con nn baile (ó dos bailes) 

acanesnados.
E u  el segando, todos 

esos uinohacbos 
asomarán la je ta  

por E l  ventano; 
y en la  te rce ia  tanda, 

nos irán  dando 
an a  bonita pieza:

Los arrancados, 
ob ra  de oircnastaocias, 

nuestro retrato ; 
ó mejor dicho, 

el retrato  de todos 
nuestro* vecinos.

H u f o s  a e  S a ta s .
A ia s S .—"B uchtto en Qoanabaooa,” de 

Me'lado.
Guaracha: “E l chino enamoradii.'’ 
A U i 9 . ~ “ L a v ida de nna m ulata,” de 

Riqneime.
Goaracha: ‘ ¡Agnanta, hasta qne te  mne-

ra í! ’
A  las 10.- 

Meliadii.
G a a ra c h t:~ ‘'L a B aila.'’

Con tam añas fanciones 
se pone Pnbillenes los oatzones;

eso nos gnala, eso; 
iguarecha y ten te tieso!

H a b l a  “ Habiendo co-
rn d o  rum orea de qne la  “ C a lib ra  do Cae- 
cabei” qne ee exhibe en este Museo te  h» 
extraviado, penemoa en conoeimiento del 
público qne son com pletam ente ftlsoa oros 
rum ores, esparcidos sin dnda por algún 
m al intencionado, eon el objeto de perjud i­
ca r m is Intereses.

D esde las siete de laS m aíans, hasta laa 
diez de la  noche, p ré f rá  el público verla, 
en el M c s io  ZooliSpiÍk o .’'

' “L a casa de ta ita  A ndrés,”  de

Ayuntamiento de Madrid
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M * ta ta  t i e  i ^ r o a  *te K e g l a . —
P ab il. n>>< el aiDMta,
«1 DotHble exhib ido t 
d e  S eras 7  de aaim alea 
de ca a ’q  líe ra  condición, 
e l qoe se llevó el dinero 
7  á em presaiioe espantó, 
d s r i  en J a 'ie ,  l i  d ía 5,
Tina co rr id a  feroz, 
en la  qu e  tom arán  p a ite  
no pcfori* , nn  león, 
el e .efa tite  Rooifo 
n a  K' illo  7  un  oso it  do>.
;F igiicenfe si hab ra  «m&u{2o 
p a ra  ta n  g rande  faDcioo!

C a r i d a d  —B nena ocasión se p resen ta  
de p iactioar e ra  aab tim s v i t ta d  á  t<ma bne 
na alm a q a e  sien ta  im pn 's  JB d e  liaci^rlo.

Ha la  ca lle  dn P a o rta  C errada, 1 ú  ñero  5, 
vive no a  desd ichada señora  con seis hijos, 
teniendo á  en infeliz esposo postrado  en  el 
lecho,

H o-'qae ab rigá is impaisrva generosos, 
id  a P oerca C errada,

.x co rrrd  á  la  il í i t r s  y laa puertas 
ab rid  d e  en esperanza.

H a  V e g a d a . d is t ia ^ a 'd a  p r im e ra  
. . .  I . a  ilram áiica S ra. M años de T orree! 
lias, ci.n naoTOS a rtis tas , 7  se  p resen’ará 
de noevo an te  iine -tto  púb  ico en an a  obra 
que h a  cansado siem pre g ran  efecto en 
cnan to ) tuetrus se h a  representado.

Iio» nnm en  aus partidario s con qne caen* 
ta  en eaia o io d a i U  ap laud ida Sra. Mafi s. 
Ac ai> g  aráo  (le la noticia , pnea tendrán el 
g u .to  d e  volver á  v e ila  en n u es tra  es 
oena.

Pi>r nuestra  parte  le «loseamoe grari cose* 
i h )  lío ap laueoi 7 nnmi-rosaa en tra d s i.

S o c i e d a d  d e  S o e o r r o a  iU tU u o a .— 
Ocatro de (Jociaerot 1/ R«pi‘$ier 3 de la Ha  
tuina —P o r orden dnl Sr. P residen te , ciio  á 
los refinres íi o . p ara  que ro n carían  á  la 
Jim t*  general fíiin le cd rá  efecto e l día V' 
de j u l i ', á  '* r i  de la  noche, en )a casa que 
c c ^ :a  rM a Sociedad, ca lle  de Agoacat» &4 

n s b a n a  de Ja m o  de 18e5 —-P. 0 .—El 
Secretario, Jaata Moralee.

Hay n a  sello  d e  la  Sociedad.—Es copia.”

O r a u  b a i t e .—
P .ir »1 a ten to  B . L . M. 

que al pun to  vam os á  ira ic rib ir , 
doy m achar g raoiar á  qnien lo  envía 
y mis servicios le ofrezco aquí.

*' E ' P residea te  d e  la  Comisión A sturia­
na de F o 'te jo i  “ L a Covadonga" B . L  M.

Al 8 r. G acetillero  de L a V oz dx  Cuba  y 
tiene el gusto de in v ita rle  a l baile  que dará  
esta Sociedad el 28 d r l  ac tua l en e l ‘ Circo 
T'ovtro de Ja n é ” .

Francisco Oonsález y  Alvar* z aotoveclis 
esta opcrtun idad  para  ofrect r á  Vd el tes 
tim onio de su ronsidoisción rnÚBdistingai- 
da.

H abana 2i) de J a c io  de 188S. ”
r< rv M lo  H a b a n e r o  —E a  la  noche del 

v ítrnes, 26 ouUbimia esta  Sociedad a n a  in 
teresau te velada ariisii,To*Hteraiia en  el 
elegante y  fresco tea tro  de Irijoa , lu g a r de 
sus reuniiincs.

La eoLfer.-ncia e s ta rá  á  cargo de l lite ra to  
D. Aniceto V ald iv ia, quien t e  ocupará de 
L aA veU am ia .

L a in te lig tu tu  Señorita  Carmen V and r
f;uotch (u n ta rá  , acom pañada del sexteto, 
s p le g ad a  “ 0  p a tria  m ia” del te rcer acto 

de “ A  d a .”
Ss e jecu tará  el Motaico de ‘'M igroo ,”  

arreglo  del m aestro  An. k e im sn n  y  “ E)ca 
ñas P intor escás” d e  M assenet,” em baa com 
posiciones mr.y oeU bradas por e l púb  ico 
qne con>iati(a a  las aobiones de la  Sociedad 
d e  Conoie(tos.

S« p ie sen ta rá  por p rim era  vez a n ts  el

Eúbli(M> liabaneto e l jú v e o  p ian iata  aefior 
Ram ón María Iglesias, aficionado dis 

tlogu ido  qne hizo bu s  estad ios en Barcelo 
na.

E je co ta ta  el “ Vals capricho” de R ib in s- 
tein.

£ 0  su  oportnu ldad  p a b ’ica>énos ín tegro  
el program a de tan  b a ila n te  fiesta, á  la qne 
cononirirá lo  m ás g iauado  d e  nu es tra  bus 
n a  aoiiedad.

C ir c te lo  M M a b a n ero  — P rogram a de 
la ve ad s  q ae  ten d rá  efecto en el tea tro  
Injria la noche del v ié rn ts  ¿6 del ooriiente. 

Prim era p a ite .
O ertrndis G imez de A vellaneda: confe 

raneta por ei S r  D. A nieeto  V ald iv ia.
Segunda parte .
I* Mosáico de la  ópera  M ignon, A. T ho  

ñ as ; a t r r g 'o  para  qn in ie to  d e  cuurda y 
piano d r i m aeatro Anck.rraiaD.

2° " E  h o e if  >niti>”; poe-fa de Lnía Vio 
tan aco  B eraocoart re c ita d a  por la  niñ> 
Amalla H de A lb t.

3* ¡Ob I at ia  Dila' p V g stia  de la  ópera 
Alda (3e . a c t - ), can tad a  p  .r la seño rita  
Cármvn VADdeigauih con acom paS tm len tu  
del Fex'rto.

4’ Himno á  ^VlSbi□gt^D, poesía del 8 r. 
F .iruans, r e n ta d a  por la  se fiom a T eieas  
llo re iia .

5° V als CapriecT R  rbinstoin, ejecutado 
al piano p e r  e l Sr. D . Ram ón Ig lesias 7 
Cornil.

6° A. M elodía “ L a  prim era lágrim a” . 
Marqués. B, “ Esceoas p in t irercas”; a ire  de 
baile, M assenet, por el rexteto .

N ota.—El s> x ie tu  lo co,oponen los pro 
fesores V andeign. b t (p  d ie é fa iju ) ,  Loprz, 
Au korm an, L a Rosa, Ram írez y  A ndieu .

T cicera paite .
P roverb io  en un  acto  y  eu verao de E o - 

•eblo Blaaco, titu lad o  “P eb re  poifl*do” (.or 
la  Befioiita Boseinz, 7  lo ) Señorea Sellés 7  
C acharro.

Se iqoasrda i  loa b( fiorea socios la  in d is ­
pensable preasn taciÓ Q  del recibo de ju n io  
á  la  en trada.

Loa palcos, con excepción de loe tres  del 
p n m rr  piso y loa griilée, e s ta rán  á  la  d is  
posición de las faniilina qne prim eio  loa 
ocapen.

C m i r o  d e  R e c r e o  d e  t i u a n a b a -
r o a . ^

“ Sr. G acetillero de L a Voz db Cuba .

P o r acnerdn de la  D irectiva de este  C en­
tro  tengo  el honor de in v ita r  á  Vd- p a ra  la 
funoioD in aag u ra l qae , con arreg lo  al ad 
jn o to  program a, ha de te n e r  efecto en la 
noche. 26, del currier.te; esperando ae digne 
honrainos oon sQ asistencia.

D ios gnarde a V J . niuchoe años. 
G uanabacoa, Ju n io  Hl de 188ó.—El Se- 

etetario , t>. L op te  M ora."
Drm oa aho ra  cab ida al program a:

P rim era p a r te .— 8  nfnnía por la orquesta . 
Segunda p a rte .—D í'Cnrso inaogu rsl, por 

nn nnt-mbro de la  Sociedad.
T ercera  p arte .—L a  ap taad id a  ópera có 

n ic a  en tre s  HCtos. del m aestio  F ra n s  y 
Suppé, titu lad a : " F a t in i t ia .”

Tktnlo del prim er cnadro: “ A vanzada 
B asa.”

Reparto-— Ivan , S rita  T . Aced.—O 'ga, 
S :tta- Coiona.—Zora d  ,  S rs. D  B ateo.— 
D iona, Sea. A- SacaDelivs.—Z aleika , S'A. 
M. Soriaoo.—N oiaida, Sra. I . G arcía.—F a  
tim a , S ra. E  U om at.—Poetiea. S ra. A  Me­
ta.—C adete prim ero, señora M. Soriano.— 
C adete 2°, S ra. A. M ela. J n lia n ,  Sr. M. 
M ari.—G eneral Cr k  C rak  Cr> f l ,  M. A lbert. 
—A  í  B abá, E . C a tra ia lá  —N-idsú, (scU vo, 
E, R asilla.—S argento , A. Bailoc.—Samuel, 
J .  S s p e ia —W a-il, cap itán , J .  P rie to .— 
Osnip, ufl i t i ,  V alle.

C adetes, aoldedos, cosacos, bachi-bozak», 
esclavos turcos, n 'ñoa, etc.

C o a ita  p a r te__T ítu lo  del segundo acto:
H arén tuteo.

Q ain la I a r te .— T itu lo  del te rcer acto; 
P alacio  de San Pi-tcsburgo.

S rz ta  p a ite .—B.)ile con o rquesta  h as ta  
laa ouatfo.

N ota .—Hab.-á tren  ex traord inario  á  la  
ci-nola>ioa o e la  ó p rra— Empezará á la s  8 .” 

Mc-rece los pláiwmea 7  felicitaciones de 
tcitos, loa traba jos llevados á  cabo por la 
actual J o n ta  D irectiva d e  1 re  Centro, hoy 
•D  v ía s  seguras de prosperidad.

G randes iahovsciüoes re  han p ra c tic s lo  
•D el ti-atro  de G nanab^coa, ta n  traef>rm a 
do y  e lfg a n te  en el din, que pudiera pasar 
por d igao  co iseo d e  la H abana.

El pr. g ram a p o r u n a  p arte , y por o tra  el 
n s tu ra l d«aeo d e  ad m iia r  esas m ejoraa, 
llevarán  g ran  ouucarreocia á  la  inaugu ra  
eiÓD del C entro.

,W aa p r e p m r a t i r o a .—Hoa tiM  q u e  s e
h a  en en i-i i m .oo d e  S an ta  T eresa  para  
la  gran  fi B>a q n .-h s  d» te n er Jugar en el 
en tran te  mes de Ju lio , en honor d e  la  V ir­
gen del Cárniea.

£1 adxm o del tem plo se h a 'la  encom en- 
d a  lo á  !>.• hábiles Sres. E d natdo  G onzalts  
Varona, Pedro Pone y Blas González.

E s de eet>erer qne en vii-ta de ta n te e  p 'e  
para tivo i, es te  fireta ha de ser esp lénd ida 
por todos concetos.

T iíe r e ia x o a .
_Yo uu quiero casa rm e- derla  un a  seño­

rita  á  su  madre.
—Hav*es mal, h ija  mia: es e l úaleo medio 

de ser viuda.

Hablando un p red  eador de la  ex trao rd i­
naria saotldad de San P ancraeio , decía:

—E u  fin, fdé nu san to  ta n  precoz y  tan 
aficionado a l ayano , q u s á  los dos meses se 
absten ía y a  de m am ar lo s  v iernes de Caá- 
resm a.

P rc as  m otes aut^a d e  m orir Enrique 
Hi-lneo, hizo su testam en to , dejando  per 
hered- r.r de todos sus bienes al h  'mb*e qae 
se cañase c<& lu  m ujer a l afio da enviadar.

— ¡Vaya un testam ento  Bíngnlai! —dijo el 
n o ta rio —^qué m otivos tiene Y . para  hacer 
lo  a  í t

—Que quiero que haya siquiera un hom­
b re  que sunca mi m oerte.

K abiun dos am igo) d é lo s  naevos fére tros 
de c ii- ta l, y  dice uno:

—Creo qae hay m uchas personas que se 
scoetom biiiráo pron to  á ellos.

—¿Q niénetl
—¡Turna! Los que tienen  costam bra de 

nsac aijtei'joB.

S e r r i c i o  d i  i a  f * l a » a  . - - Hé agid  
el servicio de la  p ia ra  del d ia  S5 de Junio:

Je fe  do d ia .— E l Com andanie de 2* Ba 
tallón A rtille ría  de V olnntarios D. Andrés 
Segara.

V isita  de H o ip ita l.—Com andancia Occi­
den tal de A ftilu rí» .

Médico para ios B a ñ o s .-E l de la G uardia 
Civil, D . Em ilio H eiraida.

C apitanía G eneral y Hm. tu a .-  2° BattUon 
A rtille ría  de V oluntariaz.

H ospital M iiitar. — Ingenieros de Ejér­
cito.

B atet ia de !a R e in a .-  A rtille ií)  d e  E jé r­
cito.

4.T i.ciftnr», de G uard ia en «I Gfl.lei'r.«> Ml- 
ta r. -E l l ” de !a P laza, D. Céssr G r .ía  
Camba.

Im g inaria  en ídem . - E l 3° de la  misma, 
D. O raclliano Baee.

S k i n n v  •'Tfesi.—(H om bres flacos.) £ I  
“ R estaurador de la  Sídud do W ells” (W ell” 
H ealth Renew er” ) restitu y e  la  sa lud  7  el 
vigor, cu ra  la  dispepsia, la  im potencia, la 
debilidad s e x u a l.-^ o s é  S arrá, H abana, Uni­
co A gente p a ra  Cuba.

C 'o n a eío  d  la a  m a d r e a .  —E l  J ababb 
Calmamtb db la  Sba . W in slo w  deberá 
asarse  siem pre cuando los n iños padecen 
de la  den tición . P roporciona a liv io  inm e­
d iato  al pequeño pacien te; produce nn  sue­
ño tranqu ilo  7  n a tu ra l, a liv iando  todo do- 
lo ry  am anece e l angelito  risueño  7  feliz. 
Es m uy ag radab le  a l paladar. A liv ia  a l pe­
queño, ab landa las encías, calm a todo dolor, 
regulariza loa in testinos, y  es el m qjor re ­
medio conocido p a ra  d ia n e a  ocasionada por 
la den tic ión  ú  o tra  cansa.

E s p e c t á c u l o s -
TEA TR O  IR IJO  A — C.im osñla L írica 

E spañola .— ¿01 subrinos del copíian Qrant.
CERVANTES. Com ponia de zarzuuia 

7  baile.—A las 8: A$rua p cuerno*. A las 9: 
E l ventanillo. A  ia« ifí: J os arrancad-e.

T O R R E C IL L A S .-B  ifos do SalflS.—A las 
8: E uchito  en Quanahacoa. A la s ü :  ¿ a  vida 
de vn a  m ulata. A laa 10; Bn «aea de Tatia 
Andrés.

GRAN MUSEO ZOOLOGICO de Fubillo  
ne». P a rq n - C en tra .—Pabellón im perim a 
ble, contpiiiéiido nn Maseu zuo ógioo, Hay 
terribles ^¡(eras, anim a es laros de toda) 
clases. Exhibición diaria.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS D EL DIA.

Ju é v e s2 5  de Jun io , Saatoa Gaillerm o, 
confi sor 7 P róspero  7  E loy, obispos 7 San 
ta  Orosis.

ffiilea ¡/puericia de la  Firmen,
I.

«AOrinZKTO T SOMBRE 
fConfinúa J

P ero, como al caer en m anos ex tran jeras 
el cetro  de la casa de Ju d á , se echaban los 
cm isD ’OB de la verdadera m onarquía, qne 
D ios habi* prom etido á  D avi l, nace en I» 
em da I régia )a rei .a  qne ha de dar á  luz al 
r^y  de ts e  nuevo Imperio cuya d  iranion ne 
rá  la  de la  e teriii lad. No hay púrpura  de 
J iro , n i te las recaaiadas eu los lecre ie ', don-
áO ilu a  U lUX A» taa st/ñtti» «Ivl kxs«(*Á*s o>«
tampoco relum bran a l .í  los n órino es do 
P aros, n i as cuna) de oro ni el rico ceud»l 
de Egipm , p o e . tudo eso h a  pasado á  m a: os 
.le g ó m e  lucircuocisa, vallé idose ésta  de 
medios m í 'nos, i em  oump jándose en ebo 
l>a pri>focias; p e ro en  Cambio abundan Ihs 
p r  seas qne oateutan la m g  stad  d e  la  c iñ a  
r . 'd e n  im cH a, y los ornat"S y s iq u  ta s , que 
¿e h a  dado el que mas ta  d.- n so -rá  de ella.

Pero véase < ómo San Isid  ro  de J  sslónl 
oa desi-ribe la  d igm d >d i'oal de la  n iña  re- 
o 'en  u ad d a . “Yo pienso, dice, que á  fia de 
gu» loH h. mb.t'B vieseu, cuan •eoiejante te  
la Virgen á  Dior, qn eo el C riad >r qne hu 
biesd en tre  éi y la  V ligen una nueva raz n 
de uob.n, y que lodAS la i  c iiu ta ras  adqui­
riesen por medio de la mieiDa V ligen  una 
berm osm a nueva. Y  eo realidad , me parece 
que D av-d habló de ella cnando dijo  admi- 
rauo. iQ 'iién  eeiá eem<jante a Dios eu re  
los hijue d e  Dio ? Porque n iugana cria tu ra  
ha tub .do  sobre la sublim idad de 1a> n  ibes 
basta  tocar á  Dios, uno es la  V irgen. Y creo 
t.m b ie n , qne D avid hab laba d o  ella cuando 
dijo, que loa ciebiB destilaron; po ique con 
eso dem ostió , que no se abrían  los cielos 
p a ia  a tro ja r  10 r< n tes desiructores fioino en 
■lempo del d i nvio. sino que fueron desti 
lando con suavidad e>ta fl >r prem osa, la 
V í-gsn inoe.-uiÍAima. P o r ]■> qne siendo ella 
e l t-OQO de Dios, no creo que se aparte  de la 
verdad e l qne aárm e que ia V írg -n  ee un 
cielo y un a  em anación de' Cielo.” ¡Ob onáu 
cierto  es, que, si bien la  Vírg< n so  uació en 
palacios de márm ol, vino a l m ando con to 
da la pom pa qne le  co rrespon lla , (»>mo re i-  
I a  de! gran  pueblo q ae  reinaría  par» siem-
p i t !

(Continuará.j
FIE S TA S  D EL VIERNES.

Misas solem nes.—En S entó  Angel la  del 
Sacram ento á  las 8.—E a la C atedral la  de 
te rc ia  á  las 8 . - E n  P au la  a l P atro i.o .— Bo 
Santo C ru to a l  Señor d . lB a e a  V ieja.—En 
San F elipe  á  N tra. Sra. de Jas A rgU stlas.— 
En MoLSerrate á  S ta. Ana.

Coi te  de M aría.— D ía 2(1.— Corresponde 
v isitar á  N neetra Snñora do los Desposo­
rios en S ta .C ia ¡a  y  Sio. Dom ingo de Gua- 
nabacoa.

le o le m n e s  C u l to s  q u e  A IVtrn. S r a .  d e l  
S a g r a d o  C o r a z o n  d e  J e s ú s

dedicarán aua derotos so la  Igleais de loa PP, Ea- 
cola^ oade Gnanabocus, deaOe el día 19 ne Juuio 
hoata ei IK) del mi.inu men.

U le >9 de Junio.— A le  hora de oostnmbre, ae laa 
r i  Ib  bandera de N tra. Uro. del Corazdn de Jeslls.

X>iu : 0 .— Km,#ezará la  noven., á  loa oohoaáuoa 
oaoitod e lam aflona. por nu beíllalmo inritatonn 
de aalatacldn á  la  Virgen, á  (cintinnaoidu habrá 
n ia a  eonleda a l árgano, Segniran I a ejereicioa 
nroploadel día, tcnulnando oon el himno de la 
Y lrgi n y  ana .icaoedida. A si todoa lo* dirá menos 
en 10 6  día* 91 7  28 en que em pesari á  ia* 9,

O ía SS.— A  Loa f  de l e  soche Seiva y  (.«tiniaa á 
toda orqneeta r gran número de vocee, ooniándose 
nn gtai.dioeo himno de D. Sam iago Erviti.

ü ie  2 -1.— A L a  T de la  melUiia, misa da Comu­
nión con plática preparatoria por e l diieotor de la 
Aao laaldn. A  lo sS  enpenaiá la  de le  gran fleat* 
oon el himno del dta anterior, oentándoae lam og- 
nlfiea m.ea del maestro González, en la  que turna­
ran p aite  loa tasa notabiea profeeorea v artiatea de 
la  UaDana. Se oant-rán odemáv una pr> cioaa Ave 
U arla y  on b-llle n o  Tota-Pnlobra. P.1 sermón «atá 
a  oargo de B . P. Pío G aitói, Escolapio. P u r ia m -  
ohe á  loa 7, triaagio manono oun orqoe.ta, oonsa- 
gración. eetmon por e l B . P, P áiíx  Vinal, aacolapio 
7  deapedid*.

i>la 3 — Por la  maSana á  laa S menoa onarto mi­
ra e s  anfrogio de loa almaa de loaaaociadoa difun­
to*, oantánd >e ol final nn renponsu aolenme.

A  eeto* fieato* qne Ion lnvltBd< a rodon cía aaonia- 
doa y  nerot -s, á  L a  onmles aeaeamos concurran oon 
la  m edalla de la  Aaiiciaoion.

J.A* ilmuanae oon que qni.ran contribnir pneden 
encragarae á  !■ « persuna» e n ca 'g  >daa de la re oleo- 
oírtn o al director de la  Aaociacion—Pedro M un- 
(.'dar, E I olapii*___________ 2579— P— iH ‘"S

Ofi OFICIO.
C o m a n « l a n c i a  g e n e r a l  d e  l a  p r o ­
v i n c i a  d e  I *  l la i tM u n  } O o O le r u o  m i ­

l i t a r  d e  l a  p l u z n .

Anuncio.
L á S c á .D ?  A bigáil H erre ra  y  Cisoeios, 

hué fáua dvl Sr. C om acdauie de ib fan tería  
reu rad o  D. J  » q a lu , se  eerv iió  p re  eu ta tse  
t-D la  Scoc.ta  ín d e  este  G ubicrno mi i ár 
coD objeto  d e  baueile en trega  de au  doen- 
m eotu  qu e  le interesa.

H ab an a  17 de J a n io  d e  1885.—D e otden 
de 8  E ., el C ■m'.i d an te  C ap itán  Secreta 
lio , F e i^e  de FeSa.

E l rec lu ta  d isponib  e de l Batallóu D epó­
sito  d e  Santüfiit Leopoldo Sái Obr-z Pérez, se 
s e iv irá  p re -e i 'ta  a-i eu la  brevedad  posible 
e n l a  S u crc ta iía  de «ste G obierno m ilita r, 
pa>a un  asu n tu  que le  cunviene.

H ab a n a  id  d e  J a o io  d e  1885.—D e orden 
de 8. £ . ,  ei Com -,ndaote C apitán  S ecre ta ­
rio , Felipe de Feña.

Loe ind iv idoM  lioenciados de este  vjérci-
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W ISHART
Eb REMEDIO MAS EFICAZ FARA

LA TÍSISa
La iafláaMloa At tat ptlmottct, •asficlAlz&tBkt i1 m  dthUtfi erltfulBf QM—»t AuárroR» npiÁM

St t r  Tífili lYiSAvcal». S i  totá sbiim íB p jru a tb  
t  nptizAir lá  t i  eaeüaktito. Con cu

Ha patdb Qfñi rtH ttdk ■ ia n a e  ^c^tl Al Ctv* 
Alai d t  B rta M e te r  L. 4  0 . W li^art

LA  TOS Y  LO S  R ESFR IADOS S
«ImliDtot bñieaou d m  loa  oar¿adet
« c  p«il|rít¿riiTai, t io  <2t « 4r»M. ifaó certa*
Mtofi á t eAA T«t p o r a tá le  d«l Cprelal At B rta  <U 
fleo d«l Decter Wlthart J.t$ «BkrmidtAtt

BRONQUIALES Y LA  A S M A .

roMia#taa la  Lm  toatiaea  j  t i  tieep ir  d t aaagrt tea  
ooEkcomiu&tM dt Im  lo k m td a d tt  eroa^uUlti. La 
Aáma tsea earaettrirada per fttroslimoá d« acplra- 
tloB ptaota. tceapifladoi perttaiM looei lefocifitM. 
A taW  Afcrraadadctfita Ltaartt. m u  petdta aitri> 
atM fek l& ttQ taM  corartt MAed» «1 OerdláJ 4 t  
Brta d t n a e  d tl M eter  Wlfttaart

E N F E R M E D A D  DE LO S  R iN O N tS .
la o to U  infivtividtd eutato Im  dtUhdiideii d t  Im  
rlBesM putd ta e u ram  e ta  ri;»ldM per jkdio d«L 
«fleto tn im slaa it 7  («aloe d t Mtt m d icu a ta to  t u  
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to que á coatluiinciiSn se expresan, se ser­
v ir  iii iirctentaree en la S errerarís de este 
Gubieruo m iliiar cou el f l i  de hacerles en ­
trega de un ducum eito  que les interesa:

Sargento 1? D. Luis Gómez Chiráno, Re- 
gimieur-o H aba' a.

Idem id. D. Manuel B iabo Muía, Bata- 
ll(3n Bszadores B t léo.

Idem  2 '  D. Víctor M artínez Sátehez,
id ''iii.

I  l(?m id. D. A utobio C aL fat Cl.oqnsll, 
Regioiienio H*b.>na.

Cabo 1" D  Antonio Quemán Muutaoa, 
Ídem Rey.

Cabo ('ornetas D. Antonio Esteban B ul- 
bás id. H abana.

H  baua 13 de J udío de 1^85—De orden 
do 8 . E,, El Com andante Capitán Secreta­
rlo, Felipe de Peña.

A d m i n i s t r a c i ó n  P r i n c i p a l  d «  H a ­
c i e n d a  d e  l a  P r o v i n c i a .

SunSIUIO IMDUSTKIAI..

Los señores peitenecieotes al grem io de 
“ T u n d a , de ropas’* se servirán comparecer 
en esta  piiuoipal ei pióxlmo viéroes 2 ‘í del 
actual, á  las diez y media de su mafiaua, á 
fin de c íleb rar an te ella nuevam ente el ja i-  
cío de agravios y acordar en defluitlva la  
cau ta  de cada Industifal.

H abana 20 de Jo a io  de 188.5. — Quillermo 
Ferinat.

P r o p i e d a d  p e c u a r i a .

C i a o  0 DA R .

L a necesidad de adoptar eficaces medi­
das encam inadas á dar a la  riqueza pecua- 
lia  la mayor proceooióu posiblo; y él p io - 
piísito de poner n á  cublorlo de loa rep-ici- 
d js  é inveterados abusos de que la m isua 
lia Vunldu siendo objeto, iuüDjeron á  Is  su­
perioridad, de acuerdo cun el Exumu. Cou- 
aejo de Aiiministiuolóo, y cou los iofoimes 
de este G 'bierno y  d>l de Matanzas, á  dic­
ta r  la reí oiUuióo de 15 de Eueru últim o, pu­
blicada en la Gaceta del dia 24 y rtp rodu- 
cida en el Boletín de esta  proviuoia eurres- 
pundieute al 81 del piopio mes.

E n tre  las diversas r< glas y  prescripciones 
que se dictaron figura, en prim er lé mino, 
el e-tablecim ieniu de nn sistem a completo 
de llb io) talonarios para  la docum eutsción 
de este lamu, t i  que, oumbinadu oun otras 
TariuS f.'im aiidades y  requisitos no menos 
im portuntes, ijfrece evid<Dtes seguiidades 
p a ia  la exactitud y regulaiidad de ios ooo- 
tratos; y muy patlicularaieD ie pa-a preve­
n ir  la reai zacióu de loe deiit-is a  que de 
una luaueia relAiivaniente fscil se p ie ,ta b a  
la  an tigua piá>;tiua de extei der eu hujfcs 
auelias, sin sujeción á  talonario ni matriz 
alguna, los docum entos Ind spenssblus p a ia  
la adquisicíóo, transito  y  conduce ón de loe
°  E stiU ecíase ig aa lm eu te . en la  respetable 
disposición menóionud», qus la txpeaioióu 
7  cu truga de los ief,ridi>s docum entos, 
tuviese por baee la n tcesa iia  iduniiUuacióu 
du lae'p .rsoi as Interesadas, y  ciugularm ente 
la  d -a q n e l  a  aqa i«o< s n.i se r<couuc,era 
el » r algo y garao tlss suficieiites para otor 
gar ó eiiiícitar dichos tiiuios d e  propiedad, 
gieponiéudose tam bién que éstus dounmeu 
tos recio e  au en su redacción y  doCalles la 
Tiogrosa taza titu d  que por su propia natu ­
ra liza  7  «stra,tU iB son do exigirse; que 
los fum iunaiioa a  quienes esta  eucomoL- 
deda iaejecu .ión  de tan im portanteservicio  
no om itieran en caso alguno cum p 'lr y 
hacer que se c .m p lan  rig  irosamente los 
p iectp ios de la Instruccióo que regula este  
dericho  de propiedad; y como censecu acia 
de ttidvi ello, que en niugúu caso, n i bsjo 
pretexto algnno, .e  dobcuijose el ejercer la 
mád activa y  constante vigiUnoiaj por lo 
qne hace a i trán sito  de los gaaadus por los 
cam inos y su condnccióu p . r  las vías férreas 
y  vapores que a  ese trófico ee dedicao; por 
q u e d e  esta  ú ltim a form alidad particolar 
m ente, depeuile ol hecho más im portaute 
y esencial que á  ta les objetos Intele*t.; cual 
es el dificuiiat cuanto sea dable los h unos 
de ganado y su  t í a  lego á  lejanas ju risd ic­
ciones, donde sea más fácil ocu ltar les hue- 
UsB del delito  y burlar de esta  suerte la 
acción de la Ley; para todo lo que of.ecen 
médtos eficaces y  apropiados en |las dispo- 
bicioues distadas por la Superioridad dea 
tro  del esp irito  y  térm inos de la  instruccióa 
d e  13 de Agosto de lb86, base y fjn d am en  
to  de la legalidad vigente en la  m ateria.

£ d esta  v irtud , y  pava que tenga debido 
y puntual cum plim iento lo determ inado por 
el Exorno. Sr. G obernador General en la su ­
perior resn iudóu  d e  q <e se deja hecho mé­
rito , y  muy partioularm eote oun e l objeto 
de que tanto  la expedición de los unev»e 
documentos, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de los aaiiguos eu 
poder hoy de loe iiiierrsados, se ajusten • x 
tiiccam ente á  las form alidades escableindaa 
al efbctd, he creído oportuno dirigirm e á  laa 
autoridades dependientes de este Centro, á 
q n n n e t está  encom endada la ejecución de 
tan  ím portaote servicio, recomendándoles 
las prevenciones signieutes:

1 * £ d observancia de lo dispuesto por 
la Superioridad, desde el d ia  15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por completo ia  práo 
tic* de expedir en hojas sueltas ios oertid- 
esdos, paers ó guias para la conducción T 
tiáu s ito  d e  ganados; y  por consiguiente, 
to lo s  cnanto* de üichoa docamentoa hayan 
sido expedidos en la  antigua form a, oun 
posteridad a l mismo dia, (luedan snjetos á 
la  renuTacióa ó canje pcecrito por el G obier­
no General; cuya operación, conforme á lu  
manifestado pi>r este Centro, deberá termú  
narpreeisamonte el dta  30 de Junio  próx.mo 
renideroj cousideiándose nulos y  de n  ngúa 
valor m  efecto, los que sin ser taionaiiiis 
aparezesu en circulación con porteridod á 
la  ú ltim a fcoha meneiouBda.

2* E n  v irtu d  d e  lo qne antecede, los te -  
ñores Aloalde.-i darán la m ayur pubhcid  >d á 
esta  dieposicióa en sus lérm lnos lespeotl 
voe, bien por medio de anuncios en los pe- 
rió  licos locales, si los hubiere, y sino por 
cedulones que ee fijarán en  loe lugares pú 
bliooB de (sustumbre de cada Aiuuldía de 
Barrio'; notifleándoBe tam bién á  domicilio á 
los incereiadoB. Todo con objeto de que lle­
gando dicha iLeoida a  ounocioientude cuan­
tos pueda iütere*sr, se ev ite  eo lo posible, 
por esta  v< z. el touer que exigir respousa- 
biiidadsB siem pre enujustB y mocho más 
cuando rnooüooen por orígeu e l descuido ó 
la Ignorancia de los cansantes; y  á  fia de 
ev itar tam bién los perjuicios de utro género 
que por la l is  om ieionts puedan irtogc íss  á 
luB interesados.

3* Rem itidos á  los Alceles M unicipales 
los ta lonarios ó lib re tas qne Contieoeu los 
im presos ooriespondicntes á  lee pedidos 
hechos por los mismos han debido dichos 
funcionarios rem arcarlos oon e l cel o del 
M unicipio aute* que distribuirlo* á  los AL 
caldea de Barrio, en la  f.irma qae determ i 
n a  el articu lo  2? de la  circu a r  de 15 de 
E nero últim o, ouu sojeoióu á  la cual Sn nu- 
luerarán  las hojas co<re!ativan>ente, cual 
quiera que sea el numero de libretos q .e á a -  
¡fun de utiiiM'irSe: dejando en >a m at.iz  nota 
exacta y uutonZ'ida del docum.Dto que se 
expida, el que se daglosara del respeciivo 
talón para entregarlo  a l lutereaado cun los 
deu á*  leqursitos que a l efecto se estab le­
cen.

4* Los que tuviesen ea  su  poder certifi­
cados de ioscripción, guias ó pases de g a ­
nados, ta n to  de cráusito como anuales, ex 
pedidos an tes del i5 del posado, lo r pie*en- 
ta rán  con la debida oporcun.dad al A caide 
de BU barrio  respectivo, para qne este  dea 
tro  del plazo señalado y  m ediante las for­
m alidades establecidas, vetiflqna su  oange 
ó  renovaciói. si procediere, archivando lo* 
antiguos docum entos después de cancela­
dos oon la  no ta  oorrespooalente.

A  los efectos del párrafo au terlor uouvle- 
.ne recordar que, según lo determ iuado por 
la  Supeiioridad en  circnlar de l6 de A bril 
de }88l ,  inserta  oq e l Boletín Oficial de e s ­
ta  P iovíncia d e  27 del tuiemo uins, los c e r­
tificados-de inscrjpcióu ae (xpideu única 
m ente á  quienes lo) solicitan; y si hiéu eir- 
v tn  para e l trftnrito da lus animales por 
to 'ia  la I*la sin neoesidail de n fre n d u  ui 
lim itación de tiem p >, eu n in g ú i caro ui por 
concepto alguno pueden serv ir para otro 
objeto qne el hecho do acredUai la  Inscrip­
ción en el Registro.

5* N-i se eo tregará pase ni docum ento 
alguno de ganado sin que los interesados 
exhiban piéviam ente S'i c é lu la  personal, 
do la cual deberá quedar constancia en ol 
talón á  que Si) contraíga la  operación que 
se trace de llevar á efecto.

6 * P u r ningún motivo ni p rstesto  se 
.om itirá e i ix p ie e a r  (>n los documentos de 
propiedad y üem ár que so tzp ida it, lo* hle 
rros y señales con que se distlugau loa ga 
ned'is, especificáiKiuius por grupos ñitica 
tneaU  casado  lar reses presenten idéuticas 
s e ñ .e r ;  es d e c r , cuando sean exacta 
ment-< igus es ou bierrus, peU.s, alzadas y 
cok-res; d rb io tdo  por lo tan to  tener eu 
cu é n ta lo s  iiit'-rtsudos, que lo que mej<ir 
puedo jastiS i'ar la conformidad do los pases 
ú  otros docnm ooioi con los gu iados á  que 
aquellos eerefle-an, ea ei determ iuar las 
reaes noa por noa, siem pre que e-to  se* po- 
-ible; puesto que toda confu-lón ó ambi 
giiadad en lo que á este extremo ee refiere, 
habrá de redundar necesariam ente en per 
juicio de ' US propios intureres, por virtud  
de lOH procedim ientos á  quu dicha oírenus- 
tancia puede dar origen.

7* Eo los pases de tránsito  es de abso 
lu ía  necesidad coasignar ia dirección ó sea 
el punco á que se coaduzcan loe ganados.

L a omisióu de este reqaial 0 dará motivo 
suficiente para  iadeteD cióuy  depósito de 
las resps, hasta  qne, practicadas las inves­
tigaciones coiivenleLtes, se resuelva lo qne 
eu cu uaro corresponda.

8? Eu cnmpHmionto de lo qne previene 
el artlcalo  6? do ia disposidón de 15 de 
Enero Último, los Alcaldes de Barrio pro 
cederán deede luego á  abrir, si es qne al 
prest-nce no lo han hecho, un libro que se 
deaom inará “ Registro de leolamaciones de 
ganado,” con objeto de llevar en el mismo 
noticia exacta y  detallada de cuantas raqui 
sicoriaa ó avíeos de anim -Ies robados ó de 
separeoidoB del pude-- de sus dueños, ea les 
coinnuiquen por tus A lcaldes ó por los in 
t>-resadoB; á  fia de qne con estos datos á  la 
T .sta puedau hacerse las confroutsciones 
oportunas antea de aotorlzar-e cualquier 
doonmeuto que d iere lugar á dudas, 6 bien 
onando no esté d tb  dam unte jastifioada la 
legitim idad del acto qne se p reteeda realí 
zar.

Iguales Dotioias deberán facilitarse por 
los Alcaldes á  los InspeotoroB ó enosrga- 
dOR de loa Rastros y  Corrales de Oone-jo, 
quienes, b.«jo su más estrecha Tesponsabíll- 
(lad, darán cuenta así que observaren aigu 
Du o iren-etscoia que deba ser puesta en 
oococimiento de la A utoridad, te-peoto á 
los auim ales que se destinen a l cousumo, 6 
les sean entr< gados en depósito, auspen 
dié.idosa eu ei prim er caso el benefloio de 
las reses, hasta que ae resuelva por quien 
corresponda el destino que haya d e  darse 
á  loa mismos, ó que bubiero logar.

9* Cuando ocurra sospecha fundada res­
pecto á la propiedad 6 proo deooia del ga- 
i.ado que ae tia re  de ioseribir, trasladar ó 
oonduoT á  loa ma aderos, se praciioarán 
por los Alca des de Barrio las iovest'gaoio- 
nes indicpeusables p a ia  desvanecer sobre 
el te ireno  las iludas quu so ofrecieren, con­
forme a  lo fcstableoido en los ariíoulos 12 y 
19 de la  lostruoclóa de 1860; procedléndos<3 
en todos los casos con la  mayor brevedid.

81 á  pesar de las diligencias practicada* 
00 se ubtuvie-a resultado favorable, ó bien 
ei el intererado no diese garantías euficieu- 
tsB, se depositaran las reses objeto del pro- 
cedimienio, dándose ium ediatam -nce ouen- 
ca al A  caldo M unicipal, oon Iodos los au 
tecadeuies dol a*nnto, para que éste reeuol 
va alo péid tda de tiempo cou arreglo á  lo 
prescm o'eu el artículo i 2 antea moDoiona- 
uo de 1h lortrncoiÓD.

lü  Conforme á  lo dispuesto por la  Su 
perioridad, lo se perm itirá el em barque de 
resea m a, ores y  menores, b ien  vayan snel- 
ta s  ó por piaras, eo lus f-<rro carriles y  va 
purés dedicados a  este trafico, sm  la presen 
l a c ó i d e l  p a se ó  gofa de que ai efecto 
o< b  rán  ir  provistos los coi ductores de 
aquellos; á  cayo fia dispoudráu los Alcal 
des que por sns de legsao . y subalteTnos se
Sieiza la oo-venieu le vigiiaocia en lo que «etepun to  se icauio , y eu  lo* uiismua lo,- 
mmo* que se eacahlece para  el tráusito  de 
gauaduseu geoera!.

i l ‘ Eo observancia de lo q u e  determ i 
□a e l a rt. 16 de la lustruccióo, la Policía de 
Gobierno. >n M unicipal, la  G uardia Civil y 
ei Orden Público, pudran t-xlgir á  loa con 
ductores de ganados ó cabauerlas, eí doou 
mentó de que para el tránsito  ó condnccion 
de las misiuas haa debido pro veeiee, y si en­
contraren alguno qne no lo tuviese, lo pon 
drán  á  diaposicióu de la  Alca di* de Barrio 
respectiva p a ia  la  imposioióu de ta m ulta 
señalada ó  para lo que corresponda, cou 
urieglo a la  instrocciÓQ.

F iria lm en te , y  como consecuencia de 
cuanto queda establecido en las disposicio 
nes piecpdeutes, se recuerda á ia s A u to i i-  
d id e s  encaiguda* del Rcglttro de la  Pro 
p edad Pecuaria, que coa arreglo s i a rt. 21 
de U  Inatincc óu, serán pereuual(uente res 
ponsaulea de las fallas ú  omisionea que co- 
ujetau en el despacho de tus docnm eijtus á 
que la  m ism a ee refiere, sin  perjuicio de 
q u i darán cuenta tam bién de loa abasos é 
inform alidades a  q u eso  tolerancia ó des 
cuido dieren oilgen un el desem ptñ j de 
este im portante aervioio.

H abana 8 de Jun io  de 1865. A lta  Orada.

C a p ita n ía  O e n o m l d o  la  siem p re  
fle l I s la  d e  c u b a .

Estad > Mayor.—Secofo» 4“
El Eemo. Sr. C apitán Geuernl dice con 

esta fe< h a  a lus D irectores do las Arm as de 
este E jército  é  In tendente M ilitar lo que s i­
gne :

“  £1 Exorno. Sr. M ioiatro de la  Guerra 
me oomiinica con fecha 7 de A bril últim o la 
Real Orden s ig u ien te :

“  Exemo. Sr.—Con esta  fecha digo al 
Brigadier luapeutur de la  Comandancia 
Central, D epótitoa de Em barque y  Caja 
General de U ltram ar lo que tigue :—Apro 
badas las instrucciones p ara  ab>ir el engan 
che y reenganche coa destino al E jército  de 
la Is la  de Coba, cuya ledacotén se éneo 
mendó a l C. nsejo de Redeucioues y  Ecgan 
ches M ilitares, eu R -ai O ideu de veintiséis 
de Marzo último; S M. el Rev (q. D. g.) ha 
dispueeto se reuiitan á V. £ .  para su más 
exacto cam plim iento.—De Real Orden lo 
traslado á  V. E. para su  couecimiento. "

Lo que Con inclueióa de copia de laa ios- 
trnccioiieB que ee citan , tras  ad > á  V. E. 
para en cum plim iento, y a l efeoiu se obser 
varán  en este  E jército  las aclaraciooes si 
g u 'e n te s :

Prim era. L a  J* y  2* bases se cum pli­
m entarán  en la  parte qne á  las m ism as se 
refiere por los Cuerpos, quienes dusempe 
fiarán las funcionea de D epósito, puesto 
que no «xlsten en esta  Isla, estando bajo la 
ioepeccióude los Com andantes Generales, 
sin perjuicio de que laa Sub inspecciones 
pue<ian pedir ezpliaaciones sobre cualquie­
ra  adm isión. L a le d u ta  dará  principio á  
p a rtir  de esta  f-iOha, eontinoando la  G uar­
dia Civil en la  m ism a forma que hasta 
aqnf.

S> ganda. L a  3% 4‘ y 5* base, no snfren 
alteiaoión alguna y por Gonelgaionte debe­
rán ceñirse á ouauto en ellas se dispone.

Tercera. P or lo que hace á ia baee 6 * se 
en tenderá que los leeDgancbadoa peioibi- 
ráo ni tiempo da firm ar sus compromisos. 
Ia* 250 pesetas del p iim er plazo, ó sean 50 
peeuB, puesto qne no tieuen qne em barcarse, 
y loa enganchados 125 pesetas ai filiarse y 
las otra* 125 restante*, m itad del primor 
plazo, á  loa seis meses de servicio según en 
diutia b*sa so dispone.

C uarta. L as Cjntidades qne sean nece­
sarias para en tregar á  loa que se illieD , s e ­
rán  distribuidas pur las Sub-lDspecciónes á 
loe Cuerpos reapeolivos, y se facilitará por 
medio de cheks coutia  el Banco Eapt-fioi de 
esta  Isla , que ee donde, en cuenta corrien 
te .e s ta iá n  á  mi disposición las enmas qne 
p a ta  este objeto destine el Consejo de Re­
denciones, y al efecto las Sub inspecoiones 
me rem itirán  noticia semanal de los adm i­
tidos oon el fin de poder expedir los expre­
sados cheks-

Q-ilnta. L ss  bases 8*, 9* y  10* ae obser­
varon en todas ana parw s.

Sexta.—Los ducnm entos de comproba­
ción que determ ina la  bese 11  ̂quedarán 
archivados en los Centros encargados de la 
recluta.

Séptim a. E n casos de duda, ae suspen­
derá  la admislOQ, según en  la  base 12* se 
determ ina y  lo conanltarán á  mi A utoridad 
p a ta  resolver en cada (»so ó  d a r  onenta al 
Consejo.

Octava. Se procurará observar con la 
m ayor exactUnd lo dispueeto en  las bases 
13^ y  14*, entendiéndose en esta  últim a, 
que el tienrpo em pezará á  contarse desde el 
d ía  en qno sean filiados los interesados. ”

L o  que de ó den de S. E . tengo  ei honor 
d e  trasladar á  V. S. oon inolusion d e  copia 
de las lostraocioneB qne se citan  por s i se 
airve publicarlo en  e l periód ii»  á  an cargo.

D ios guarde á  Vd. muchos afios.—H aba-

n a  16 de M aro  de 1885.—El B rigadier Jefe 
de E. M.—Éui* S'-tg  de Huís.

iB B trH v e io iie s  
SOBBB EL XKGAKCSR T RXBNGAitCHX PARA 
IX EJÉRCITO DE CCBA. EN LOS OEVlJsiTOS DB

BANDERA Y BANDRRIKE* DE ULTRAMAR.
Prunera. Desde 1? de M .yo l e  adm iti- 

rán  en ios Dopósit >s de Ba idera y Bauderi- 
nes t-aia Ultram ar, enaacches y i'-e n g an - 
ches, con premio á  todos los individaca de 
la clase de licenciadoo de los i jércitos de 
U ltram ar que drseeu servir en el de la  I-ila 
de Cuba con snjeoion á  lo preceptuado eu 
la Ley y  Reglamento do reto Consejo de 26 
de Diciembie de 1877.

Segnuda. Asimismo ee contlnusráu ad- 
mitieodo a l enganche y reenganche con 
premio á  loj individnoe d-i Igual pruoeden- 
cia que residau en la  actualidad en la  indi 
cada A ntllla, y el reengauchepor continua 
oiuo de los que sirven en ios cuerpos arm a 
dos de la misma.

Tercera. Serán considrradoa como eu 
ganchados, para  los efec o i de dicho Re 
glameuto, los qne re iu iten  sovaiados de la* 
filas más de un año, y como i eenganchudos 
los que lo hubieren eetud > menos de dicho 
tiemp '. (Art. 75 del ujiemo).

Cuarta. El tiem po pur qne se compro­
m eterán para servir en dictin A ntilla rers 
praci-am ente el do c-iatro afio-i, á  contar 
desde la fecha del em barque. (A-1. 92).

Quinta. El premio total asignado por 
dicho período de tiempo r.erá el de Í2(H) pe- 
se-a*. en a 'm un ia con lo dii-pnestu en el 
art. 77 de dicho Reglamento, coa la  boulfi- 
oaciun del 3> por lÜÜ para lo* qns cneuieD 
más de 16 años de servicios volnniarlos, y 
del 20 por 100 para los que S'^an deitlnadoa 
á cuerpos que gocen estos beneficios, según 
lo preceptuado en los párrafos 3° y  4? do 
dicho srtícfilo, con ex ilusión, eu cambio, 
de todo aboso de p>us, como dí-poue ei 
primero de los reíeridoe párrafos. Serán 
también admitidos sin premio los que vo- 
luntariam eote teuuncien á e«.te beneficio.

Sexta. Dicho premio será d istiibanto  en 
dos plazos. El primero ó de entrada, du 250 
pesetas, y «1 ú  ti<i.o ó de c-nmplido, de 950; 
aum entados ambos m  las bonificaciones 
que puedan corre ponder á  los interceados. 
La prim era m itad del prim er p  azo. 6 *«rd 
12.5 pesetas, se entregarán en e l acto de fir 
mar tal em peño, y  las 125 rt-etautes á  los 
seis meses de servirlo, tratándose de e n ­
ganchados-’ tos reenganchados podrán per 
cibtr la segunda m itad  al tiem po de verifi­
car el em barque. E n  amboa casos corme- 
ponderá á  los Jefes de ¡os Depósitos de ad 
misión y  em barque la  entrega de talee can 
tidades, con las formalidad! s  acostumbra­
das. E l últim o plaza se los en tregará al íl 
oalizar sus compromisos, ó po(Tra d i- tr l-  
buirt-e por anoaiidadee vencidas, si así re 
acordase, en oumplimieoto del párrafo se­
gundo del art. 77. consignándose á  favor de 
sae familias cuando los interesndos así lo 
deseen, prévias las form alilades que deter- 
m ica «i a rt. 108.

Sétima. Los Jefes de loa Depósitos r e ­
m itirán semanal, quincenal ó munvnalmente 
á  este Consejo, según el mayor número de 
vuluntari' s que se prraenten, duplicada le  
laokn  nominal de los adm iiidnsa l piemiu 
con expresión de la cantidad que a  cad.t 
ano bnbiesen eotiegado, á  fin de qno se les 
practique el com epond ien ie abono y  no 
carezcau de los medios recesarlos para sa­
tisfacer las cuotas refialadas con la )  canti 
dadt s que al efecto eo los uu icipará.

O ciara. P a ra  ser filiados lus individuos 
de la  c ase de referencia, deben j'ostificar 
tos extremos sigaieutes:

1? Ser español ó hallarse natnralízado 
eu loe dominios eapañulua, cun p iév ia re ­
nuncia dul fueio  de ex tran je iía , en ia for­
ma que determ inan las disposioionee v igen­
tes.

E s 'e  extremo 88 justificará por la  copia 
de la  licencia abeolnta, cuyo documento 
debe exigírsoles para ser Uliados Tam bién 
BB acredliará, con eert ñcaelon dol Alcalde, 
el estado del cansante.

Qr Tener á  lo msnus la  esta tu ra  de 1’545 
metros, cim úgnándose en la  filiación la  quu 
resn 'te  alcanzar.

3* PosetaT la ap titu d  física para el se r­
vicio de U ltram ar. Eeio ee com prubsrá por 
et reoonucimii-ntn facnlcativo que ha de 
verificarse en el Depósito, áreserv a  dei de 
finitiTo que tend rá  la x a re n  el pnuto do 
em barque.

4.? 8 er raonor do 3) a f t '8. Rata eireuns- 
tsucia se acred itará pur la  copia do la li 
ce< cia abeoluca.

5° H allarse libre do responsabilidad de 
quinta*. A los individuos procsifunt>‘a de

---- !»ru«nti>t» d ia s q u e  sin él
hub osea servido menoa cuaXQSñfle ita 
activo, se le s  exigirá certifluaooqnér a fru iir  
te  baltarsé libre de d e b a  lesnoneabiiidad, 
expedido por la Diputsciun providolal, y 
oiiu el V isto Bueno dt-1 G obcrcadot ov il 
rispectiTo, conforme está dispueato en eí 
a rt. 25 de la  ley de reem plazos de 8 de 
Enero de 1882.

Noveua. No eerán adm itido):
1? Los licenriados por Inútlle.*, aun 

cuando en la  actualidad ju s t  ñqueu en nti 
id  id, Bbgnn dispone la reg la (>̂  del arltcn- 

lo  82.
‘J ” Los proceiadoB, ín terin  no recaiga 

sentenoia ab)o>ntoiia.
3® Loa que hayan sido sentenciados y 

sufrido oondcoa por causa crím inal.
4? Los sentenciados gaheruativam ente, 

el no demustiaaeii la  inepr> osible cunductn 
ob>ervada detapues de su fiir.Ia  condena.

.5? Los que tengan en su iice jo io  abóla 
ra nota d.-sfavorable, no invalidada oon 
arreg'O á las dlspuBiciones vigentes sobre 
ee e extremo.

6? Lo* sentenciados goburnatlvam eote 
a) F ijo de C enta si no lleuau el an terio r re 
qniRiCo.

7“ Lasca>ado3 y  viudo) con hijos, oon 
a>r.‘g lo á  la Real orden do 4 do Ju lio  de 
1884.

Décima. Los alistados para dicha A nti- 
Ila renunciarán piéviam euto todo doiecho 
<lu exención que por ( Udiqnier m otivo pn 
d iera rorrespunderles.

U.idéoima. Los dooomeotos de com pro- 
vaciOD se conservarán archivados en loe 
Depósitos para  responder en todo tiempo 
á  las iDcideiicias que puedau snrgiv, tenieu- 
do presente que los piim erus J..fcS de ellos 
serán responsables Cun arreglo ai a r t. 101 
de las adm isiones no justifliadus. Cuando 
procediesen de ocnltaoion ó fiuode del m is­
mo voluntario, quedará é ito  obligado á 
■■ervir sin premio los cuatro  silos del com 
uiomiBO, sin  perjnioio de la  pona á  qne se 
hubiere hecho acreedur.

Duodécima. E n  caso de duda se snscen- 
d e tá  la adm isión y  se dará  cuenta al Con­
sejo de ella, exponiendo loe m otivos que la 
produzcan, ó exigirán previam ente el ma­
yor número d e  datos qne se requiera por 
tafeoto d e  las cirenostanoias pan icu lares dei 
interesado, procurando ee le  irroguen lus 
menores gastos p iisib lss,sin  desattandor la  
opoitiina comprobación que se pievieno.

D écim ttercia . L ss  anotaciones q ie  ae 
vetiflqneo un las filiaciones de los inreiosa 
■loa, serán tudo lo e*pUoitaa que se consi­
dere conveniente, sin  o lv idar que B8 c o n ­

signe la  cantidad recibida por premio en tos 
Depósitos de adm isión y  em barque, ssí 
como tam bieu la  fecha de éste  y  los docu­
mentos presentados en el acto do  fi laise, 
firmando aquellos su cunformidad á presen­
cia del Jefe y testigos que han de cnarse, 
según se previene en el p.áirsfo 2? del a r­
tículo 10.

En 01 acto de ser filisdoí an 1. n d ará  lec­
tu ra  de los párraf-'B 10 y 11 de l  a r t. 89, qu« 
drterm lnan la prohibición da venta, Crslou 
ni rounucla del premio que se los otorga; y 
la Seguridad quo en cambio i-e les ofrece de 
qne llegará ín tegro  á  ku poder, todo lo cual 
se hará constar igunlm nete un dicho doen 
mentó para que en n iugan caso aleguen 
Ignorancia.

Décimaouarta. Los cuerpea de dicha 
Isla á  que sean deatiosdoa estos individuos, 
producirán sus a - t*8 en el prim er estado 
trim estral en qne la cansen, reo am ándoles 
el prim er p lato  ó prim oia m itad, según les 
coriesponda la  cal flc*clon de enganchado- 
ó reeogai.chudoa que antee se menclons, 
aumenrada* aquollai cantidadus con la  bo 
Q fi:acicn que nioCi da en li;S cssne seña a 
dos, y AcomonCaiido (omo cump obante la 
<-opia do la filiación cen ad a  por fiu d*l t r i-  
mestio á  que el est-ido se r. íirra , la  cual 
com prenderá tam bieu el h irto n a l de eu 
unieriur empefiu; para cada In iividuo ee 
aLOmpsfiará una n u d ia  filisoion con l.t nota 
fl .S' de su  enganche ó ie<ngsncht<, según k> 
aispnesto eu la  regla 5® de la circu lar de 14 
de noviembre de 1878. En el estado se fija ­
rá  el empeño de cuatro  bfios y  fecha d rl 
embaiqui-, desde la cual se euipi-zsrá á 
contar aque ', según lo dispuesto. E a la ca 
sí la  do obeervaoiones ss coos 'gaará la 
caiitidfld recibida ea  t i  Dnpósito por cada 
individuo, y  lospeoto á ios demás deialios 
para lu funnaelóu de ajucH os so te n d iá  en 
cneuta lo dicho en el Ktt. 1Í1S y fi)im u 'ano  
de referencia. Madrid 7 de A bril de 1885.— 
Rr-ioa.— Aprobado.— Quuaada. — H ay una 
lú b ri a v  un sello que dice: M inisterio de 
la Guorra.—Ea copia.—El B iigadior Jefe 
do E. M., Luis Roig de Lluie.

A d iu in i s t r a c i o n  g c i i« r (s l  d e  C e u m -
H icaclonG S  d e  i u  i s l a  d e  C tib a ,

AVISO.
Conforme lo dispuesto por el Ezcoio. 

Sr. G obernador G nerul con fecha 22 do 
Abril próximo pasado, este  Centro, por ee 
tem ed lo  hace púulica la  nneva situaolou 
acordada pura los bazonya del servicio de 
Correos q n s se esttb leceñ  en esta  capital 
oon sujeción á  la siguiente p lantM n: 

Puzónes Metálicos.

'Núm ero 1 Pórtico de Palacio.
. .  2 Plaza do la  Catedral.
. .  :i Paredón di l F . C. U 'b iu o .
. .  4 Z ignan del Banco Español.
. .  5 P  i'Za de L u t. (Poitai.)
. .  6 P  sza del E .ipíntu Santo.
. .  7 P .az* d-j B bIoo, P orta l Al-

mendari s.
8 Riela. C ifé d.» Lv V ictoria.
9 Paredón do Sanra Catalina.

10 P laza del C ria 'o  (Portal C«fé)
11 P u erta  de T iir ra . P orta l 

M arquesa Villalba.
12 Beai Cárcel.
13 Mi rosdo de Coloa.

. .  14 Pórtico d rl T ea tro  de Tacón.
15 I t .  de la E .lacion V ülanaova.
16 Paredón del A 'S e 'a).
17 Susrez e iqu ina á  G loria.
18 P lus I dol Vapor. L ibrería.
19 Galiuno esquina á  Sao Mí 

gnel.
. .  20 Id . id fin  á San Lázaro.

21 Qerva<>io i(l"m á  iüi=D).
22 Lealtad. A lcaldía de Barrio.

. .  23 San Miguel esquina a  E)C0-
bsr.

24 M anriqne esquina á  Salad.
. .  25 R -m s esquina á  Campanario.
. .  26 Monte e-qnina á  Agniar.
. .  27 I<d. idrm  á  S in  Nicolás.

28 Moute csqniRa á Btlascoaio.
29 Belarooain. esquina á  R*1db.

. .  30 I  i. Ídem á Concordia.

. .  31 P laza d é l a  ígloaia d e  Jesús
María.

N eptnno esquina á  H ospital. 
Busonee de madera.

E a el Cerro, Monta 36!) F . iie tería .
11. 394 Sucursal.

Calzada do C ristina y Rnmay. 
Cerro O''.'». P anaJcrin .
Idem  727. ideen.

Ea Jesús
T ienda (ic víveres.
Jeens del M inte 281. Café,

. .  L uyanó 92. Fonda.
En el V fdado , C.arme'o. Calle Real. T ien ­

da de víveres.
C. A. 13 Tierula do vtverua.

. .  C -7 - '8  P -.nade'ía.
C-7-31 Cam ina.

. .  M alina 58. B doga.
En (’a ia  Blanca. M arina 17. C antina.

El Esem o. Sr. G oberuador G eneral se  ha 
servido también dop.ir.e.' , q n ' loa boc mes 
m etálicos autom áticos que acaba de sdqni 
l ir  e r ta  A dm inístració'i g s t i t i a l , es tab leii- 
dos eu los lugares quo su irdU-au eu la r e ­
lación an terio r, sean loa únivO( considera 
dos (.ficiales. E u  su v litu d  , desde la  í  cha 
©n que queden totalavuite insti.lados , se 
anprimiráD los buzont-s (le m adera, .xcepto 
08 de lo ! indicados barí tos del Cerro, Je  

eÚ8 dol M onte, V rdado y C»aa Blanca, don 
de •taguirá su uso hasta  que se reciban de 
la fábrica los mttálicoB iiuo han reem pla­
zarlos ,

En la  inteligencia de quo conforme 4 lo 
ordenado por ia  snperiorldad, loe cartero s- 
reooleotores rólo recojorán ta Currespon- 
dei-cia depositada eo lo* que se dejan espe 
ci.slmence mencionados.

E-<ta Adminintrauióa general espera  que 
el público de esta  cau lta l sab rá  ap ru ils r  
las ventajas y  segorlda iea  que ee lo p rc- 
poTclouaa con esta  uneva clase de buzones, 
evitando ea absoluto di-struirloa ó eutorpe 
oerloa en eu m ocsnbm u; advlrtiendo (jue 
ee han dado las órdenes oportunas á  la 
Policía para  qne detenga y en tregue á  la 
Antoriíiad respectiva , á  loa que causaren 
despi'TÍectos eu los dichos buzones.

H abana I? de M aro de 1885, — El Adnii- 
n istradur general, Jonauí»  B . V a M s.
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H o b le rn o  u e n e r a l  d e  lá t a la  de  
C u b a .— nACiENDA.

El fracoiouar b illetes de L o tería  por me­
dio d e  papeletas que se expunden al públi­
co, sin que eu ellas ie te rvéuga  la Adm .nis 
iracióii. v ieue á  conetita lr cobre los billetes 
de ésta, a n a  eepeoulacióa q n n ssí puede ser 
' rígf-n <1e  abusos p a ra  ui público, como do 
pe’ iuicioB para la  Renta.

P a ra  ev ita r nnoB y o tros y  conservar el 
ciédito  de la Rt-nla de conform idad con 
>0 propuesto p 'ir  lit Intendenoia g e n u a l de 
Hacienda, y  lu inform ado por la  A dm lnls- 
tiación general del Ramo, he ten ido  á  bieu 
decretar:

1? Be prohibe la uxpecdiclón do p ap c 'e  
ta*. que aob.e b illetes de la lo tc iia  del E  i 
nado viene hadéndoss, á  contar deede el 
corteo l úm ero 1188;

2® Los agentec de policía puiseguiráD 
foaio juego no autorizado, la  u p eu d ic ió n  
líe dichas papeletas.

Hnbana, 30 du A bril de 1885.—/famón í'fl- 
j'.irdo.”

A d iiiíiü strnc lon  genera l «le 

LoteziRM.

P ia n  de los Sorteos p *b .i  b i. aS o eco- 
Ni'iiCKX) DE lr-8.5 á  Ht-'O.

Sorteos ordinarios.
1885 Ja llo  D ías 14 y 24

. . Agorto 8 y 23
Setiem bre . . 5 y 19

, , Otitobre .3, I7 y .31
N oviem bre . . 14 y 29

1886 Eiitato 2 . 16 y 30
F ebrero 13 y 27
M sizo 19 y 27

. . Mayo 1, 15y 29
J udío 13 V 26
Sorteos extraordinarios.

188.5 Dii'lflinhro D ía l!'1
1886 A bril , _ i ;

m

Los sorteos ordinario) se com pondrán de
17.000 b illetes »1 precio do 40 pesos B B. 
cada uno di'<t]ibuvénd('se el 75 por 100 d-i 
su Importe ó eean 510,000 pesus b illetes in  
la form a siguiente:
17.000 billetes á *40 B. B. u n o . . . .  680,000 
C uarta parte  para  la  H a c ie n d a .. . .  170 OOD

Quedan p ara  d is tr ib u ir ......... 510 000
Premios. Pesos B  B ,

I d e ............................................
l  d e . . ................. ..
I d e ............................................
1 d e ............................................
2 de 5, 00...............................

10 de 1,000................................
597 de 50 I................................

9 aprozlm iclonrs de 500 ul
pn iner prem io................

2 ídem de ídem al segundo. 
2 Ídem ídem al tercero .........

f-26 premios.

1 “ 0,000 
W  000 
2.5,000 
10 0 0 
10 O'O 
10 000 

298,500

4,500
1,000
I,IKI0

SiO.OUO

Ei sorteo ex traordínailo  núm ero 1,204 ce 
couipoQilrá (le 15 (íOO b illetes, al p i c i o d e  
100 pis'i* uro cada uno d is trib n jó  d 's e  6' 
75 por 100 de BU im porte ó aenu 1.125,000 
p sos oto, eu la f  >raia sigaiente:
15,000 bil etes, á  $100 nro u n o ...  I .500OOO 
C uarta parte para la llf tc ien d a .. 375,000

Quedan para d is tr ib u ir___  1.125,000
Prsniíí'S. Pesos oro

I d ( ................................. ..............
1 de............... ................................
1 de................................................
1 de........................... ....................
4 de 10 000..................................
6 de 5.000.................................

30 de 1,001.....................................
684 de .500.................................

9 aproxiroacioces de 1,000 p e­
sos al preiuio m ayor.........

2 Ídem Ídem al se g u n d o .. . . .
2 i le m d e  500 al t e f c e r o . . . . .  
2 id.-m ídem  a l cuarto ...........

510(00 
lon.iiOO 
50 OU 1 
2U,0«(l 
40.(00 
30,0(10 
3’) 000 

-'Ur.OUO

9.000 
2 000 
1,(100 
J,Ü0Ü

743 piomlOB. Oro. $1.125,000

E i sorteo cxtraordlxarlo  rpümero 1,212 
se com pondrá de 17,000 billetes al precio 
de 50 pesos oro cada uno, d  atribuyó idnne 
e¡ 75 por 100 de su im porte ó sean 6.^7,300 
peco* en la  form a eiguteotc:
7,(}00 b ille ie sá  50 pesos n n u . . . .  8.5QOCJ

lo t f wluMdWa * * '1̂
Q uedan para  ilisltiD uir___ 637.500

Premios. Pesos oro.

1 d e ................................................

2  de ÍÓ.()0* '.................................
6 da 5U V)..................................

20 (1* 1 OÜO...................................
561 do 500.................................

9 aprozim acioues de 1,0U0 p e ­
sos p ara  la  decena del
prem o m svor.....................

2 Idem de 1,000 p ara  el se­
gundo ....................................

2  Ídem du.500 para  el te ic jro .

M a b i m a - i ó n  úa  c o m U ló i i  a v i i v a  y
r e e m p i  * 0 .— iB » 4 -8 5 .

Habióodose hecho ttec tiv a  d é la  H acien­
da en el día do hoy laconsignaolóudo estos 
cuadros corr--Bpondi«i)tea á iV b ciro  últim o 
los Sres. Jfcftís y  Oficiales que pertunezcae 
á loa mismos pn tde  < pasar á  es'.n H abilita 
ción deede mafiai.a 18, du 1'2 á 5 de la ta  d  - 
cou objeto dc> perc ib ir sn  sauido de dicho 
mes.

H abana, 17 de Jun io  d e  1885.—E l Coronel 
Co iiaudonto HabiU tedo, AntoH’O Vareta 
Montes.

‘MO 000 
50,üOü 
25 Oi-O 
20 (KHI 
30,' 00 
20,000 

28U..509

9.1.00

2.000 
1.000

605 premios Oro. $037,500
H abana 11 de A bril da 188.5. —Ei A'Imí 

n i-trador general, A . F l Marqués de Oa- 
V’ r ta

INTERES PfiaSONAL.
K I A a I a K T I ^ í«

la Lotería de Madrid
LISTA áe loe nómeroc nremiaáoc en el corteo ee 

lobrodu en Uaiírlii, ho> 17 de Junio de 1S8̂ , <iiie ce
tn Dttcred'>9 * au prM^tttClOQ 6B 1
lUl) V y o&as de PICIaLOK.

1530 ,300 5043 3 0
1.576 3ii0 5166 300
21108 300 6032 3ÜÜ
2033 3('0 6199 300
1038 300 7015 3(0
2031 300 7u22 3 0
2 '4(1 3(il) 7im;i 300
2261 3 -n 7014 30(1
27.-rt 301) 7082 3i)ü
.3015 too 5105 DUO
30>6 300 71 (.5 300
3168 600 7119 300
4002 36<l 7608 30(1
4016 300 8(2.3 300
4064 300 80i3 31). 1
41170 .30(1 80 5 ,300
4U7fi 3(N) 8661) sno

9021 
IrO 7 
9122' 

I0 li7  
11!II5 
11102 
1 0 2 
J4«>3 
16037 
MNI8 
17(114 
17019 
I8U41 
23013 
2S0I4 
24001
2 i0 l(i

Sr. D irector da L a V oz dr Coda.

l ’ríseo te .

Muy Sr. m -r agradecerá á  V. se sirva 
m andar in»errar lan prii-taiites lia ra s  en el 
perioiiiu.i dta en d igna diiecc ou, su afeoiísi- 
mo S. 9. Q. U b. 41 - -MiXi.uel Oulterrez,

Sjc. Jau to  23 de 1885.
L  -c cosas en sn lugar, puestas p o r D. J o -  

»é M" Lopi z con mi a j  uda.
En ei enmuniendo que cun focha d e  ayer 

publica dicho Beñor en varios periódioos da 
esta  ciudad, d iie , qne el premio m a jo r  de 
la  Lucelia do M adrid d  1 sorteo de 17 del 
Ciirrionto ^.g.a^ud.) ci>u ©1 n°. í4 l4  ourres- 
poiKÜóá 1» Adríiiolstrncio'i d r M idiidii® 26, 
tau lugai de dei'ir que el n° 5414 ag  ac ia lo  
con el prem io m syur onrrrspot,d.ó a  la  A d- 
n iiulstiacioii i." 26 de Madrid.

Q ie  d icha A dm inlstracíun pertenece á  
D. Ju an  Fraociaco Caid.iron, el cu-«l lien© 
en sacaría ', en la ^^b a lla , Obispo iUú,

Como to  vu, r l  Hr. L  ipes se h* propnesto 
ducir Ins cosa.) al revés, <lc consiguiente no 
ea «>tr»fio que baya dieliu i¡ne vendió IIib 
di.a íó ric r fl. l b ille te  n" . 'H 4  n 'r.ie iad o  oon 
tal prim io iiinyor, en i n g . » i - l i a b - r  dicho 
que lu . . I ■ ú i-n -Madrid D J  inn F rsn o  seo 
Ctalderiiii qu-' tii no ii fii -iir-:«l r ii la I£«bs- 
iiB (>hi po 10 i, annqno c i . iiu hub ie ra  p a ­
decido otro errur, puuu'.o quo (Ognn te ló - 
gram a que ob la  un mi p - ’-i- 'n  '2* sé iie  e s ­
taba tan VftI'a v-l'd .'I i ; 'j;ii« n te  de l so r­
teo. 8io em bargo qii <,'i ■ in el fir. Calderón 
t»cg* muolia» sueiiriift :-8, ( ¡1 cuyo caso ha 
podido Vin<l('r ei pii-uuo m ayor en todas 
e lla '.  De B ra - ( ,  agrsiltaceré much> a l 8 r. 
L  ipez nos lo rúan nt sf-.i pura qno su eatis- 
faocioo, la dei púb r 'u  y  la m inscan  com ple­
tes.

Qné si en los li-ii; c í  que p a b 'ic a  y  que 
r. c be ti 1.. g. állcai.ici.i ■, 1 n lu g a r d e  decir 
!i a lis tiiu  s que pulo e \  ._.ii 1o-« núm erosque 
lu anuEolaii trU'grtfíc.'r¡u!;,t.>, h ay  alalino 
( éaee mus ri.’ la n u -d )  qii>' no ap a ro .en  
luvg.i en ia* lír.t is .'flc.nl.'A. es n o a  v en ta ja  
que ofrece ai qun flariu >;ii bti« aanneios los 
psga ,v los ip.iiut ’ 1.1 oó'.'.o, ó d é  v ia je  p a ra  
la M adre P af i a ¡ l . - v . k  4 M adrid y  allá 
le  conten ta  cmi p*rd.-r 11 d io e ru ,puesto  qne 
(!e*pue« de recib ir en »8t* !a i lis tas cflcia- 
le* acaso se negase á  paguilus.

E Sr. Lopes I o me in sp ira  la  m as leve 
an tipatí* , ni es lógico u l bieu t-i-pltcado lo 
quo ■□pono. Brt casa no }i!, p ae -l • fin á  nn  
moDopoliu qu e  no ha f-Yutiriu Jam as.

Soy el li.t'O iiiic'-’r do loa m de M a­
drid  OU la  H abana > liaif-’ t upurtadur d u -  
lan te  mucíiiia aC. a y  á  ¡K’.'.i.r do esta  c lr-  
ouLSUncia, nanea cu b 'é  mas d» 7 ó 7 Í  por 
los b illetes do 6 (leS ’a y en ta  m ism a p ro ­
porción loa d e  ua< precio, que coa li>s gas­
tes que oca-i.m an ssb s dicho Heñor d e  bue- 
nn lé, qan no pueden vi nJoree m as b ara tea  
<n I» H abana, á  no ser c >n el r ro p ó á to  de 
perder y hacer peí dor d inero  á  otro.

SiB tem  ir  d e  equivocarm e pu  do asi’g a -  
rar al » r Lopi-z, q u e e l público, m al qno á  
ó I3 pese, piefieru m isb il e t i s  á  lo s s a r o s ,  
aunque tiO sea u a a  qoe por la  m ayui v e r t -  
c idsd  I osible en los (e!égran>as d e  1< s  p re­
mios, cono  1" prueba el coasid -isb  e  núm e- 
r.) que do u llo . recibo, deapnoH .de ve.ider, 
loa cuales h e  vendido niuchss vu ias los su ­
yos ea. ándolo de ginndc-i aiinroe.

P or ( OD duRión, c i  . 'e rtu  q o D. Jo ré  M* 
L  >pez du Obispo 16" KO vi.NDt<3 el prem io 
m ayor lefeci 1», y cn c ie ro q i io e n  s u s l is tl-  
Dcs liteloye mnchuB núm eros quo rr . es tán  
prnuiiados,

Esto es lo esam iul y  lo qno a l ptibU'O in- 
t-ri-sa: lo dem ás Uajaca<<-a.'--úfanvel Outie- 
rree. 2,596- P—.5‘.>55f!

LA COVADONGA.
C o m is á o u  A R ti ir in i iu  d e

A oordaio por la  Ju n ta  D irectiva qne te n ­
ga ■ frc to  e. b u le  proyectado, e l D  .mingo 
28 d..l actual se avisa por csio m edio á  los 
9i ñores asociados á  ñn  de llen ar los leq u i-  
nitos indispossahle*.

.S -iá condición pieoisa ’a  presentación del 
últuii.i iccibo ra ra  el sccesu a l local.

Loa Señores sóciosque deseen billetes fa ­
m iliares dta in v ’t  to‘on pasaráu á  Ttacojerlos 
á  0-Rtailly (d V ióroes y el Sábado, y  e l 
Dumingo do 12 A 2 dn la  tarde.

El ba 'lo  tundr* ufiTt.i t-ii el Cireo Taatro 
de Jaué  abriénd.i-iu ía« p n o n as  á  las 8 de 
la  i'Oche.

T-iiinrá li» o rquesta de Ulan
rr tii^Tjt îifnni ' ' 'V '  T'

LUT£KlAD£MáDRU).
9 u ( ’iir«iRl d e  .S a l t td  3  y  d e  P r l f o i i .

BILLETES AL COSTO TODOELAfíO.
PAGA LOS PREM IOS EN E L  ACTO.

I V I a n i i o l  O r r o .

Obispo 21. Teléfono 320
D epi^úte dn t .b s r o s  y  cigarins de la  g ran  

fábrica r a - t o g a a  y A iif fc lit ii .
■t 7 2 - B P  -72.586
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301 
300 
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300 
300 
300 
300

2 00 
306

K1 próximo torteo nne *e ba de celebrar el dla97 
d« Junio ooasia de 25J00 biilet(« á pete» -'< 
soda >no y «e venden al coito ■l-< fsutDca n dicho* 
euiM. , '

Se reoiben y  «eráv bien atendida* órdenea de to­
dos parte*.—’PcWon y  C i—K a n u tt OuHerru, SA­
LU D  i'.
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arabado y a  con e l amor... con sns doteres profandos, sus p lace­
res pashjeroi, su" d tsd igafios y  sus di.doíaa ven ta jis?

L as últim as ñu tes de la  esrauión so ab rían  de i-nevo en las 
m aceias que bab ia ©n la  ven tana á io ip u U o d e  os ú liim osiayos 
del BJl da utufio. E! perro de B enj-m m  digo>í-* un a n.ueízu, 
tendido ceica de (a chimenea; un papagayo de la casa íumi d is ta  
lauzsba a l aire sus alegres gii'OS. No dadu qne sea un privil gio 
pertenec r  á  la  te p  cíe hum ana; pero e l destino  del anim al ó de 
la  p lan ta  |a o  ns más dichoso'?

B ídb proiitii se ci r tó  este  paréntesis de mia penas. Todas 
ellas volvieron á asediarm e como antes. M« sen tí acom etida de 
nuevo por niisdudup, mi* iuqulrtudep, y m i abatim iento, cuando 
m e leva té  á  despedirm e de Benjamiu.

_Pri.m et’ dme, bija mi •, qne no com eteréis niognna ligereza
_m e d  jo  abiioiido la puerta.

-  jE s obrar p recip itadam ente ir  á  ver a l M ayor F itz  D avid! 
—le  pregunté.

_S í ... ei vais vos misma. No sabéis qué ciase de hom bre es
eaeM -yor; no ssb* s cómo podrá recibiros D ejadm e abriros 
osmino, 6 tan tea r e l terreno, como suele deoiise. T ened  fe m  
m i experiencia, hija luia. E n sem ejantes ciicnnetancias toda 
precau 'ó.i es poca

B  flexioué nn  momonto. Mi excelente amigo me decía qne 
siguiera sus coni'tajos.

Do8 x>é*(le h ib o r reflexionado, resolví tom ar sobro m i la 
respunsabilidad de m i conducta, cualquiera que fuera  el re-,al- 
tadu. Bueno 6 malo, com placiente ó  groscru, el Mayor e ra  un 
hom bre. La infiaeocia de la m ojur es la  m ás tfleaz á  qne eo 
puede rec u irir, cuando o; ob je te  que se persigue es de la natn - 
ra h z a  dei qn-t ten ia  en tre  manos. No era  fácil decir esto á  B -u- 
jem iii sm  c ó r te te  riergu de m ortificatle. Convine con é. «n que 
ir ía  á  bn-carm e a l hotel al d ía  siguiente por la  m a ñ .n a , y  que 
discutiríam os d e  nuevo ol asun to  Me daba peoa decirle que mi 
dete minaoióu de ir  aesde a  li á ca*R del Mayor e ra  inevucab le.

—No hagais nada cou precipitación, h ija  m ia. P o r vuestro  
propio in te iés, no os precipitáis.

Esta* fueron las '.lUimas palabras de Benjam in cnando nos 
eeperamos.

E ustaquio es tab a  euperándome en  nuestro  eoai to  E n  cuanto  
aparecí en tai um bral de Ja p n e its , se levan tó  á  recib irm e con 
un panel en  >a m»no

—H e despa-hado m is negocios an tes  d e  lo  que esperaba, 
V alerla m ía —me dijo  ab iazá  dom e.—¿Has acabado tam bién  
ta s  c o m p ra * ? .... ¿E tá s y a l ib te ?

H ab la  Legado á  desconfiar h a s ta  d e  sus accesos d e  a leg ría . 
A sí es que le  p regun té  oon precaución.

— 39 —
- - tQ u e rrá i decir lib re  por bu j ?
—L ibre por hoy, por m añ na, por toda  In sem ana, por todo  

el mes... pur todo e l tiño y  por s ie m p re -co n te s tó  dándom e nn 
beso  —¡Mirj!

Y puso au te  mis ojos e l pape ' que le  v i en Is  roano. E ra  nn 
telegram a d irig ido ul capiián  de' ¡lacht, diCiéndoU que había- 
mi.« resuelto  vo ver por la  ta rd e  á  liam sgato y  em barcarnos á  
la  m ayur brevedad  posible.

—8ó o euperaba qne vuivieraa—Qijo E ustaquio—para  traeoú- 
t í r  Otate teltagi'amu.

Y atravosó la  l a 'a  para  t i r a r  del cordón do la  cam panilla.
Lo dtatuve.

—Tem o no poder m archar boy á  R a ra s g a te - la  dije.
—jP o r qué?—me preguuió, variando  d e  tudo y i'm nciendo 

las o>Jai.
Dubo confestrlo , annqne pueda parecer rid icu lo , po rque es 

verdad: su sb iazu habla quebrantado mi resom cióu de i r  á  casa 
del Mayor FiTz-David. A quella caricia ta n  sencilla  me habla 
hoch I v aria r de peo*a uieiito. Pero su cam bio de te ñ o  algo 
brusco mo tra s 'o rn ó , se iitl una vez m ás (jue en la  situación gra- 
ve en qne yo me ej.cuLtraba, no h ab ía  m ás rem ed.o quo llev ar 
ade am e mi propósito.

—Sism o cuutiariarCn:—contesté—pero  m e ea im posible em - 
baroarm e tan  pronto. Ne<»-Bito tiem po p a ra  prepararm e.

—^Poes qué tienea que h o c e ;? .. . .
No solam ente en aconto, sino su m irada, cnando m e hizo 

esta  p re g 'in ti, crispó todos mis norvius Pnso  d e  re ileve, no  sé 
cómo ni por qué, toda I a mil gnidari d-' I s s iiuec ión  eti que h ab la  
coloevlo á  S'i m ujer, caíá .idose b sjo  nti nom bre sapneeto . T e- 
m lrndo ro n te s ta r  inoonsideradsm  n te , tem iendo  d e j t r  esesp a r 
a n a  p labr* que aeaso ms pesaría deapués, s i la  pioDnnoímba en  
aquel mom ento. lUu carió. Sólo las m uj r<« podrán  com prender 
lo q n s .ne co tó  gu ard ar s i en ia. L os hom brea p o d rán  fo rm ar 
n n s  dea de la  irritac ión  que m i si.enciO dobló provocar «n  nú  
m arido.

—iN eessitas tiem po?—rep itió  m i m aiido .—T e  p re g a n te  d e  
n u e r  ' p - i r a q u é . . . .

Mi pa- lenoia, puesta  d e  nuevo á  p ru eb a , ae acabó. L a n a .  
puesta  i r r t ñ  x iv a  que rii sa 16 d e  m is lab io s  com o tin p s ja ro  a l  
que ta© abre la p u e r .a  d e  -a ja u ta .

—N ecesito  tiem po p s ra  a c o a tu m b ra m e  á  m í  T tcdadK O  
nombre?

M« d irig ió  n n s  m irad a  som brís.
—¿Q te  qu ieras decir mxi eso  d e  t a  v e id ad sco  K M ab tn -^

pregiiutó.
—Ya lo  sabes—con testé ,—C reía qu e  p e  U aw afce l a  * 6 * 8

Ayuntamiento de Madrid



MUM DE SEDEROS
LIVERPOOL & LONDON & GLOVE.
Capital (efectivo é  inversiones) 7 reserva, o ro -| 43,789,265
Prem ios é intereses 1883.................................................8 ,8 9 2 ,0 9 5
Siniestros pagados desdesn fan d acio n ...................... |  9 8 ,0 8 0 ,8 9 0
A G E I V T E  G £ ] V £ R A l .  1 S L .A  B E  C E B A ,

RICAEDO P. KOHLT.
OBRAPIA 30,

Ü N TR Z! S A N  IC N A C IO  T  C U B A .
Segares sobre bateyes de ingenios, fru to s  en los m ism os, en 

tránsito  y  en alm acenes, propiedades u rbanas, toda  clase de esta­
blecim ientos, m obiliarios, buques y  m ercancías en  puerto.
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UBROSfi IMPRESOS.

F O E S U S  ESCOGIDAS
D B

Juau Martínez Villergas
■DICION CORXJLDJI P O B  BL

C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

Acaba de Im p rlm in c j le  hUlm 7 » á  diqxttlelda 
del ptiblieo la  ocleooidn deeataa poeciaa, que con. 
ta  dj) doe tamoa en 8‘.' da m ia de treaoientaa p ig in a . 
cada uno, j  de OU7 0  oontenido se puede foim ar una 
idea p eí loe Indloea reapectiv<.a, 6  saber;

T O M O  1 .

ría».
I-— U eddn e le T sd a i ia  Junta D ireotlra del 

Casino Esp Sol de la  Habana, por la  Sto- 
cidn de inatnee.dn del miamo Insüinto. v 

II.— Certl&oaoida del aenerdo trOmado por la  
D irertira, ;  de la  aprocacido otorgada
par la  Jnnta G eneral................  v ii

Cuatro palabras................     XI
FOE.SIAS JO COSAS T  8 A T IB IC A 8 .

Mi cata ..................................................................... S
Mi pro eeida de fe ................................................. 13
La uiQdad de Jauja. (Donde ae come, ee bebe

y n o e etra b a jaJ ..............................................  ?l
Uloea e x tru T a g id ic e .................... ..................  3̂
Muniaaiw ............................................................ - 41
Letrilla........................................    47
A  la i patatal. (Oda).............................................  33
R om pm ueotj.................        3b
£1 pobre Lasare lA za ro ...............................   63
Exemen de oonoleneia........................— ............  67
Letrilla............................     73
H utoriata.....................................    7 a
Una pacruna....................      89
Letrm a..........................     97
E l mnsdo al rerds, (Carta de una dama ren­

dida i  un ga<4n deadefioso)................   Ibl
ü lm sn d o a l rerdi. (Heepoesia del galftndes-

ueiljsofc Ja dama rendida)............. ............  109
K 1 tauiber........... ...............      )l&
A  l a n d a . . . . . . .............................    lUI
E l pleito interminable.......................................... 1ií9
L otn ila ..................................     137
A  la  ana................................    H1
E l eeplritn de oontradiooida.....................   149
Bomanoe ................................     l'-'>
F eru g n jllad as.......................      loi
Be oecora, et oétera...............................................  1&>
Deeeoe........................................................  109
L o ir i l ia . . . . ........................    1-3
lA tn lU .....................................................................  17a
Distraocionea..........................................................  103
E l amante re n d id o ........................    191
Ho  b a r  oosa como loa Tersos............................... <93
Letrilla ...................................................................... Mlii
IdAovafdaíóa........................................................  20?
A l p«XLA»midat4>...................................................... ^
Ia s  mamaa............................................................... aia
A  loe eensorea.......................................................  H31
K38 epigramas. ..deade la  página ‘-J33 haaia la

T O M O  I I .
p o e s í a s  V'ABIAS.

A I>. Domingo F. Sarmiento..........................
bátira ooncra un sefior que fuó prototipo de 3

los eetafadores.....................................  13
El abanicu...................     U3
Letniia........ .................     31
La pnmeta aotloia........................................... 3-'
E « ro ...........................    47
Febrero............................................................  33
M a r r e .. . . ................................................................  bl

ínU o............”  ' ' '  ..................
Aflotto.........
fteciombre............................................. , , ,  i(j|
O otnbro............................ Ii7
HuTiembro........................................................... 113
Diciembre............................... .............! !! .” ! 117
Un asalto ni Castillo de HantOTenia...............  118
p  roa ato oomidopor loa rawnoe................... 13l
^ouadfuioauoayelledn, (Fibula).............  J37
El ditiiuo mono. (Fibnla).....................................143
EatiJo ooatnrero.—Carta de nna m o ^ ta  en

oiaiBosá un marinero atrevido................  147
Competenma j  dií.rsnuia.—I.«triJ.a tradnoi-

Oadolf.anod8iibérrmiani6i.t«.................  151
Flegarta del snitan de Mmrrueeos................... U7
Una peQuencia.............................  lt¿
Lapuiasrabojadel álbum.......... .................. 173
Btmais........................    i i i

I^qoisioosa, oaneien do ciroanstanolaé!!"!.’ 181
El águila y Ja baia (Fábula)...................... igb
Parauoma.laa..................................................  1<
Probiemaa.. , . i ................      jyj
Al gran Iduiuiana, ai tener noticia de an fa-

iieoiiiiiento.................   lue
Letrilla..................................................................197
La suerte.............................................................. Si03
Deeoubnmieutos.................................................. aOl
Más desoubtlmientoa............................................ 317
Glosa iMua ousetlar eonjúgaeionoa dignas del

o.Tidu...................................  J17
Varios aonetuB.........................    iai
Amor mnsioal................................ ¡aü
Voiantácios asturianos..........................   « 9
MoutaCeses y andaluees................... 297
briuüia 4 IOS gaditano!................................... 243
A i<M uiit«lAtib4...........................
VaeooB y catalanes........ V. .........................  2Si
Juicio del afio de 187U.......  25a
A anpsruda-iodel efoae................... '.'.1'.'.'. 261
üfl amigo lutimo.-(Cueoto)........................... 267
Uiaayuanto.......... . 297
A mu buenos amigos Makütí A.'F¿¿ntesV ju ­

bo Jmmes, Eior P. Buxá, Kioatdo Palma, 
^ t j  fleto, Miguel a . de la Luna y
AuUulo Villixáa.................... ^ 3Q7

lUeaoieude el hombre del mono!..'.’.'.'.’..........  313
Los abohoiouistas déla pena de muerte. (S4-

eea.aeae,,, ‘
Adveneaois final...................................   3,7

. í *  ^^'o 'iU tradín del semanario/>. üírciinífan- 
^  inojr aaspeaao,| ee abstendrá, natundmeiilo. de 
UaOrfUeia ooleociiSn áqul ánanolada elcclos que 
podtlau no parecer imparoíales: pero licito ha de 
sena, cuando m6nos, llamar la atención de Jan per­
sonas ilustradas háoia el inierás bibiioerafioo one 
«ecosanamente ha de tener en todo tiempo una obra 
dada a ina bajo ios auspicios del nnmeio de nues­
tros patnotioos instiiuioa 

En tal oonoepto, etée dioha Administraeoión lle­
nar m  debor cuando pone en oonooimlento de loa 
Mnatani^ tavocLoedotee de las producoiones lite­
rarias dot 8». ViLLxaoAs que laeaioión de las poe- 

costeada por El CUm- 
bli CB LA Uabaua esta á In dispoaioióu de
S tu??  luieran auquinnae. para lo onal habián de
w?frVi * *•''* •“ calledeCOM-1*0 a f  EL A aíiui, 101^, •p*r»do 6w¿.

Lipfoaodt» cada (enoa*dernACi5n «n
rtsU o .)esd e trca p « iso »  o r o  en laHabana.y 
*r«d  t-tB ctSciU a la e is i  patael Interioi, lleya- 
^  a oaea de ios ouuipradoroe en el caso primero 
irauM de port» el tegundo.

MAMEÍelHQMFANÜ.
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

PÜB

P .  E .  I J s a t o r r e .
Se vende á  9 0  c e n t a v o s  en e s ta  im pren­

ta, en e l despacho de anancios del Diario 
de la M arina j  en la  pele te ría  L a  Joiefina, 
UURALLA esquina á  Villegas.

LEER MUCHO
gastando muy poco. S i a-imiten sugocltores á  domi- 
ei.io; h -y  4 500 tomos de novelas ilustradas de an- 
toies célebres, nacionaleu y  extmbjeros, y  obras de 
viajes instructivos y  divertidos; ee p ig a  solo $9 1 1 - 
llotes al mes y  cuatro idem en fundo, que se de-vuel­
ven a l boirsT.e. balud '¿i, Lib.oe baratos.

25Í3—P —12-86

O B R A  C U R IO S A .
J>ls*molooe(B Bobre los pontoa luáo iutoroianlrs 

do Ja Uistoiia do ftléjico por D . L. Alamao; contiono 
el doBtubrimioato u«i Is' iioto Alnado por CoJoo. L a  
CoDqaiflta a e  Mójioo por C orló, con jas aventuran 
que tuvo con Hoctesums y  loa oacújaee inuiosiU s 
Hartas de Colon á  Cárius Las Vidae de la  gran 
reina leab d  1. de Culón, de Cortés y  la  h i,ton a  cro- 
ncAógk-a (le todue loa gubernaderoa y  yirre.yee. Po- 
oumentoB rai-oa e Ineditoa sobro M^ico. Idoaaobre 
la  U istoiia de E ji.ñ a , invablón y  d-Diinacló.i to­
maba y  atabe en Espaila y  su IndepeQi-ia, loa fuerua 
de sus p'OVinciss j  oirán muchas noticias cuiiosas, 
3 tomus pasta $3 billetes, de venta 8 A L l 'p  n? -*Z, 
de>ó->itoa de lib ios bsiatos,

2591—P —82586

M IS C E L A N E A .

PKIMEEA AGENCIA
D E

POMPAS FGMEBRSS
de í). Kamou d-uillot,

San Lázaro 251.
R sU bleeidá u  I M A  eos e l t f t H l o  qne te  »

aabeaa según liceneia espedida en esa fecha, 
do loa anteriorea á este eetablesimionto denotoina- 

M B S e r á M i  está situado boy en la  Calsada
I SAN  L A E A K O  nV 9S1 pasada la  UenefioeneiaT. . . .  - , ------ - ^aaeritorio en la  cata  donds estuvo, A O U IA R  

esquina á  8an Juan de Dios en la  onál existe  una 
á i x p o a l c l o n  p « m a r u i e m l e  de aaroólagos de 

lo  más aeleoto de Enropa y  America.
n aparatos, ooehea y  cnanto oonoietne a l ramo 
i á  la  a ltara  '

listas de precios en que 
- en i m ^ t e  h a c I é M d o .  
a r a *  A m a ta  e a  ESC

de an reeonooido orédlfio.
....... ,  faoUidad en el ajaste existe en el ea

tablaeimiento y eaeritorio listan 
se detallen loa eervioios y en 
• e  e a t l a c r o a  y  M oa 
»ir«.

l ir t  E x f i « « l c l o a  «•  p A Ir llc ia . Se reoibra 
órdenoa tanto en nno oomo en otro loeai á todaa b o  
nw
A P A B A T O S P A K A  ffM B A L B A M A B  
A P A R A T O S  R E F K l G E R A D O B E i  

p m rm  cm ta serv m r  emdav*-*-^t.
2500 M

8o llegó a l c o lm o  de la 
peifeccion en las

:\Iáquina8 de SÍDger.
Ú N I C O S  A G E N T E S

A l v a r e z  y  H i u s e .

O U w t i w v i i L l ,

MAOIVESIA
A E R E A D A  A N T I l í J L I O S A ,

ISVBÍiT.VPl BL aS o DB I8í0. P k RTECCIOHA KL IjK 1844 
PO B  B L

I . d o ,  D .  J u a n  J o a é  M á r q u e z .

C ura la  indlgestioB, la  Irrltaolou, dok-rea de c a ­
bera, vslituoe, jaqueras, auperabundancia debijis, 
fia tüR. a<idCB Del «alóin-gü, mareos en las navega­
d o  nta, teteiicic-n de onua. aienas ó  piedra en la 
vqj iga. í.itTífiim iento <t. &.

Auompuna á  cada pomo el método para su nso, 
Haba-ndu obtenido tic. n de. por la  Eral Haoien- 

d», 6  Ilu su e A) untriniento de esta C'indad para 
abrir nn eaw.bletimi<-cto de mi magnesia, queda 
ab ierta  a l pubbeo la  venta a l por n iajo r y  menor 
M a n  I g n a v i o  3 9 ,  altos.

Cont.a-oüa: 'a  firma autógrafa oon tinta rola, de 
mi bu o M IG U EL J, M AtiQ L’bZ.
_____________  ü44*l-P_l3S821

VIDRIERAS
m etálicaa de sobre m oacialur, ao compran 
pagándolas bien.

T i d i ' í e r í a ,  J b ^ G I D O  l O .
2555—P —23S7

JARABE VEGETAL
d e  L E N G U A  D E  V A C A .

D E L .  D r .  I i O € A J r a O R 4 .
Z a  ios p er  fu erte  y  crónica que tea, te  aliriatiem - 

j)T*il ae euro (xm e</fjara5«.—Al turnar las prmi ras 
ououaradaa se siontu ya un gran alivio,—hl pecho 
y la garganta se suavizan, la eepeoiorauion se pro­
duce con gtan facilidad y los accesos de tos van 
oalmsndu notablemente. Son tan rápidos y seguros 
loa eieetos de este jarabe que caai siempre desapa­
rece ta tos antes qc terminar el primor frasco.

Depósi^: Droguerías: de Sarrá, de Lobé, botica 
LA KílINA y demás faxináclas acreditadas do la
Isla.

2515—P-45&7

VINOS NAVARROS.—Porez, Ortiz y C!
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PÜREZA T  FLOR DE NAVARRA
EN  CUAKTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  M Ü R A L IA 1 0 5 . T e l é f o n o  3 8 7 .
2297— P — 11687

NEW-TORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

S H O U B O B  S O B R E  V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1815.

LAUNIOAOOlfPAÍÍIAQTrBNO TIEUEAOOIONISTASYHAOENEGOOIOSEN ESTAISLA
Ingresos en 1884; Sobra <te en 1884;

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
C A P I T A I . ,  E 9 ÍU R O  1 ’ I> F  1885.

8 5 9 . 2 8 3 . 7 5 3 - 5 7 .
A .  G .  D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
C a l le  «fe J a E R C e A D E H E S  n *  1 9 .  H a b a n a .

J743—P —31586

L A  E ( |Ü I T A T i y A .
COMPAÑIA DB SEGUROS DE VIDA.

E S T A B L E C I D A  E W  1 8 5 9 .
BAJO BA8E3 PDBAMENTE MUTUAS.

INGRESOS EN  1884. SOBRANTE E N  1884.
$16.003,480-05. $18.730,332-73.

C apita l en D iciem bre 31 de 1884.
$ 5 8 . 1 6 1 , 9 3 5 - 5 4 .

Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 1 7 ,0 5 7 - 0 0 .
Sam a jiagada en 1884 á los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

P a g a d o  á  lo s  te n e d o re s  d e  p ó liz a s  d e s d e  s n  fu n d a c ió n  $ 8 1 . 0 7 3 , 4 8 6 .
L A  E Q U I T A T I V A  e s  la  ú n ic a  c o m p a S ia  a m e r io a n a  o p e ra n d o  e n  Ü uba  

q u e  e m ite  p ó l iz a s  in d is p u ta b le s .
B e p r e s e n ta n te  G e n e ra l  p a r a  C u b a , S a n to  D o m in g o  y  H a i ty

U . ra. J U L B E , O -B e llly  3 8 .—H abana.
1891—P —136821

■h raOlPEPTOMFElO-FOSFÁTAJi
D E  B A R N E T , .

ÍK FATOISACIA, CATEDRATICO DB LA DHIViriiSrOAU UB LA ÉAÓAl-x

C á d »  v-A»<p a .  i o b  g ra m o »  d e  oato  v i n o  e o n t i c a r  1 *  -»» a i .
g r a m o s  d o  c a r n e  p a r a .

£sta preparación, que por su esqnisltu ssbni mcrcee c, nombre devine de PoBcrca prc
dn-'s excelentes resultailo. en la blBucpsin, úliatralgli, ni-iriea. Catciros InlsutlnalM.'Dli 
ratería, etc., «te.

,- Bv InapreriAblo en Ja Im . puiaioiiar, Aneinia, RaqnlUsuo, Bronquitis. Hemetragia 
Ferdldas se toas* (lases, allaieutieJon in.nflclsnte, y en liu, convleue a todos los enfermoá 
que neoesitan nutrirse y fortalecerse eis poco tiempo

Para las Grl.n4.ras es uno de sus mejtres alimento* ■ 
abundante y iiuiritiv» lecho jü£ t.'-üí »¡;

’í-ngSi r o  CENtRAL.-Druguettó y t-dtdiaui3 la Heítr-i- 
Teniente Roy n. 41, HABANA. 

á>t< «E.N1A álN rODAfi iCAá

■ >p 'Ü S F  ííA h A A -

■í'AKJUACliie-

LA HORMIGA DE ORO.
U N IO A  IL U S T B A C I O N  c a tó lic a  in t r a n s ig e n te  y  l a  m á s  ec o n ó m ic a  d e  c u a n ­

ta s  s e  p u b lic a n  e n  E s p a ñ a .
D irec to r: Don Luis M aría de Llauder.

REDACCION Y A D ilIN lS T R áC IO N : C a l l e  d e  B a ñ o s  IV tievos, 1 6 , p r i n c i p a l .
Sále todos los sábados con 16 pág inas de tex to , seis de ellos oon in teresan tes g ra­

bados. L a  lec tu ra  ee variada, am ena é  instructiva .
L a  necesidad de Incbat con la  m a ltitn d  do publicaciones ilu s trad as qne corrompen 

ó enervan loe esp íritus, es lo que h a  inspirado la  ereaciou d e  e s ta  R evista  que sale á  las 
desde 1® del año actual y  lo que requiere e l apoyo de ios buenos.

Se pub lica en B a r c e l o n a .  So precio es el de 1 1 p e s e t a s  a l año y  5-50 semes­
tre  enviando el im porte á  la  AdmÍQistracioa. P or m edio de corresponsal cuesta  6 reales 
mas a l afio. En las A utillas y  P ilip íuas e l precio que indiquen im eatros corresponsales. 

P a ra  los Buscritores a l C o r r e o  C a t a l u n  el precio ea solo de 9 pesetas a l afio y
10 vatiéuduee de corresponsal.

FABRICADEPAPELDE LAHABANA
____  I>E

Y  C a .
Depósito: Mercaderes 35.

Fabrliracion pemanente de papel para imprenta, blanco y de oolores, oomo taoil 
L • “® P»''“ empaquetar y cartón aplomado de varios gruesos.Imlsmo bav constantemente e,..t.ne.o ....... .............^

I ventajas sobre el de los

para obra

- .-.luauvo, ui uuai inrece aranaes veni
tanw por su buena oahdad, cnanto por la difereuoU del ureoio.

y  gruesos
üni-

.Ív - I E  m ¿ *‘̂ '9 vibrtixL» yftjítjiea, en tamanoa t  aruesoa ean6oiAlí«
G r a n  d e p « N ito  d e  s a c o s  d e  t o a o s  t a m a ñ o s  A p r e c i o s  m d d ic o s

2 5 1 6 -P —015b7

C o m p l e t o  s u r t i d o  
d e  a r m a s  d e  f u e g o  
y  a c e e s o r i o s  d e  c a ­
z a ,  C A R T U C H O S  
y  c á p s u l a s  d e  t o d o s  
l o s  s i s t e m a s  y  c a l i ­
b r e s .

Mercaderes 23
G A M B A  Y  C?

2 4 9 6 -P -2 5 8 7

L A  A N G E L I T A .
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 160.
ÍTo a d m ite u  com petidor los excelentes c igarros de esta m arca. 
L a  inm ejo rab le  calidad de su papel y  p icaduras, los hacen  ser 

p re feridos en tre  los buenos fum adores.

Depósito principal OBISPO 21.
2460—P —32íf6

CLAUDIO G. SAENZ & C*
J L A M P A R I I . I . A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A , C A N A R I A S ,

BALEARES Y PUERTO RICO,
2 5 6 2 -P —515821

— 40 —
de W oedville, y be descubierto qne me llamo la señora de 
M aea'lán.

Retrocedió bruscam ente al oir sa  nombre, como si ae hubiese 
sentido her do.....se pueo tan pálido, que tem í que cayera des­
m ayado. ¡Oh, m i lengua.... m i legua!.... iP o r qué no detuve mi 
m ald ita  lengua de m u je r? .. . .

—No c r t í  cansarle tan to  d tú o , Eoetaqnio—dije yo.—lie  
hablado sio pensar. Perdónam e, te  lo euplieo.

E l desgraciado agitó  an mano con impaciencia, como ai mis 
palab ras de arrepentim iento  fueran cosas tangibles que él qu i­
siera recharar.

—^Qué ea lo que has d eacn b ierto f-m e preguntó con tono 
bajo  y sumbi fo.

—Nada. Eoetaquio.
—iN a d a t. . . .

Hizo una pausa después de esta  palabra, pasó la  m ano por 
80 frente, y  con tono baatante amargo,

—Nada, natu ialm ente—dijo hablando consigo miamo—ai 
■upiera algo, no estaría  aquí.

H 'so  o tra  pausa, y  dirigiéndom e n r a  m irada oscudriCadora,
—No repitas lo que acabas de decir. P o r  in te iós tuyo, Valeria, 

j  por bien mío, no lo repitas.
Y  se dejó caer sobre la  s illa  más próxim a, y  guardó eilencio.
Yo oí perfectam ente la  advertencia. Las palabras que leal* 

meiite me causaron im presión, fneron: A aiía, naluraímcB/e, «■' 
««pter« algo, no estaría aquí. £ s  decir, h ab la  que de.-cobrir 
otro secreto además del referente á  m i nom bre; y  i  haberle yo 
deacubierto, ¿me hnbiera im pedido esto volver al lado de 
m i maridoT... ^Eato ora lo qne él hab ía querido dec iit ¡Dios del 
cielo! 4qQ éeeiía oste nuevo m isterio  qnn podía ser ca n sa d o  
separam os, y  para siempreT Me quedé sin aliento cerca de su 
Billa, esforzándome por descubrir en sn  rostro  la  respuesta á  tan 
terrib le pregunta. ¡£i, qne sa b ís  hablarm e tan  elocuentem ente, 
cuando me hab aba de amor! ¡y ahora ee quedaba mndo!

Eustaquio permaneció aigíüi tiem po sentado, sin  m irarm e, 
como perdido en sus propios pensam ientos. D e prontó  ee levan­
tó , y  tomó BU sombrero.

•—E l amigo que me h a  prestado su  yacbt está  en L ó n d re a -  
d ijo .—Creo qne haré bien en  verle y  decirle qne nueatcoa planea 
han cambiado.

Rom pió e l telegram a con aire tristem en te resignado, y 
afiadió:

—E stás decididsm ente resuelta á n o  embarcaiiie conmigo. 
H arem os bien en renunciar á  nuestro p roytctado  viaje. No sé 
con qué podremos reemplazarle. tQnó te  p a re e e L ...

E l  tono d e  sa  vos e ra  verdaderam ente de deapreeio. Al ver 
• a  aspecto, me alarm é.

— 37 —
—No—me contesló algo adm irado—pero me es fácil bascar 

uno.
Volvinioa á  sn cssa. El ciiado fné á  la  lib re jía  inm ed ia ta  á 

com prar un alm anaque. Volvió con é l en el m om ento en que 
nos sentébamcB á la  m esa. Me apresuré á  bascar la  le tra  F ,  y 
a l encontrarla , d( un grito  d e  sorpresa.

—¡Berjnmii)!—excltm é.— ¡Qné ex ,rañ a  coincidencia! Leed 
aquí.

Miró la  línea qne le  indicaba. L as eefias da la  casa del M a­
y o r F itz  D avid eran: V ivian P lace, núm ero 1 6 . . . .  ¡La m ism a 
casa de donde bab í irnos visto sa lir á  m i marido!

V il.

VISITA AI. JIAYOE.

Sin—S eg ara m o n te -d ijo  B erjam in—es una coincidencia, 
em bargo___

Se detuvo  un  m em ento, como si tem iera disgustarm e con 
lo  qne iba á  decir.

—Continuad—le  dije.
—Sin em bargo, h ija  m ia, no veo nada que pueda despertar 

vuestra  descondaeza. Ea m uy na tu ra l, me parece, que estando 
en Lóndrea vuestro  m arido, v is ite  á  sus amigos. T an  na tu ra l 
como e l que nosotros hayam os pasado por V ivían P lace á  nues­
tro  regreso á  mi rasa . A  í  es como creo qne debe in te rp re tarse 
e s ta  caeatión. ¿No lo veis lo mismol

—Os he dicho que mi esp íiilu  está en un a  pendiente horrible, 
en lo qne se refiere á  Eustaquio. Tengo el presentim iento de qne 
la  v isita  que h a  hecho a l M ayor F iiz  D avid , reconoce por canea 
ese secreto. No ea un a  v is ita  oomo o tra  cualquiera, estoy firm e­
m ente convencida.

—U na suposición. iV am os á  alm orzarf—dijo Benjam ín.— 
Mirad nna p ierna de carnero... nna p ie rna de carnero verdadera. 
No hay nada en e lla  quo pueda haceros sospechar do en proce­
dencia n i d e  BU clase. D em ostradm e qne teneis confianza en esta  
p ie rna de carnero; hacedm e el obsequio de comer. Tom ad vino. 
E s legítim o BardeoB, en el que no hay el m enor m isterio , V ale­
ria . Puedo daros m í pa lab ra  de qne es poro. SI no podemos 
fiarnos de nadie, fiémonos al menos del vino. ¡A vu estra  salud, 
b ija  mis!

V iolentándom e y  ahogando la  pena que enfría, in ten té  Im i­
ta r  e l festivo hum or do m i buen amigo. Oumimos, bebim os y 
hablam os largam ente de lo paiado. D uran te algunos momentos 
me consideré hasta  dichosa a l lado dei antiguo com pañero de 
m i padre. qué no ora yo tam bién v ie ja t <l°ó no había

U .  P19TA O lL  CRÍKEK.-^KI

Toques de Incendio.
1 San Ignacio, O’K cilly y  Bahía.
2  O’R eilly, San Ignacio, L am parilla  y 

Bahía.
3 Lam parilla , San Ignacio, M uralla y 

Babia.
4'^Mnralta, San Ignacio, Aoosta y  Bahía
5 Acosta, San Ignacio  y  Bahía.
6 H abana, Tejadillo , S. Ignacio y  Babia
7 Tejadillo , H abana, O’R eilly  y  San 

Ignacio.
8 O’F ^llly , H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio.
9 Lam parilla, H abana, M uralla y  San 

Ignacio.
1-1 M uralla, H abana, A costa y  S. Ignacio 
1-2 Acosta, H abana, P au la  y  S. Ignacio. 
1-3 P au la , H abana, D esam parados y  San 

Ignacio.
1-4 Zulueta, T rocadero, T ejad illo  y  Ha­

bana.
1—5 Tejadillo , V illegas, O’R eilly  y  H a­

bana.
1-6 O’R eilly, V illegas, L am parilla  y  H a­

bana.
1-7 Lam parilla , V illegas, M uralla y  H a­

bana.
1- 8 M nralla, V illegas, Curasao, Acosta y

H abana.
2 -  1 A costa, Oarazao, Egido, P a n la y  H a­

bana.
2-2  P au la , Egido, D esam parados y  Ha 

baña.
2-3 Zuluota, T rocadero , O’R eilly  y V i­

llegas.
2-4 Zulueta, L am parila , V illegas y  O’Bei- 

lly .
2-5  Lam parilla , Z ulneta, M uralla y  Vi­

llegas.
2-6 M uralla, ^u lu e ta , Curazao y V ill^ a e
2- 7 Zulueta, T rocadero, In d u stria  y
3 - 1 Trocadero, In d u stria , N eptnno y  Zu-

lueta.
3-2 N eptuno, IndcSuria, San Jo sé  y  Zn 

lueta.
3 -3  San José , In d n stria , Dragonea y Zn- 

Ineta.
3-4 Dragones, Centro del Campo de M ar­

te  y  Zulueta.
3-5 Monto, F acto ría , Z ulueta, Eglod y 

Mar.
3- 6 G aliano, T rocadero, In d u s tr ia  y  Mor
4 - 1 Trocadero, G aliano, Neptfuno y  In ­

dustria .
4-2 N eptuno, Galiano, San J o sé y ln d n c -  

tria .
4-3 San José , G aliano, D ragonea y In­

dustria .
4-4 Dragoneo, G aliano, Angeles, Montt' 

y  Centro dol Campo de M arte.
4 - 5 M onte, A sgoles, F lorida, Eeporauss

y  F aotoiía.
5 -  1 upoT anza, F lorida, F acto ría  y Mar. 
5-2 G aliano, Anim as, L ea ltad  y  M ar.
5-3 G aliano, Anim as, L e a lta d y  N eptunc
5- 4  G aliano, N eptuno, L ea ltad  y  Zanja.
6 -  1 G aliano, Zanja, L ea ltad  y  Reina.
6-2 Reina, Cam panario, S itios y  Angeles
6- 3  M onte, F iguras, Esperanza, F lorida

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F iguras, F lo rida  y Mar 
7-2  L ealtad , Anim as, Belaacoain y  Mar

l - l - I  Animas, Belaacoain, N eptnno y  Lea! 
tad .

1-1-2 N eptuno, Bolascoain, Z anja, L ealtad 
t-2 -3  Zanja, Belnscoain, R eina y  Lealta<i 
1-1-4 Reina, Belaacoain,Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, M onte, Belaacoain y 

Cam panario.
1-1-6 Sitios, Belaacoain y  Campanario. 
1-1-7 F iguras, M onte, Castillo y  Mar.
1- 2-1 San Lázaro, Carnero, P ríncipe y Mai 
1-2-2 Belqscoaln, San Lázaro, Oqnendo y 

N eptuno.
1- 2-íl N eptuno, Belascoaln, Z a n j^  Oquendo 
1-2-4 Zanja, Beiascoain, Cárlos l í l ,  Oquen­

do.
1-2-5 C ^ io s  U I, Bclasooaln, Peñalver, 

F ranco  (proyecto)
142-6 P eñalver, Beiascoain, Sto. Tomás, 

(proyecto) In fan ta
1-3-1 M anglar (proyecto) Beiascoain, Mon­

te, Castillo y  San Gregorio.
1-3-2 Castillo, M onte, Calzada d e  Jeeus dei 

M onte, Concha y  Mar.
1-3-3 Calzada d e  San Lázaro, Oquendo, 

N eptnno y  H ospital.
1-3-4 N eptuno, H ospital, Z anja, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, In fan ta , Cárlos 111, Oquendo 
1-4-1 Cárlos I I I ,  In fan ta , Pefialver, (pro­

yecto.)
1-4-2 In fan ta , Santo Tom ás, (proyecto) 

Beiascoain, M anglar, (p ro y ec t^  
1-4-3 Infan ta, M onte, C astillo, San u reg o  

rio , M uig lar, (proyecto)
cipe y  Mar.

1-5-1 San Lázaro, In fan ta , N eptuno y Hoa

I-S -2  In fan ta , Zanja, Soledad y  N eptnno.
1- 5-3 Infan ta, Cam pam ento del P rincipe,

C anteras, B atería  Sta. C lara y  Mar.
2 -  1-1 In fan ta , Cárlos I I I ,  Castillo del P r in ­

cipo, Cam pam ento del mismo.
2 -1-2  Cárlos I I I ,  In fan ta. Campo de P intó. 
2-1-3 Infan ta, Campo de P in tó , P uente de 

V ülariu .
2-1-4 In fan ta , P uen te  d e  V illarln , Sarabia, 

Calzada del Corro.
2-1-5 Calzada do Jesú s del Monte, Calzada 

del Corro, Consejero Arango, Buenos 
Aires. *

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á  la  derecha, T u­

lipán.

ENSEÑANZAS.

Colegio de Seuoritas
yuvvADC ron la

s e ñ o r i t a  D ” J u l i a  M . V i l l e r g a s .

C om |>ogt«IalO O ESQ uiK A  Á  Muballa .
Dorante la  aasenoia do la  Srit». Julia M, Vilíer- 

gas, queda oucargadade la  diteocion de este cole­
gio la

Sra. D' Victoria M. Villergas,
VIUDA DE ChESPO,

PROFESOUA 8UPEKIOK.
La importancia de este establecimiento, sn nume­

roso y eompetento protosoredo y los brillantes re­
sultados nbcenidos desde su fundación, bao beoho 
qae seaocusiderado, por el gremi-j de profesores, 
como el p r i m e r o  entre los psrdculáres de seSo- 
rltos. Ksta bunrusa clasificación hace luneoesario 
todo elogio.

Se admiten altunnaa Inletaaa, medio pensioulstás 
7 externas.

Se facilita el reglamento del Colegio á onalqule 
ta an» lo solloite y «e remite á toda la isla.

CoM POSTELA 109 ESQUINA Á  M uE A LL A ,

Alcaldes de Barrio.
Templete—D. Joan Cafiarte 7 Cabada, Uercade 

res II.
Casa Blanca—D. Manuel LaparteBodrigno», M» nna 11.
San Felipe—O. Ftanoisoo Sanobes Mende». Obis­po fiS.
Santo Cristo—D. Filomeno García Villegas, Vi­llegas 54. "
Santo Angel— D. Antonio Fernandez, San Juan 

de Dios S.
San Joan de Dios—D. JoséFonoaberta, Agolar 51 
San FrancUoe—D, José Sizarez, Sol.
Santa Clara—D. José Massanés, (;ni>a US. 
Di^ouei>—J). Inocencio García, Zanja 63.
P^alver—D. José AlvareaMart, Campanario 190 
Pilar—D. Ciéndio Fernandez, Santa Kosa 35,
Atarás— D. Segundo Cubillas’ C izda. de Cristina 
Cfiavez— D. Kamon_Alvares, monte 160,
Pueblo Nuevo—D. Ulpiauo Ilie rro , Zanja 91. 
Vedado—D. Franoiseo Bosales, Vedado.
Jesús del Monte—D. Rafael P ra t,  Je saa  dol Hon 

te  146
Arsenal—D. Antonio de  la  B egata, Cienfnegos 6. 
Ceiba—D. Nioolaa G nevata, «evillaeigeilona. 
Jefeus MaríA—D . Toia^ a Llano. A g u i^  373.
Vives—D. M anuel de Qordon, Vives f 6.
San Nicolás—D. Pedro  Fernandez, Sitios !Í9.
San Lázaro—D. Juan Gnimar Sala.
Ta«on—D. Víctor loazo Murrlota. Reina.
M arte—D. Narciso Caso, Monte y  Aguila. 
Goadalnpe—1). Bosendu Espinosa Díaz, B ayo 34. 
Santa Teresa—D. Miguel Pena, E lo la 971*. 
Lnyand—U. Lnie Fernandez. Calzada de  Luyand 
Arroyo Apolo—D, Deograoias G otierre i, Lnz. 
VUlauuova—D. Gabriel Riiiz, M onte 336.

SERVICIO DIARIO
DB LAS

V I A S  F E R B E A S .
M A Ñ A X A .

1? A  las 5 y  30 de la  m afiaua sal© de V I- 
l l a n u e V a  (Dragonee, freu te  a l cam po de 
M arte,) p a ra  Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te , Bejucal, Q nivicun, San F elipe , D arán , 
Guara, Ábetüia, G üines, San N icolás, V egas 
Palos, Berm eja y  U nion do Reyes.

A las 6 do la  m añaiut sale de V l l l a m i e -  
v a  tren  expreso p a ra  Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.
- A  las 7  y  45 d e  ia  m afiana sa le  d e  V i l l a -  
n u e v a  para  Ciénaga, A lm endaree, Ferro- 
A guada, R incun, Govea, San A ntonio, Se­
borucal, Seiva y  G nanajay. (Eete tre n  com­
bina en el Rincón con e l tren  qu e  tra e  pa- 
e^jeios de M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h i a . —A  la s  6 y 
20 d e  la  m añana sale d e  la  H abana (Muelle 
d e  Luz) p a ra  Regla, Mioas, Campo Florido, 
San Miguel Ja m eo  B ainoa, A guacate, Cei­
b a  Mocha, Benavidee, M atanzas, Ibarra , 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y  Bem ba. Com bina con e l ascenden­
te  y  descendente d e  C árdenas á  S anto  Do­
mingo y  aquí con el ferro-carril d e  Sagua y 
CieafuegoB.

F c r r o n a m i  d e l  O e s te .—A la s  G d e  la
m añana sa le  de C r l t t i u a  (O aU ada d e  Cris­
tin a , P uen te  C ristina) p a ra  P in o s, A rroyo 
N aranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San- 
tiagi^  Rincón, Salud, G abriel, GOira, A lqui- 
zar, Cañas, A rtem isa, P u n ta  BraviL Cande­
la ria , San C ristóbal, Taco-taco, Palacios, 
P m o  Real y  H erradora . (P a ra  traslad arse  á 
P in ar del Rio desde la  H erradura , existen 
em presas do carm ages que enlazan con la 
hora de llegada d e  los tren es y  se llega á 
dicho pon to  á  las 4 de la  ta rde .)

F e r r o - c a r r i l  d e  f i l a r f a n a o __Sale ca­
d a  hora  un  tren  del paradero  d e  C o n c i t a ^  
desde las 6 de la  m añana h as ta  la s  11 d e  la 
noche, tocando en T u lip án , Cerro, P uentes 
Grandes, Ceiba, B uecavista  y  Quemados.

T A R D E .

A las 2 y 40 d e  la  ta rd e  salo de V illa *  
i i a e v a  p ara  Ciénaga, R incón, Crucero Oes­
te , Bejocal, Qnivican, Son Felipe, D uran, 
Guara, M edina, G ü ine^  C atalina, Sabana 
de Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 d e  la  ta rd e  sa le  de V il la -  
n u e v a  tren  expreso, p a ra  Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  M atanzas.

A  la s  4 de la  ta rdo  sale de V l i l a u u e v a  
para Ciénaga, A lm endaree, Forro , Aguada, 
Rincón, Govea, San A ntonio, Seborucal, 
Seiba y  Gnaneyay.

A  las Ü y  4b sale de la  H abana (muelle 
do Luz; p a ra  Regla, Minas, Cnuipo Florido, 
San Miguel, Jaruco , Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, Benavidos y M atanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te ,__A las seis de
la ta rde  sale d e  C r i s t im i  para  L os Pinos, 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Santiago, R incón, Salud, G abriel y 
G uita .

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A las 3 y  56 
salo de C r i s t i n a  p a ra  L os P inos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A  lae sois y  50 sale dol mismo paradetc- 
otro tren  con e l miamo itin e ra rio  h as ta  el 
Rincón, y  le» dom ingos y  dias festivo de 
dos cruces de Mayo á Setiem bre hay otro 
tren  que sale á  las 7 y  30 do la  tarde .

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A las 8 de 
la m añana salo do C r ls U itu  para  Los P i­
nos, A rroyo N aranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y Rinoon.

ássNcios fm m m m h.

Dr. Rojas.
C I B i ;  J A X O  • D E 3IT 1M T A .

ESPEC U trSTA  EN lA B  EHFERJIEDADBS DB LA BOCA,
Profeior de Clínica Uéfiio» y  Qoirárglua D ental 

del Hospital Civil.
Practica eatraociones s'n sentir el meoor dolor, 

pormeitlo dei (XOEOFÜlíMO i  dcl CLOKáL; 
ooatandu con toilcalos iiietrumtntoe y opacstos ne- 
cesariosy la valióla oooperacion del llusirsdo De. 
D. Adolio Ko: es.

Estas eetracoionea ae veiífioan de 8 á 10 de la ma-
fiana.

Coasnltas y operaciones de 8 á 1 de la taide.
Para loe pobres de 4 á 5.

LAMPARILLA 7 4  altos de la botica KL CRISTO.
2á83-P-2-2.)&7

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.

_____hace
el tuenot do-

Con SS aSos de práotioa en sos 
extiwiuloDee sia iioe el paciente sienta e l tuenot 
lo rp o re iG a s  Ililarante. Precios m uy tuédioos.

Orifiea, pone dientes a l costo de materiales, ven 
de iaetriimentos y  taaterlalea dentales de 8. 8. 
W hite, a l precio del catálogo.

G rá tía i loa pobres á  todaa Loras.

O b is p o  8 0  esqnina á  V i l le g a s .
250 > m

DR, VILLARRAZA.
CIRU JA N O -D EN TISTA

de Cámara de S. M. el Rey D. Alfonso XII 
y de esta Capitanía General,

8e ofreob al páblluo eu la oaJle oe
Z i i l u e t u  e s q u i n a  A  P a s a g e s .

C O N S Ü L T A S yO P E t’ A C IO N E S d ela s 8 de la 
marioEa baeta los 3 de la.tarde. V5U2 —

Dr. J. A. Trémols.
H lé d ic o - C lr u ja i io .  

e s  o o 3 v c p o i e i i 'Z 3 X » . . &  e e .
Coosnltasde 10 í  l;i.
Los Juéíee de3 á4 especial para en/crmidades

de niños.
25.18-P -61587

DR. PITILLA»
E £ ‘ G lBU JA N O  del Hospital de San Ja a a  de 

Dios de Madrid. T r e l n i a  y  d o s  «L ñ os d e  
p r d c t l c a .  Eapeoialidao, enfermedades venéreae, 
aiflliticae, y  de las viaa urinaria..

O b i s p o  at* 5 6 ,  e a  t r é s n e l o s  de II á 1 y  de 
6 á  7. Ü4Ü.Í— P-0584

0 r .  £ R A 8 X I I 8  W I X j S O Í Ü
M É d i c o - C i r u j u n o - I f e n t i s t a .

P R A D O  l i s  entre D RAG ON ES y  T B N IS S  
TE-REY.

PRENDES.
M E  D I C O -  C I R U J  A J N O .

Especialista en enferm edades sifilíticaB y 
Tonéieas.—Curacinn de hidroceles sin  eJ 
empleo de ia  tin tu ra  de iodo.

Se ofrece á  sus c iie .ta s  y am igos en sn 
nueva m urada

INQUISIDOR 6.
O oiizultU !i d e  I t í  á

1«JI_P _18 .582 I

i M E L I i  E E E N i N S E Z  D E  T O EIB IO
PR OFESORA D E IDIOM AS 

i J V G E E A  V  E R ^ j y C E S ,
u  obeoe'álosp adros de fam ilia, y  á  las diieeteras 
do colegio |.ara la  ensefianza de loa reloiidoe idio­
mas. Direooiun; calle de ios D o l o r e s  n ?  1 4  «n 
los Qoemedos de Marianao.

J. P. VEITIA.
Oirujano~OallÍ3ta-OÍ7U y Militar,

Bspsoialieta en afiae encarnadas, (valgo Gavfia 
nea), ojo. de pescadu y  do gallos. Ofieoe eos Hrvi 
eios de T  á  S ,  todos los dias en sn gabinete 
A g u a c a t e  5 1  e sq u in a  á  T « n l e i u e - l < e y .

Dres Cordero y Dolz.
CIRUJANOS-DENTISTAS. 

H a b n i i n  1 5 S , e n t r e  N u r a l l a  y  íüol.
(SÜCI-K8AL DD BlíZNA 3.)

Consultas y  operaciones de 6 de la  m iflana á  10
do la  noebe.

l * r é c l o s  m u y  t n A d lc o z .
25>í4 _P _825S 6

DR. GARGANTA.
Nuevo aparato para recoDoeimientos oon lnz eléc­

trica.
I . a x n p a r l l l a  1 7 .  Horas de oonsolta, de 

11 á  1,
Especialidad: Matriz, v i u  urinarias. Laringe y  

Blfldéioas. ‘J S O l-m -B P

GÜANABACOA.
P .  S e g r e l l r s ,  afinador y  onn posito r d  

p itu ca . REA L. 3J "  “S laoblerla de Cueto.

áVlSOS TáEiOS.
G r e m i o  d e  M a e s t r o s  d e  O b r a s .
Se tfita á  loa Señores q "e  compenpn este Gremio 

para oí d ía  3u del com ente, á las once de la  m ant­
e a  en e l Cnaitcl de Bomberos Municipales, oalle de 
la  Obrapia, para tratar de la  olasifioaoien de ia 
cuota y  eapreeion de agravios, Habana Junio ÜJ de 
1885,— ü'ín/lico IV

2592—1»-72586

$100.000.
Para oouipra y  venta deoasas, llocas de oampo 

en ettado ue exulotaolén, accicnet, enponeos y  
y  cualquier papel de deuda represente valor positi­
vo, toda operaoién qne pueda prestar n tiiid a l, lo 
memo ee d i  dinero qne se toma oon eu garantía 
correapoudiente y  eu eondiclimos fáciles y  ventajo­
sos para eualqaier oontrato ee «‘retendan.

Negoo'oa se neoeeiian.— O F I C I O S  1 0 6  es­
quina á  Jeeui Ma ia, pregústese por A , Aleares.

2 ú 2 l - F — 1.589

IMPRENTA MILITAR
D E

Soler, Alvarez y Ga.
R I C I j A  4 0 .

V en ta  oon stau te  d e  T I F O S ,  e a j a j  y 
d « iu A e  m a t e r i a l e s  d e  I m p r e n t a ,  todo 
á  piecioB sum am eute m ódleoz, p o r se r l«a 
ven tas.a l contado.

T am biouhayd©  v en ta  P A P E I .  e a p e -  
r l o r  p a ra  obiae.

Se venden  t r e s  m A q n ln a z  4 *  I m p r i ­
m i r ,  de reeonooido m érito , y  *a- m fin ílloo  
S itado do oto-

POLVOS DIGESTIVOS
a u t i b i l i o s o s  y  c o n t r a  e l  e s t r e A i i i i í e n t o  c r ó n i c o

Rieren para onrar loa «■ irefiitDientoe mée reM dM y hae«n deu p aieevr loe fiatoe, zoediM. MUree, 
\anjuu, jMneotte y  onran lae dispepejM.— Combaten loe esta doe bUioeoa del eetémaéo rortijgen loe hn* 
moroa del c f g a ^  é iofeotoe dat basoy abriendo e l (

eetémago eortieen loe hn*
„ ........... ......— é loe mée doaganado*. Fara laa uiarreeetrd*

nicas biiioees son Qtiueunoe, Loe que ice usen cuando ri^faia por mar ée eritarén realícente loe tonott» 
toe del mareo.—Las pereouae iraoondae, nerríoeas, bUioeae, melaaedlieae, que ee incomodan linjoito 
mowvo, las que no pueden esconder un carácter Irascible euoontraiéii na oambio notable á los oi*« 
minutos de tomar nna ddais de estos F O V jVO IÍ maravilloeoe,--Contra las tndUaeetionea y eni dolons 
amados ínmediatañiente á d6siB purzantee eon ínfal ble». Reemplazan é lae Megneeiae j  paMlilos de 
Soda y al Bicarbonatos Los reoieu llegados de Eoxopa pueden tomarlos como ei mejor temperante pars 
acuinatarse en esta Isla; loe que tenzan temperarneuto eanguÍLOo ó bilioso deben hacer un ireoneats uso 
para e n  tarso los efectos do sn conetituoioo.

8on el puTgMte tn ^  euavop agradable y delicado qne »e ha inventado; las damas lo toman oon u  
de moda; las madiee ya no neoesitan mortiflearse oon sus nlSo^ al purítarloe, por» estos P O I j* 

w OS* loe tm a u  sin esos esfuerzo», sin repugnancia y operan pronto sin oolloo ni irritaciones y eJn dieta 
padecen almorranas so evibarén lao lavativas y todos sn» sufrimiento» si emplean coto» POIi* 

J .x S  opie ion pdbliea confirma que verdadoramoníe dichos POftj*son por ezoelenola.
D e  v e n t a  e u  to d a *  l a s  F a r u i a e l n s  y  D ro g :i ie r ia 8 .

D e p ó s i t o :  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i s p o  2 7  e n t r e  S a n  I g n a c io
y  M e r c a d e r e s . — H a b a n a ,

2530-P -(i2587

VINO CHIQDITO NAVARRO
FINO DE MESA.

MARGA José Insaiisti.
Por HU8 condíoionee, cuyos efectos han tenido ocasión de atlmirur varios 

tnódicoa cólehrca de esta capital, es el verdadero snstitata de los vinos france­
ses, con liis ventajas sobre'éstos de la pureza de sn caldo y  de la modicidad de 
sn precio.

So vende al por mayor y  detallado en cuarterolas, garrafones y  medias 
botellas, en casa de sus únicos receptores

O t a m e n d í ,  H e r m a n o  y  € a .  I U E R C A D E R F 8  3 6 .
2574—P—715Í7

i i i i im c io s  E x t r á n j e r o s .

Nipitina Vegetal
T m r u R A

para los Cabellos y  1& Ssrba
Fáta T intura es, s’n  contradicción, 

la mejor, la mas segura y  la 
Ú N I C A  I N O F E N S I V A  

X e g r o ,  — N o v e n o ,  — C a s ta ñ o

GELLE FKEBES
S ,  ,A .-v e n -u .e  d . e  r O p A r e t ^ , S

Ü E D A L L A  d e  O M O
en ii Ei;,»KI0z i t  Para, ea 1171

g a t a w c u B B t ia o
EXPOSmOB ^  ü>nVEaS»M87B

H é d d lU  A 'O r^ ^ C fc ix K C b e T a lie r
i f i  n u t  m u ía  ñtcOM nnit

P E R F U M E R I A  E S P E C I A L

LACfEINA
E.G O U D R A Y

Rwooud.d.por b t C«l.briil*d..niwlicalHü. Pirii 
m k  TODIS U I NECES19ADES DEL TDDADOit

tñODUCTCS £SP£CULEt 
JABOI i. LiCTUHi. Mra U tMtdw.

, CREMA r rOLVOS 4i JABOQ1. LACTmi Itl.htUtA.
*  F0MA9A1 á UCTEiHA |.ri si eOdlt.

AGUA 1« LACTEIKA al lauJff.
COSMITICO1 1. LACTEIIA pvi altiu -8 ukab. 
ACEITE la LACTZi.VA pan aalallacar ri uWk. 
lyjlUAli LACTE1NA » i i  al laSaile. 
rsetOS TIGDA DCÜTiniCnS la LiCnOA,rWTOS J IGDi DÍSID 
eiEtU LXGTE BA llaaUt raía <al ailia. 
UCTWnNA pata Uasiiur al cilla. 
iLéK l ASB0Z4I LtCT'

Hasaiur al
LtftTtn|At.ra kiaiftau M HMa 

SE VENOm EN LA FlSlUCA
PARIS 13, m  d’Ecgliiei, 13 taris

P R O D U C T O S

J. P. U R O Z E
« í\ l:íp i h  Jutli i t  Bijieie M  Bmil 

CUJJ r,K LOS UOSS-.MIST-rAlL, N»S 
O  P/1R|^ -

Jarabe Depurativo
4s carlrtá de saraajA tn;!U'ta coi

Y o d u r o  d e  P o t a s i o
Rcm-dis infalible i'otitr.i h a  . 1/Lvci'oaif» « -  
Qrq(ulosas, tulTreuk'.-':, cancerosas j- re«- 
rn^tiras, lo. íumores {rir.s. la» glándulas 
dcl pecho, los occii/fnícrf sijíjiftco.» tecvnda- 
rto t y terciarios »ic.

Jarabe Laroze
de cortees dr asranja smarga 

üeeoniendsdo eficajtn''Uia por todos lo. 
facultativos como Teguladar perfecto de 
todas (a . jt«io«>nrs del estómago y lo. 
infeiftíwj.

Jarabe Ferruginoso
de cortezas de nsrtojs amarga 

y de 4upssia amarga, esn
P r o t o - y o d u r o  d e  H i e r r o

1-1 estado 1 .qiiido rs aquel que iiii* facUila 
la luocuhcioii dc-1 hierro eu loe cito. d.

pálidos, flujos hiance.s. irregulartf- 
daaes y  faltas de menstruación, dnemia v 
raquitsemo. ’

Jarabe Sedativo

D ep ta ito . a a c a u a  de Io»pr;xciiu lra r e r f a n - i iu i  
Bolicitieansi ,  I'.loqawos d« .nQaa Amirirai.

de certesa de Daracja amarga cao
B r o m u r o  d e  P o t a s i o

Quimicamert* jiuro. E» el ma.» «. érgico é 
infalibli? de tod » los calmsntri rsira h , 
afeccioiicsclel los rías d!¡rsíñ-ot
y TcSpiruinrvi’, t. i.ii inuraki.a |, 
eptlcp:.„t. rl _ ;.i :.cur'fi.<
iicruí y  o l e. /-■> en los
Jnrv.lr ‘ i ' , ,,

 ̂Se hi.ltai. de venta en tedas las buan.ej 
FürmaclasyDrogtiorias de America.

A ncitíiu  ♦ Vlorosis 
Hitirreti ♦ J\cvi'osis  •* Convalecencias

Vin deBugeaud
T Ó N IC O -N U T R IT IV O

con OiJINA j  CACAO, mezclados con un Vino Ob España de primera calidad.
El V in o  de  B u geau d , que tiene un sabor muy agradable, conviene 

especialmente a. los CowalerieUes, á los Kifios débiles, á las ilugeres 
delicadas y á loa ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades.

Venta por Mayor: LEBEAULT, MAYET Y C% 29, rae Paleatra, PiBlS
r . r  menor, t t l k ,  e b "  UQXLDC.T. U. S a n u r .

SE LE HALLA TAMIUEN BN LAS PRINCIPALES FAR.MACIAS

f  HIERRO GIRARD
. La reserva extrem ada con que la  A c a d é m ia  d e  M e d ic in a  d e  P a r í s  emite 

una memoria favorable sobre los medicamentos que se le presentan, llama 
la atención del cuerpo medical y  dei público sobre este  nuevo ferruRínoso 
en polvo, cuya base se encuentra en la generalidad de las plantas herbác’eaa 
que á menudo comemos, e n s a la d a ,  a c h ic o r ia ,  etc.

El profesor H é r a r d ,  encargado de la  Memoria á la Académia ha 
comprobado « q u e  los e n fe r m o s  lo a c e p ta n  fá c ilm e n te , qu e  lo jo p o r fa  
m u ij  b ie n  e l e s tó m a g o , r e a n im a  la s  fu e r z a s  y  c u r a  la  c lo r o -a n é m ia ; 
y  lo q u e  p a r t ic u la r m e n te  d is t in g u e  e s ta  n u e v a  sa l d e  h ie r r o  e s  qu e  no  
só lo  no  e x t r iñ e ,  s in o  q n e  co m b a te  e t e x tr e ñ im ie n to ,  y  e leva n d o  la  d ó sis  
p r o v o c a  n u m e r o s a s  deposic iones. »

El H IE R R O  G IR A R D  cura la p a l id e z  d e  co lo r, los c a la m b r e s  d e
e s tó m a g o , el e m p o b re c im ie n to  d e  l a  sa n iq re ; fortifica los te m p e r  
m e n to a  d é b i le s , e x c i ta  e l  a p e t i to ,  r e g u la r i z a  e l  t r a b a jo  m e n s u a l  
combate la e s te r i l id a d .

Dapísito ti  Paris, Cisa GRIMADLT & C®, 8, ru s Vivionne, j  prindp. Íímacia y Dra
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ADSCINISTRACION :

PARIS, 8, Boulivard Montmsrtrs, PARIS I
PASTTLLAS DIOEST1VAS Qbricsfias en I 

Viohy con las SaUt rriíratdaw ie ¡as fütntst, i 
son ae un sabor agrsüable y de un ofecta so-1 
guro contra las Acfdfoí y Bigeslioses mpeats, i

SALES RE VlCBY PARA BAfiOS. fin >uliO pura uu Baúo, pan las personas que no p 'u e ^ 'lr  Vlcliir! 
i^ins evitar ¡as fatsi/ícacionet, exíjate •obre todos bu f>riKtu«w la

r tX A R O A  :D E  Ir  a  O O rtX P»' D B  V I C K 'K '
En la  //Maaa y  Haianzas, producios arriba menrlousiios reencuentran en casa de

MATBIAS Harmaoov; — JOSE SARRA.
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